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-Pro-j r . T I E M P O ^Servicio Meteorológico Oficial), 
bable para hoy: Toda Eepaña, vientos flojos y mode-
rados del Sur y lluvias. Temperatura: máxima del 
lunes, 16 grados en Oviedo, y mínima de ayer, 
n grados en Segovia. Madrid: máxima de ayer, 
10,9 grados; mínimif, 4 grados. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N v ^ X 
MADRID JÍfe' 2,50 pesetas a l mea 
PR0VINC£ÁS T ^ ^ ^ | 0 ' ? W Ptas- trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
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C U A R T O C E N T E N A R I O D E B A N E Z 
rrQ 
(29 de febre-
r o , 1528-1928) 
L a figura f í s i ca de este, dominico insigne no se h a 
perpetuado en el lienzo, como se han perpetuado la 
dé su amigo y colega F r a n c i s c o Zumel y la de s u 
r iva l L u i s de Molina. Pero en cambio la historia nos 
proporciona datos suficientes para t razar su retrato 
jnoral. A base de ellos, v a m o s a s e ñ a l a r en breves l í n e a s s u s rasgos c a r a c -
terí^li^os, p a r a que t i lector pueda reconstruir por s í mismo en acabada 
s í n t e s i s la imagen v i v a de su personalidad. 
E l maestro B á ñ e z , s e g ú n informes de ú l t i m a hora, fué hijo de padre vas-
congado y de madre castellana. E n su alma aparecen fundidas en perfecta ar-
monía las desinencias de esas dos razas, con predominio manifiesto de la 
primera. 
La e n e r g í a v ir i l , el c a r á c t e r luchador y tenaz, la fidelidad y honradez de 
nuestro tipo n o r t e ñ o se traslucen en cada rasgo del t e ó l o g o salmantino. Don-
de él pone su mano deja huella indeleble. L a i m p r e s i ó n de robustez muscu-
lar y de voluntad f é r r e a con que los campeones vascos de nuestros d í a s van 
seña lando su c a r r e r a triunfal por ambos continentes, esa misma p r o d u c í a 
nuestro profesor en el mundo de las ideas y sigue todav ía p r o d u c i é n d o l a me-
diante sus escritos en todos los Centros de cultura. Su campeonato q u e d ó 
consagrado a l ascender, d e s p u é s de r e ñ i d í s i m a lucha secundada p o r las ora-
ciones de Santa T e r e s a , a la c á t e d r a de pr ima. 
Doriot condenado e n E I Concejo de Haguenau,IL0 D E L D I A F u n e r a l e s y e n t i e r r o d e M e l l a 
r e b e l d í a reelegido Ante todo los libros 433-
Había excitado a las tropas a 
contemporizar con los co-
munistas chinos 
Sus colaboradores, Duelos y Bar-
bey, también condenados 
El Gobierno dispuesto a la cuestión 
de confianza por la votación 
de las leyes militares 
—«i— 
P A R I S , 2 8 — E l T r i b u n a l correccional 
ha condenado en r e b e l d í a a tres a ñ o s 
Asistieron un representante c'el Rey, tres ministros y las 
autoridades locarles. En la capilla ardiente dijo misa el 
Obispo de Madrid y rezó un responso el Cardenal Primado. 
G E 
u L' -j j • ' j E n esta o c a s i ó n , como en tan tas 
Había sido desbtuido a causa de los o t ras , tenemos una n o r m a inva r i ab l e1 
incidentes autonomistas a que a tenernos en lo que respecta o 
—o— j m o n u m e n t o s . E l p r i m e r m o n u m e n t o , 
PARÍS, 28. EI « P e t í t j o u r n a l » p u b i i - ; q u e h a y que l e v a n t a r a M e i i a , el m á ^ Se trata de construir un mausoleo en Covadonga 
ca unas declaraaones ael s e ñ o r Weiss, | du rade ro , el m á s g l o r i f i c a d o r p a r a su1 (33 
alcalde r e e l e g i ó de Haguenau, d ^ i e n - m e m o r i a í s e r á e d i f a r sus l i b r ^ Con; 
do que, tan to é l como los concejales 
cor re l ig ionar ios suyos, reelegidos t am-
b i é n , s in dejar de defender las t r ad i c io -
nes religiosas, se e s f o r z a r á n en mante-
nerse en el terreno nacional , a l e j á n d o s e 
de toda lucha p o l í t i c a o confesional . 
E l s e ñ o r Weiss a ñ a d e que es una ca-
l u m n i a decir que e l M u n i c i p i o an te r io r 
se h a b í a negado a izar la bandera f r an -
¡cesa ; se t ra taba s implemente de una 
l a v i s ta , el sus t i tu to del p rocurador ge-
nera l d i jo que D o r i o t , s iempre que tuvo 
ocas ión , i n c i t ó a los mar ineros y sol-
Duelos, gerente de l a "Correspondan-
ce I n t e r n a t i o n a l " , y Barbey, que cola-
L A S L E Y E S M I L I T A R E S 
P A R I S , 2 8 . — P a i n l e v é d e c l a r ó hoy a 
l a sal ida del Consejo que el Gobierno 
e s t á dispuesto a conseguir que las C á -
Como figura pr inc ipa l de una l e g i ó n de t e ó l o g o s eminentes y heredero del 
depós i to sagrado de ciencia por cuyo engrandecimiento trabajaron Vitor ia , 
Soto, Cano, Medina y otros hijos insignes del monasterio dominicano de S a -
lamanca, pesaba sobre él la obl g a c i ó n de custodiarlo y acrecentarlo, con 
escrupulosa fidelidad a la venerabie t r a d i c i ó n formada por tan b e n e m é r i t o s 
predecesores. Cua lqu iera d c - v i a c i ó n srb^tancia l hubiera sido una desar l icu-
lación pernic iosa que r e d u n d a r í a en o f - ' c r é d i t o de la causa. B á ñ e z , pues, no 
obstante su ingenio privilegiado y su gran potencia creadora , deb ía ser con-
servador y afianzar las conquistas de sus mayores, imitando en este terreno 
la conducta del segundo de los Fe l ipes en el orden p o l í t i c o . Sus luchas, como 
las del Monarca , fueron luchas de defensa. M á s ardoroso que él en la pelea, 
era sumamente c ircunspecto en la s o l u c i ó n de los problemas t e o l ó g i c o s , sa-
biendo la trascendencia que puede tener una p r e c i p i t a c i ó n en esa materia. 
Pero tampoco s impatizaba con los e s p í r i t u s rutinarios . E l progreso cien-
tífico exige constante trabajo de e x p l o r a c i ó n y fina mentalidad cr í t i ca para 
saber sobreponerse al automatismo de h á b i t o s adquiridos. Aunque el t e ó l o g o 
ha de moverse dentro de un c í r c u l o de postulados que no le es l í c i to traspa-
sar, la ó r b i t a de su a c t u a c i ó n es suficientemente amplia para que pueda des-
plegar sus facultades s in ver coartada su l e g í t i m a libertad. 
E l maestro dominicano e j e r c i t ó en gran escala esa libertad al amparo de 
un talento m e t a f í s i c o de pr imera fuerza y de una clara v i s i ó n d i a l é c t i c a , es-
tereotipando en f ó r m u l a s de denso contenido doctrinal nuevas verdades de-
rivadas de las antiguas. E s e es q u i z á el m é r i t o mayor de sus obras. L o s cen-
tros superiores de f o r m a c i ó n e c l e s i á s t i c a conocen bien su alto valor p e d a g ó -
gico; pero el secreto del aprecio s ingular que se hace d^ sus comentarios, 
a la S u m a es el autonomismo que le caracter iza en la e v o l u c i ó n del raciocinio Tai GÍuPai^na.tj ^ " ^ í , comandante en 
para venir a rendirse a los pies de Santo T o m á s . 
E l maestro B á ñ e z , s in ser un s o ñ a d o r , fué hombre de grandes y nobles 
ideales. L a s luchas en que para defenderlos tuvo que intervenir le propor-
cionaron enemistades y persecuciones que han dejado su huella en la historia. 
Ha llegado la hora de estudiar con á n i m o sereno aquellas contiendas y de 
hacerle just ic ia proclamando muy alto el impersonal ismo de sus aspiraciones. 
Sus miras estaban muy por encima del encumbramiento de é s t e o de la humi-
l lac ión del otro, y se c i fraban, en el orden doctrinal , en el triunfo del tomismo 
"y en el de los hechos, en el é x i t o de la reforma carmelitana. Santo T o m á s y 
la Madre T e r e s a de J e s ú s fueron en lo humano sus dos grandes amores y a 
cuya causa puede decirse que estuvo consagrado lo mejor de su vida. 
Sobre su a d h e s i ó n incondicional al pr imero nos ^ dejado él mismo una 
c o n f e s i ó n que es un programa cerrado del que j a m á s se a p a r t ó ni un áp ice . 
iMe he propuesto por todo y en todo—dice é l — s e g u i r la doctrina del Santo 
Doctor, porque él s i g u i ó s iempre la de los Scintos P a d r e s » . E n B á ñ e z , un pro-
pós i to tiene fuerza de promesa jurada . L a tenacidad nativa se c o n s e r v ó en 
él í n t e g r a sin ceder n i por un momento a influencias que, procediendo de 
mentalidades m á s meridionales, caldeadas por el en tus i a smo de una i m a g i -
nac ión insumisa , le hubieran llevado en caso de apuro a transigir en materia 
de principios. P e r o la l ó g i c a de un n o r t e ñ o que llega a dominar las alturas 
a i res anosj c u e s t i ó n local , concerniente no a los 
de p r i s i ó n y pago de una m u l t a de m i l coioreS nacionales, sino a los colores m u -
francos a l d iputado comunis t a Dor io t , | nicipaieS( 
por l a p ropaganda y t rabajos real iza- * * * 
dos duran te su ú l t i m o via je a China. | N . de ta R.—Haguenau es una c iudad 
E n el i n fo rme que p r o n u n c i ó durante alsaciana, que cuenta poco m á s de 17.000 
habitantes. E l pasado domingo se han 
celebrado en ella las elecciones para sus-
t i t u i r el M u n i c i p i o , que fué disuel to por 
dados a desobedecer a sus jefes y a;acuerdo dei Gobierno f r a n c é s de 2 /de 
f r a t e r n i z a r con los revolucionar ios ch i - | ener0 ú l t i m o . 
Las causas de d icha r e s o l u c i ó n guber-
namenta l fueron las siguientes: en 1924 
fué supr imida por la A l c a l d í a la r e u n i ó n 
bora ron ac t ivamente en l a propaganda, t r ad i c iona l deI de j u l i fie 
de D o r i o t . han sido condenados a u n nal fTancesa. al a ñ o s g u i é n t e no se ce-
^ d a LrS10n 7 3 lebr6 tampOCO el b a 4 " e t « . "o tneno. 
t r ad ic iona l , del Consejo de r e v i s i ó n ; 
en 1926, cuando la c e l e b r a c i ó n del Con-
greso de empleados munic ipa les de A l -
sacia y Lorena, fué arbolada en la A l -
c a l d í a la bandera alsaciana, b lanca v 
maras v o t e n las leyes m i l i t a r e s que fue - ' ro ja , y sólo d e s p u é s de l a i n t e r v e n c i ó n 
r o n presentadas, antes de te rminarse l a l d c l prefecto del Bajo R h i n fué izada 1; 
ac tua l l eg i s la tu ra , l legando s i es prec i - 'bandera nacional ; el d í a 1 de nov iembre 
so a p lan tea r l a c u e s t i ó n de confianza 
con t r a cualquier ap lazamiento . 
A ñ a d e " L ' E c h o de P a r í s " que t a n 
p ron to como sean votadas po r las C á -
maras las nuevas leyes mi l i t a re s , el 
mar i s ca l Pe ta in , presidente del Consejo 
Super ior de l a Guerra , p r e s e n t a r á la 
d i m i s i ó n y s e r á sus t i tu ido por el gene-
ú l t i m o el alcalde de Haguenau c o l o r ó 
sobre la t umba de los soldados muertos 
en l a guer ra europea una corona con los 
colores de Alsacia, y, finalmente, en el 
aniversario del a rmis t i c io , el mismo al-
calde no a s i s t i ó a una ceremonia en la 
que se reunieron los consejeros genera-
les y de d i s t r i t o y 41 alcaldes. 
C o m p o n í a n el M u n i c i p i o 27 m iembrov . 
jefe del E j é r c i t o del R h i n . j 13 de l a U n i ó n popular , siete de l par-
L A R E S P U E S T A D E K E L L O G G I t 'do d e m ó c r a t a y siete de l r ad ica l . Los 
A B R I A N D ¡ r a d i c a l e s y seis d e m ó c r a t a s se alzaron 
P A R I S , 28 .—Br iand h a l e ído en e l ' c o n t r a la a c t i t u d de sus c o m p a ñ e r o s , lo 
Consejo de min i s t ro s de esta m a ñ a n a j cual1 unido a las Protestas de los comer-
el t e x t o de l a r e p u e s t a de K e l l o g g , re- ciantes- indujo al Gobierno a decretar 
l a t i v a a l a r e d a c c i ó n de u n pac to m u l -
t i l a t e r a l de no a g r e s i ó n . 
L a A g e n c i a Havas dice saber que esta 
respuesta, aunque redactada en t é r m i -
nos m u y cordiales, deja subsistir , s in 
embargo, c ier tas divergencias de op in ión 
sobre el asunto. 
D i c h a n o t a s e r á f ac i l i t ada a l a Pren-
sa m a ñ a n a a m e d i o d í a . 
M O C I O N D E C O N F I A N Z A 
P A R I S , 28 .—El Senado ha aprobado 
la d i s o l u c i ó n . 
E n estas elecciones los miembros des-
t i tu idos han sido elegidos nuevamente. 
Atentado en Roma contra 
el P. Tacchi Venturi 
El agresor ha sido detenido 
g r a n p lacer sabemos que u n g r u p o de 
amigos del l l o r ado maee t ro de l a t r a -
d i c i ó n e s p a ñ o l a h a n puesto y a manos ^ 1 no só lo d i ó toda clase de facUida-
a la l abor , y t r a t a n de c o n t i n u a r laI des. s ino que tuvo la a t e n c i ó n de o í r e -
e d i c i ó n que el m i s m o M e l l a t e n í a yajeerse pa ra celebrar el funera l por su 
planeada y , e n par te , h a b l a rea l i za -
do, de sus obras y a u n recoger en va-
r ios v o l ú m e n e s l a o b r a d i spersa en 
discursos , car tas , a r t í c u l o s y dedicato-
r i as , e n todo lo c u a l aletea el n u m e n 
de su c l a r o ingen io , y se descubre el 
A las diez de l a m a ñ a n a de ayer se ce- chos sacerdotes y representantes de ór -
l e b r ó u n fune ra l en los J e r ó n i m o s , en e l 
que of ic ió el p á r r o c o de esta iglesia , e l 
cuenta. 
El t emplo estaba l leno de un p ú b l i c o 
d i s t i ngu ido . O m i t i m o s a q u í nombres de 
las personalidades asistente's, porque 
los consignamos a c o n t i n u a c i ó n en e l 
ent ierro. 
Los min i s t ros de la G o b e r n a c i ó n y de 
í n d i c e de su excelso m a g i s t e r i o s i em- :Grac ja y j u s t i c i a , presentes con el de 
pre o r i en t ado hac ia el ideal . 
P a r a esta empresa s e g u r a m e n t e h a n 
de a b u n d a r los med ios e c o n ó m i c o s , 
porque en ella e s t á n in teresados la Be-
l ig ión , la p a t r i a , l a c iencia y el a r t e . 
Desde u n p u n t o de v i s t a o desde o t ro , 
I n s t r u c c i ó n en el templo , as is t ieron so-
lo al funera l . 
El entierro 
A las once, s a l i ó el c a d á v e r del s e ñ o r 
V á z q u e z de Mel la a hombros de los se-
ñ o r e s P é r e z Bueno, Ch ichar ro , V á r e l a , 
s e r á n m u c h a s las gentes que d e s e a r á n | G a r c í a Gu i j a r r0 i R1'0S) M á r q u e z y Mon-
h o n r a r sus b ib l io tecas con las obras 
de u n eminen te pensador y de f in ido r 
del p e n s a m i e n t o n a c i o n a l , que d u r a n -
te a ñ o s y a ñ o s h a a d o c t r i n a d o a ex-
tensas masas e s p a ñ o l a s . Por eso, has-
ta como d o c u m e n t o p a r a conocer el 
a l m a de E s p a ñ a en los ú l t i m o s c i n -
cuenta a ñ o s , esos l i b r o s s e r á n i m p r e s -
c ind ib les , sea c u a l sea e l c r i t e r i o que 
sustente e l lector . 
Noso t ros a p l a u d i m o s , pues, la idea 
de l a p u b l i c a c i ó n de esos l i b r o s , y de-
s e a r í a m o s que las d i f i cu l tades ed i t o r i a -
les no fueran causa de en to rpec imien -
to, corno sucede con las obras comple-
tas de M e n é n d e z y Pe layo , p a r a la con-
s e c u c i ó n de una empresa t an r emune -
r a d o r a en e l o r d e n e s p i r i t u a l . Este debe 
ser e l p r i m e r homenaje a M e l l a ; é s t e , 
lo r epe t imos , el p r i m e r m o n u m e n t o en 
que se debe pensar. 
Un mausoleo en Covadonga 
t a l b á n . 
L a carroza f ú n e b r e , s e g ú n anunc iamos 
ayer, era m u y modesta. Iba solo t i r a d a 
por cuat ro caballos. No se a d m í t i e i o n 
coronas. 
A b r í a marcha una secc ión de la Gua i -
dia m u n i c i p a l de c a b a l l e r í a , y s e g u í a e l 
clero de l a p a r r o q u i a de San J e r ó n i m o 
con cruz alzada. A l en t ie r ro as is t ieron 
porteros del A y u n t a m i e n t o con hacho-
nes encendidos. 
Inmadia tamente d e t r á s de la carroza 
marchaba el coronel s e ñ o r G a r c í a Be-
n í t ez , que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n 
del Rey. 
Otra presidencia la fo rmaban el m i -
nistro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , e l Obispo 
de M a d r i d - A l c a l á , el acalde, el goberna-
dor c i v i l y el general F a n j ú l . 
Y por ú l t i m o , o t ro duelo in tegrado 
por los s e ñ o r e s Chichar ro , V á r e l a (don 
J e s ú s y don Enr ique ) . Crespo Koehler , 
padre L e g í s i m a , padre A l a r c ó n Koehler , 
padre Juan y conde de ü o ñ a M a r i n a . 
L a concur renc ia fué numerosa y se-
lecta. F igu raban en la c o m i t i v a el em-
L o m e j o r no debe ser e n e m i g o de l o ! b a Í a d o r de Alemania , los duques de Bae-
bueno, n i lo c o r t é s q u i t a lo va l i en te . 
M e l l a no debe quedar en el n ú m e r o 
a n ó n i m o del cemen te r io de la A l m u d e -
na. P rec i s amen le p o r lo que d e c í a m o s 
hab lando de sus l i b ros . La f i g u r a his-
t ó r i c a del p a l a d í n de la Igles ia , la per-
s o n i f i c a c i ó n de la aus te ra lea l tad en 
s e r v i r u n ideal , es s i e m p r e a l t a m e n t e 
a lecc ionadora , y esa l e c c i ó n n o debe-
mos de j a r l a perder p a r a nues t r a s fu-
tu ra s j uven tudes . Porque este q u i s i é -
r a m o s que fuera el pensamien to p r i -
na. Estrada, Infantado y A m a l f l ; mar-
queses de Ibar ra , San t i l l ana , Figueroa , 
Torres de Mendoza, Cava lcan t i , Guerra 
Arenas, Torrf t de Cela ; condes de Ce-
r r a g e r í a , Mor i e r a , Santa M a r i n a , M i r a -
sol, Gás t e lo , B u g a l l a l . F l o r i d a . Valle de 
S ú c h i l , López M u ñ o z , T o r r e l l a n o y A l -
tea; el vizconde de Eza y los s e ñ o r e s 
Amat , Ar ias , A l d á m a , Azna r , A r g ü e l l e s , 
Aguiar , Mel la , Alvarez (don M e l q u í a -
des), Ar i s t i zaba l (don L u i s ) , Abadale jo , 
B e r g a m í n , B u f a r u l l , Bermejo (don Ra-
fael), general Burguete, Bermejo V i d a , 
r . a i bnn i in , Ben l l iu re , Uenilez Tena , Co-
rreas. Cierva (don Juan) , Casfrtn, Car-
vaja l , C o m á s , Cor t ina . Do va l , d i rec tor 
Daf-bordo del t r a n s a t l á n t i c o " O l i m p i c " . con E1 a&resor ha sido y a a t e n i d o . 
r u m b o a Cherburgo, pues v a a F ranc i a , * 
como presidente de l a C o m i s i ó n ame- i j ¡ Z Z í~7m 
r icana de los monumentos en recuerdo L a V i r u e l a e n e l L i l b a n O 
de las v í c t i m a s de l a gue r ra . E n su 0 
labras de una de sus ca r t a s - 4N0 hav que espantarse de cosa que se haga ¡ p r e s e n c i a se c o l o c a r á n unas t r e i n t a y B E Y R U T , 2 8 — E n el L í b a n o se ha 
por a m o r de D i o s , pues t an to puede el de f r ay D o m i n g o , que lo que le p a r e - i ^ m*1 cruces de made ra en las t u m - declarado una epidemia de viruela , 
u- 1 „ „• „ J w : - , ^ . JA hQ narar^has de ot ros tan tos soldados n o r t é a m e ce b i e n , me parece , y lo que q u i e r e , q u i e r o ; y no se en q u é ha de p a i a r 
e s í e e n c a n t a m i e n t o j 
R O M A , 28.—El padre Tacchi Ven tu-
una orden del d í a de confianza a l Go-1 r i . h is tor iador de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , 
b ierno p a r a que é s t e pueda acometer las ha sido v í c t i m a de u n atentado en s u ¡ m ü r d ¡ a l en la e r e c c i ó n de u n m o n u m e n 
proyectadas modifteaciones en ma te r i a residencia, j u n t o a l a iglesia de J e s ú s , t t0 a M e l l a , v e r í a m o s con e a l l s f a c c i ó n 
TJn,*n^y;ruo, i ^ o o n o c , d o se P r e s e n t ó que su es ta tua n o f i g u r a r a como ador-1 del Banco A l e m á n , D'Ors. Diez de l a 
no de un paseo o de u n parque p ú b l i c o , Cor t ina , Fernandez Daza, F e r n á n d e z Na-
vamuel , padre Gafo, G a r c í a Gu i j a r ro , Ga-
simo e infirió una h e r i d a ' e n " e l ^ u e í o i t o ta lmente de su s i g n i f i c a c i ó n . En c a m - ^ ^ ^ " I S ^ S ^ & t o As'-
P E R S H I N G A F R A N C I A al padre V e n t u r i . Este no h a sufr ido > o , u n mausoleo en la R a s í l i c a de C o - j t r a ^ y Nav.a i . rü . Her re ra (don Angel ) 
N U E V A Y O R K . 28 .—El general P e r s - ' m á f ^ f . ^ f ^ a cor tadura , que j vadonga lo creemos un ac ie r to y has t a Hil je6j K l é i s e r . M a r í n L á z a r o . Fajardo,' 
Valdepares. P é r e z Bueno, Sandoval (don 
Adol fo ) . Llanos y T o r r i g l i a , Mi ra l l e s , 
C h á v a r r i , O r t u ñ o , R o d r í g u e z V i g u r i . Rol-
dan, L ó p e z D ó r i g a . padre B r u n o Ibe-as, 
Por 403 votos contra 74 ha sido apro-1 en ella pidiendo hablar con dicho reli 
de la Metaf í s i ca imprime c a r á c t e r y puede desafiar los m á s encarnizados asal- ^ado por la C á m a r a de diputados el gioso, y , a l encontrarse frente a él, in , 
tos. He ahí por q u é B á ñ e z fué ei p a l a d í n nunca rendido en las contiendas S ^ a s V0 a ]&S adicionesí0Pinadamente . s a c ó un cuchillo a f i l a d í - | e n un 
suscitadas en su tiempo en torno a la eficacia de la gracia . 
L a segunda parte que nomos mencionado del programa de su vida pone 
aún m á s de relieve su fidelidad y e m p e ñ o en favor de las buenas causas lo-
madas bajo su amparo. Joven a ú n , de treinta y tres a ñ o s , sin haberla cono 
cido ni menos tratado, sa!e a la defensa de la Santa abulense, haciendo fren-
te al parecer u n á n i m e de la Junta de autoridades que ten ía lugar en la ciu-
dad castellana. L a bendita Madre, que s a b í a ser tan agradecida con lodos, 
p agó aquel rasgo con un amor que e s t á bien retratado en las siguientes pa-
' h i n g e m b a r c ó ayer po r l a m a ñ a n a a n o l f obli&ó ni s ^ j e r a a gua rda r cama. I una r e t r i b u c i ó n j u s t a a l g r a n t r i b u n o 
De Palest ina ha sido enviada abun-
ricanos que se ha l l an inhumados en d i - l dan t e cant idad de l infa , suficiente pa ra 
versos cementerios de F r a n c i a e I n g l a - proceder a la v a c u n a c i ó n de 40.000 per-
te r ra . sonas. 
D E L C O L O R D E Mi C R I S T A L 
S I L E N c i o 
- E L r 
No hay necesidad de recorrer uno por uno los momentos en que el t e ó l o -
go estuvo del lado de la Reformadora carmel i tana para aprec iar lo inquebran-
table de su a d h e s i ó n , no obstante ¡as dificultades que el e s p í r i t u del mal sus-
citaba contra sus planes mancemunadus. Hay un testimonio, todavía i n é d i t o , 
de cierto c o m p a ñ e r o del c a t e d r á t i c o salmantino en que censurando aquella 
a d h e s i ó n , se contienen estas pa labras : «El maestro fray Domingo B á ñ e z fué! 
e l que g o b e r n ó a T e r e s a de J e s ú s y le a c o n s e j ó y le es en extremo apasio-
nados. E s t o se e s c r i b í a en 1593, cuando la i n c o r r u p c i ó n del cuerpo de la San-
ta p o n í a c ierta reserva en la animosidad de quienes no creyeron en su m i s i ó n 
extraordinaria ni p o d í a n aprobar que personas de la talla de B á ñ e z se r i n -
dieran a su influencia. Y quien as í hablaba era t e ó l o g o y no de ínf ima clase 
y aún afecto a la persona de T e r e s a . Pero n i sus letras ni el trato con la F u n -
dadora lograron descubrir le la grandeza de aquella mujer fuerte, verdadero 
s í m b o l o do santidad a la e s p a ñ o l a . 
E n cambio, B á ñ e z parece haber recibido u n c i ó n especial para discernir 
los e s p í r i t u s y saber compenetrarse con ellos. L a s arideces de la e.specula-
c i ó n no apagaron en él el celo santo en que a r d í a su alma. Sus facultades se 
m a n t e n í a n en perfecto equi l ibrio a y u d á n d o s e mutuamente, como ocurre en 
todo hombre reflexivo de gran fuerza de Voluntad. Y f u é sin duda esa ecua-
nimidad, esa rectitud de e s p í r i t u lo que atrajo las miradas de la monja refor-
madora, q u i é n si p e r s e v e r ó tanto i n f o r m á n d o s e de él, aera por verle lan pues-
lo en la ley y en el discurso de ^ r a z ó n por ser hombre criado toda su ^ ¿ ^ ^ ^ ¡ ^ ^ " a ^ c J L Í Í C ^ 9 U Í p0de 
en leer y en d i s p u t a r . . { D e c l a r a c i ó n de B á ñ e z prestada en 1591.) |eI ^ . ^ Las tTepidaclones y los bocina.\no J J J * ™ 
B E L T R A N D E H E R E D I A , O. P. 
E s extraño que en Madrid no nos pre-
ocupemos del ruido. 
—¿Lo echa usted de menos"! 
—¡/lí contrario] 
—Por eso; yo creí que ten íamos el su-
ficiente y un poco m á s . 
—Al parecer, no tiene nada. 
—l'Fiene una oración, tiene un recuer-
do, una lágrima, una ideal 
algot 
—Que yo sepa, no. 
—iCal lar un instantei 
lus ta , porque s e r í a t r i s t í s i m o que n o 
h u b i e r a m á r m o l e s n i bronces p a r a el 
que tan tas a l m a s ha i n f o r m a d o con el 
a m o r de la R e l i g i ó n y de la p a t r i a ; 
ac ier to , porque al l í el mauso leo o mo-
n u m e n t o e s t a r í a p re fec lamen le a m b i e n -
tado, h a b l a r í a al a l m a de los v i s i t an t e s 
de t an venerandos lugares y en todo 
t i empo s e r í a un fa ro de e j e m p l a r i d a d 
para E s p a ñ a , que es o debe ser la f un - y presidente de la F e d e r a c i ó n de M a 
c i ó n p r i n c i p a l de todo m o n u m e n t o . d r i d . 
. • u i ' H a b í a algunas comisiones de p r o v l n -
E r a i n e v i t a b l e (.jaSi entre ellas, m í a de Barcelona for-
| ruada por los s e ñ o r e s Subi rana , Vives 
((La F rance M i l i t a i r e n , ó r g a n o o f i - i y J u l i á . Concur r ie ron ai ent ier ro m u -
cioso del E j é r c i t o de la vec ina R e p ú -
bl ica , ha pub l icado con el t í t u l o « H a -
cia las inev i t ab les r e p r e s a l i a s » , u n 
- E l estrépito es cada vez mayor y más — Y estarse quietos, que no es flojo d d i f a m a c i ó n e m p r e n d i d a por 
T d Z m L m o P i c e r r ^ ' í a ' b o c T ^ 6 P * T0? c o m u n i s t a s c o n t r a el E j é r c i t o , é s t e 
e n é r g i c o a r t í c u l o d i r i g i d o a l P a r l a m e n - u 
to y a l Gob ie rno . 
N o se t r a t a s o l a m e n t e de u n a pro tes -
¡,2'lene la, s ino de una se r ia adve r t enc i a , que 
tiene g randes visos de amenaza . Pues-
to que e l Gobie rno y las C á m a r a s son 
impoten tes pa ra r e p r i m i r l a audaz cam-1 
se v a a enca rga r de l o m a r s e la jus -
t i c ia por su mano . ((La F r a n c e M i l i t a i -
r e» dec la ra p a l a d i n a m e n t e que v a n a 
F r a y Vicente 
E l BOSFORO M HELADO Se cree que hoy hablará 
Mussolini En las inundaciones de Río de 
Janeiro perecieron 12 personas 
P ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y ^ ^ S . na a la espalda y muy cerca anuncian-
T o u r f ~ o e ¿ e t ^ e T v S . do el a tJpe l lo . l e r o Intonces, no es el 
A u r T ú . l ^ r e e que e l "duce" h a r á ma - m i d o lo que produce la a l terac ión ner-
—Acabaremos por d e c i r * i Quién fuera —Eso es lodo. 
s o r d o ! » -Verdaderamente no hay otro cante 
—O t \ q u i é n estuviera lejos \» ¡n ido espiritual. \Qué le vamos a ha 
[ c o m e n z a r las represa l i as i n d i v i d u a l e s 
mos decir que el que calla, i c o n l r a los jefes comun i s t a s -—Vai l l aa l , 
no hace nada. C o u t u r i e r , B e r l h o u , M a r l y , e t c é t e r a — 
tos han llegado a u n punto que compro-] —Aig0 hace: no hace ruido. «E l G o b i e r n o no t iene un m i n u t o que 
meten la salud. Dicen los médicos que\ qU¿^ p e r d e r . » 
por estas causas aumentan de un modo _(?ue puede ser una cosa mUy ú f u | No creemos preciso ponde ra r l a gra-
extraordinario las enfermedades nervio-\paTa los resultados que buscan los c o m - \ v e á & á de este hecho 
sas. 
— ¿ y se quejan ellos! 
—Dan la voz de alarma. 
—Serd con ia boca chica. 
— E n eso no me meto. 
— L o de los bocinazos me lo explico 
bien: sobre todo cuando la bocina sue-
— y a mí me parece peligroso supri-
CONSTANT1NOPLA, 28.—Debido al i n -
tenso frío re inante , fee ha helado el Cner-
ü o de Oro. 
[ L o s turcos m á s viejos no recuerdan > ñ a n a gu anunciada d e c l a r a c i ó n . ylosa ¡ es el susw 
¡o t ro fr ío igua l . ! Muchos per iodis tas i t a l i anos y corres- —Desde luego. 
D O C E M U E R T O S ponsales de l a Prensa ex t r an j e r a han 
" " ^ í ^ balido n a r a I n s b r u c k y M u n i c h p a r a es- mir ese aviso, porque entonces no luir 
' d . , ? ^ E • 1 - ^ , E i n ^ bocinazo^ Pero habría larnent0S-
Es verdad. 
Y qué medidas se les ocurren a 
. asociados contra el ruido! 
os barr ios del Sur de la c i m M d . p a n g e r m a n i s t a - F r a u c a m e n í e : no se les ocurre n ín-
« n i ñ o s m u r i e r o n po r efecto de un P Re o a esta cuegt ión i Cor r i e re 7una cosa dei otro jueves. 
>rendimiento de t ie r ras y otros dos. i t . ^ t & „ ^ en todo el Tiro l • ^ E l pTOblema es más & 
su madre , al derrumbarse la casa ^ aho ra ^ sol e g p l é n d i d o de i t a . ^ de l0 que parece Yo no veo otra 
batientes contra el ruido, si se aprove.\ E r ea lmen te i n c o m p r e n s i b l e el t r a -
cha bien. ¿Vo na observado usted que \ r ^ ^ en F r a n c i a 
eso de los silencios se usa ahora pora lo- »slwi. T^» „ n„*ctr* i ™ 
do? Silencio para orar a los muer ios . s í - 1 " * e lementos d i so lventes . Cuesta I r a -
lencio para glorificar a los vivos, s í l e n - l b a j o convencerse de que un p a í s que 
ció para expresar una adhes ión . ¡ n o h a p e r d i d o el i n s t i n t o de conserva-
—Para lodo ; ha venido a sustituir a l c i ó n p e r m i t a las c a m p a ñ a s i n j u r i o s a s 
lo que antes se hacia con levantar e i j d e ( ( L ' H u m a n i t é » , sus exci tac iones a 
dedo. la r e b e l i ó n , sus afirmaciones c l a r a m e n 
te delictivas. A l amparo de esta impu-lj 
nidad absoluta, el comunismo se adue-1 
ñ a de las f á b r i c a s e invade las escue 
— ¿ P u e s , por qué no se sirve de la 
moda para calmar la exc i tac ión nervio-
sa producida por el estrépito de las 
urbes! 
—Vn minuto no es bastante. 
—Puede repetirse con la frecuencia ne-
cesaria. Bastaría complicar un poco m á s 
los timbres y seña les luminosas de l a ' 
c irculación. Una llamada especial y u n . 'ensa-
farolillo adecuado para las paradas del — , * ' * • 
silencio. Cada cinco minutos, uno deslí- E s t o n o h a O C U l T i a O n i 
las ocupa posiciones en el campo e 
i n i c i a el asal to de los cuar te les . 
P o r f i n , ha s u r g i d o lo inev i t ab l e . L a 
sociedad m i s m a se apres ta a la de-
denes religiosas. 
L a c o m i t i v a s i g u i ó por las calles de 
Felipe I V , Alfonso X I I y Alca l á , y se 
detuvo Junto al Ret i ro , donde se des-
p i d i ó el duelo. 
Fueron muchos los que l legaron has-
ta el cementerio, en c u y a cap i l l a se 
r t z ó un responso. A l pie de la sepultu-
ra fué abier ta la caja que encerraba el 
c a d á v e r de M e l l a ; el momen to fué de 
mucha e m o c i ó n ; muchos amigos de l 
i lus t re finado l lo raban y echaron t i e r r a 
dentro del f é r e t r o ; entre é s t o s f igu ra -
ba Nicasio G o n z á l e z , el por te ro de d o n 
Juan. 
La f ú n e b r e ceremonia t e r m i n ó a l a 
una menos cuar to de l a tarde. 
* * » 
Por l a tarde aun c o n t i n u ó el desfile 
de personas por la casa m o r t u o r i a . Allí 
es tuvieron los s e ñ o r e s Prats , A l l u é Sal-
vador, m a r q u é s de Santa L u c í a de Coc-
b á n , general W é y l e r , Canals, Rosado 
G i l , Benavente (don Jacinto) , Castrovl-
do (don Roberto) , Goicoechea y Ruiz Se-
n é n . Ent re los telegramas reoÉbidos f i -
gu ra uno de d o n Inda lec io Pr ie to . 
E n casa de Mella 
Llegan sus sobrinas 
En el correo de Gal ic ia han l legado 
ayer sus sobrinas, d o ñ a Enr ique ta y 
d o ñ a Carmen Mel la . 
Asis t ie ron a l a misa que poco des-
p u é s c e l e b r ó eJ s e ñ o r Valdepares y re-
c ib ie ron l a sagrada c o m u n i ó n ante el 
c a d á v e r del s e ñ o r Mel l a . 
Las sobrinas de M e l l a se encuent ran 
en casa de su par iente , s e ñ o r Crespo. 
Las habitaciones del s e ñ o r V á z q u e z de 
Mel l a permanecen c e r r a d a » . A u n no l l e -
g ó l a copia del testamento otorgado en 
Santiago. Mel la t e n í a una en casa, pero 
no fué encontrada. 
Misas en la capilla 
Por una especial ls ima c o n c e s i ó n , da-
da en c o n s i d e r a c i ó n a la personal idad de l 
s e ñ o r Mel la , las autor idades ec l e s i á s -
ticas han p e r m i t i d o que se celebren 
misas en la cap i l l a ardiente . 
C e l e b r ó l a p r i m e r a el s e ñ o r Valdepa-
res, a la que asist ieron la marquesa de 
I b a r r a y Cavalcant i , d o ñ a Teresa Luz-
zat i , d o ñ a Carmen Qui roga y Pardo Ba-
z á n , s e ñ o r a del doctor V á r e l a y s e ñ o r a 
del c a p i t á n V á r e l a , y* los s e ñ o r e s pre-
sidente de la Audienc ia , Kockler , Vá-
rela, Cor t ina y Valverde. En esta misa 
comulgaron las sobrinas del s e ñ o r Me-
l l a , la s e ñ o r a del c a p i t á n V á r e l a y el 
he rmano Javier. El Otnspo de M a d r i d -
A l c a l á c e l e b r ó el santo sacr i f ic io a las 
nueve. 
La Comisión de 
Cangas de Onís 
Una C o m i s i ó n de Cangas de Onls so-
l ic i tó ver a las sobrinas del s e ñ o r Mel la . 
Estaba fo rmada por d o n Vicente Co-
mas, el s e ñ o r Zaragoza y don Fel ic ia -
no Alvarez , a c o m p a ñ a d o s por el m é d i -
co don R a m ó n Comas. 
L a C o m i s i ó n expuso a las sobrinas 
Z a r a g ü e t a , Vegas (don M gue l ) , Senan- j io que anteanoche h a b í a expuesto a 
te, Mazarrasa, Zaracondegui , P e ñ a f l o r , ¡ o t r o s fami l ia res . El doctor Comas l eyó u n 
Oreja , Alcover , Aguado, Sa laber r i , Ale- te legrama que él r e c i b i ó anoche del ar-
m a n y . A r a ú z de Robles, V d l a n u e v a y je ip res te de Oviedo, s e ñ o r Noval , en el 
L laguno (don L u i s ) . j que le rogaba, por encargo del presi-
Por los estudiantes c a t ó l i c o s a s i s t í s - dente de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de 
ron el secretario de la C o n f e d e r a c i ó n y | As tur ias , que expresara a la f a m i l i a de 
V á z q u e z de Mel la el deseo de la Corpo-
r a c i ó n de que el c a d á v e r fuese trasla-
dado a Astur ias , pa ra dar le sepul tura 
en Covadonga, corr iendo todos los gas-
tos que se or iginasen de cuenta de la 
C o r p o r a c i ó n . 
M a n i f e s t ó t a m b i é n que, • en conferen-
cia t e l e fón i ca , le fué comunicado ese 
of rec imien to de la D i p u t a c i ó n a don An-
gel Her re ra , y en el mismo sentido re-
jl e lb ie ron telegramas el p i n t o r s e ñ o r Za-
[[ ragoza y don Fel ic iano Alvarez . 
Conocida por el s e ñ o r Obispo la so-
l i c i t u d , la a p l a u d i ó y d i j o : «Es una 
magnif ica Idea .» • 
Algunos parientes mani fes ta ron que 
no se p o d í a aceptar, porque el s e ñ o r 
Mel la , en su testamento, h a b í a Ordena-
! do que se le sepultase en M a d r i d . 
I Allí se manifes taron diversas opiniones 
i en cuanto a la i n t e r p r ~ ' i c i ó n de ia 
| c l á u s u l a tes tamentar ia . 
. El s e ñ o r Obispo, con el buen deseo de 
! ver real izada la idea, que le encantaba, 
¡ m a n i f e s t ó : «Me parece que s i se le pu-
j diefee p regun ta r a Mel la si q u e r í a ser 
enterrado en M a d r i d o en Covadonga, 
p re fe r i r l a Covadonga. Cuando él d i jo 
eso, no s u p o n í a que e x i s t i r í a esta ner-
mosa idea, él que era tan senci l lo y t an 
| h u m i l d e » . 
i A sus sobrinas les p a r e c í a m u y bien 
¡e ! deseo de la D i p u t a c i ó n de As tunas . 
Se propuso que se le enterrase en Ma-
' d r i d , y , d e s p u é s , a los cinco a ñ o s sea 
¡ t r a s l a d a d o a l a sepu l tu ra que le desig-
na la D i p u t a c i ó n . 
; Otros lanzaron la idea de una suscrip-
, c i ó n entre los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s para 
¡ l e v a n t a r l e un mausoleo en la R a s í l i c a 
de Covadonga, donde se t r a s l a d a r í a so-
lemnemente pasados ¡os cinco a ñ o s . 
Se r e c o r d ó p: proyecto que anoche 
concibieron algunos a m i : ŝ í n t i m o s l e í 
s e ñ o r Mel la para levantar le u n m o n u -
mento frente a la casa donde tantos 
I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes P 8̂- * 
Cinematógrafos y teatros (Pe-
lículas nnevaa), por <E1 de! 
Anfiteatro» Pág. 4 
i Se sociedad, por «bl Ábate 
Faria» P4g. 5 
L a vida en Madrid Pág. 6 
Cotizaciones de Bolsas Pág. 6 
Los senderos de la fe, por Ma-
nuel Grana 
Paliques femeninos, por c E l 
Amigo Teddy» 
De Aviación ( E l cas» del man-
do), por cArmnndo Guerra». 
Se non e vero Pág. 8 
E l ñnal da ana leyenda (folle-
t ín ) , por Angel Kuiz y Pablo Pág. 8 
—€0»— 
M A D R I D . — L . Consejo de a ia i s t roa acor-
dó crear el Cuerpo de Ingenieroa In-
dustríale*.—Hoy «se firmará el Tratado 
comercial con Dinamarca.—Se aproba-
ron la» baees para el noneorcio di! pio-
inu (pagina 3).—desion de ia permanen-
te provincial.—Una Exposición de pro-
ff ductos españoles en Libboa.—Congreso 
ascético y místico de San Juan de la 
Cruz (página 5). 
PROVIHCIAS.—Se fugan doe preeoe de 




l i an i smo. 
A D H E S I O N A M O N S E Ñ O R 
A T E N A S , 28.—Los representantes de l ' postguerra 
WIP habi taban. 
SE D E S B O R D A E L R I O A M A R I L L O 
P E K I N , 28.—El R ío A m a r i l l o se ha des-
S l o ^ n ^ n f ^ la ^ n ^ 0 ^ 1 " 8 , Dodecaneso, a f i rmando s u f r i r i g u a l m e u 
Wendn nn. ' H06 V * V0™*1105 y te el y u g o i t a l i ano , h a n declarado que 
Sime m u i a I b a í l d o n a r sus casas unüS comprend ian y se daban per fec ta cuen-
1 inaiSenas. de log sufrimiento3 de las poblaciones 
U N C I C L O N ¡¿e i T i r o l , y h a n d i r i g i d o u n t e l eg rama 
^0NDRES, 28.—Noticias recibidas en a l canci l le r a u s t r í a c o , m o n s e ñ o r Seipel, 
sia capi ta l dicen que u n c i c l ó n a z o t a ! f e l i c i t á n d o l e por su a c t i t u d . 
POlentamente las costas de la isla d 
P1 R e u n i ó n . 
«mhPuert0 F r í u c i P e han llegado var ias 
^ « m a r c a c i o n e s que fueron sorprendidas 
• L H travesi'a Por el t empora l , encon-
* " ü o s e el O c e ó n o Ind ico . 
s o l u c i ó n que favorecer la moda de los 
S E I P E L i s t¿encíos conmemorativos que trajo la 
nado a hacer que la gente se detenga^ 
se calle y deje de tocar la bocina. Pre-
textos no han de faltar: *Un minuto de 
silencio por los transeúntes muertos en'' 
la v í a públ ica»; tüíro por ios enfermos. 
nerviosos*; «O/ro por los que es tán ex-\ 
puestos a enfermar si sigue el estrépito», ] 
en verano 
¡En Inglaterra llevan doce días 
seguidos de sol! 
L O N D R E S , 2 8 . — H o y h a sido e l duo-
d í a de sol en I n g l a t e r r a , con 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
— \ B a h \ 
—No lo tome asi 
- E s que esa moda me parece rUtUuBt.] g t c ¡ t ' ¡ i a ' e u i i é r a . E n W i m o caso, se po , 
- r o d a b a n o ; io serd c ^ a ^ 0 ^ e Va$t l -dr ía hablar con franqueza : « t /n ^ " " ^ i f ^ ^ t 
alcanza a todo el p a í s . E n estos doce 
d í a s ha habido m á s sol que en todo 
a ••• ,1, <' n 'i<i) innn i - ce/os '/ (•'> '>•-
líos «floreros pa 
— E n mi tiempo eran muy bonitos 
giin modo hay que ir buscando .alivio ^ r v ^ n t a ' " e n e l " A t l á n t i c o 
río Tormes.—Homenaje del Magisterio 
al Primado.—Explosión de una piro- , 
tecnia en Talayera de la Reina.—Va a || 
instalarse una residencia de verano 
para estudiantes en Béjar dependiente 
de la Universidad de Salamanca.—Muy 
pronto, la línea ;érea Sevilla-Canarias. 
E l 3 y el 4, Asamblea arrocera en 
Valencia (página 3) . 
—co>— , 
EXTRANJERO.—K¡ dirigible tLos An-
geles» ha llegado ein novedad a Pa-
namá. — Está helado el Bósforo. — Loe 
minietroe de Negocios Exfranjeros de 
'Í\ Pequeña Entente se reunirán en Sui-
za.—Se espera para hoy la declaración 
como todas las modas, como la de l o s ] — — : : : - "«rV'To"/i7cer ^ ' i d o V N o I l a part icularidad de que e l bu^ de Mussolini acerca del incidente con 
mmhTPrnc . r e ñ í ™ rip mptn, de ífls se- "e silencio para... no nacer ruiau.» no ol/iDTv7a ¿ tndo el Daíg n estog dore| | A u s t n a . - O t r a conferencia de dejarme 
sombreros «centro de mesa» ae ¿as se ^ negaT& usted que estos minutos de 
ñoras antiguas. ¿No se acuerda de ^ « e - descans0 para ios a f a y ¿os nervios 
í¿os «floreros para la c a b e z a » ! \ serlan muy úü le s a la salud el mes de febrreo en los a ñ o s normales . 
Los p r o n ó s t i c o s p a r a m a ñ a n a son to -
E n camMo, esto del minuto o los ^ m ^ ^ ^ f ^ t ± d a v l a favorables , a pesar de que hay 
tos de silencio es ridiculo mientras está\ Ja ^ maí dc la$ grandes Hrbes 
de moda. ¡,Qué tiene dentro un m i n u l o i 
dc s i lencio! i T i r s o M l í D I N A 
E l campo e s t á f l o r i d o y abundan las 
v i ó l e t a s . 
naval en Ginebra.—En la reunión del 
Comité de seguridad ü delegado argen-
tino ha atacado la doctrina de Mon-
roe. — VA diputado comunista l iamxs 
Doriot. condenado nuevamente (págl-
glnas 1 y 2). 
a ñ o s ha v i v i d o . 
El Primado re-
za un responso 
A las ocho y m e d í a l i^~'> el doctor 
Segura, a c o m p a ñ a d o de su f a m i l i a r , 
cuando el s e ñ o r Valdepares estaba cele^ 
brando. E l Cardenal Segura estiivo lar-
go rato a r rod i l l ado delante del c a d á v e r 
del s e ñ o r Mella . De^pnée rezó un res-
ponso. 
E l doctor Segura f i r m ó en las l i s tas : 
• El Arzobispo de T o l e d o » . C o n v e r s ó con 
Nicasio, qu ien le m a n i f e s t ó el i n t e r é s 
con que esperaba la v i s i t a que para 
fecha p r ó x i m a le habfn nnunciado. El 
Cardenal Segura vis i taba con frecuon-
cia al Sfñor Vázqne-z de Mel la . 
Mañana, funeral en 
S. Francisco el Grande 
E l jueves, a las once di1 la I 
M i é r c o l e s 20 de febrero de 15)28 (2) E L D E B A T E M \ J > R I D . - \ n n x v m . — \ , i m n . 
ee celebrará en San Francisco el Gran-
« e u n fune ra l solemne por el eterno 
ü e a c a n s o de don Juan V á z q u e z de Mel la . 
tA funera l e s t á organizado por la Or-
den Tercera de San Francisco, de Ma-
« i i d , a l a que p e r t e n e c í a el finado. 
A s i s t i r á e l Obispo de M a d r i d , turcia-
n o franciscano. 
L a V . O. T . i n v i t a a todos los ca-
loucos de M a d r i d , y especialmente a los 
t e r c í a n o s , que d e b e r á n l l evar las insie-
n ias . 6 
—La Permanente m n n V i p a l . d r Ma-
d r i d , en la s e s i ó n que boy c e l e b r a r á se 
o c u p a r á de M e l l a y q u i z á de h o n r a r de 
a l g u n a manera l a m e m o r i a de é s t e . 
Se publicarán las obras y 
se levantará un monumento 
Los s e ñ o r e s B o f a r u l l , padre , e h i j o , 
t u v i e r o n l a i n i c i a t i v a , que ayer m i s m o 
ee c o n v i r t i ó en rea l idad , de celebrar 
u n a r e u n i ó n de amigos de l s e ñ o r Váz-
quez de Me l l a , con el fin de ve r la 
m a n e r a m e j o r de perpetuar l a m e m o r i a 
de é s t e , a la vez que de dar pe renn idad 
y m a y o r d i f u s i ó n ai pensamiento pol í-
t ico- re l ig ioso de M e l l a . 
A l efecto, ayer, a las seis de la tarde, 
quedaron reunidos en la casa que habi-
t ó el i lus t r e t r i b u n o los s e ñ o r e s Aznar . 
B o f a r u l l (padre e h i j o ) . Pradera , Car-
v a j a l , G a r c í a G u i j a r r o , F a n j u l (don Pe-
d r o y d o n J o a q u í n ) , P. Valdepares, Los-
t a u , Crespo, L a Morena , J u l i á , Vives y 
S u b i r a n a . 
Se a c o r d ó , como homenaje, l a p u b l i -
c a c i ó n de las obras y de los escritos 
i n é d i t o s de M e l l a y l a e r e c c i ó n de u n 
m o n u m e n t o en el Paseo del Prado, fren-
te a l a casa donde v i v í a . 
Pa r a acometer esta empresa se a b r i r á 
u n a s u s c r i p c i ó n que no será solamen-
te nac iona l , s ino que se hará extensiva 
a A m é r i c a , pa ra lo cual se n o m b r a r á n 
e n d is t in tos p a í s e s americanos comisio-
nes de p ropaganda . 
Esa s u s c r i p c i ó n i r á precedida de una 
c i r c u l a r , especie de l l a m a m i e n t o , que 
s e r á redactada po r los s e ñ o r e s Aznar , 
B o f a r u l l y Pradera . 
Pa ra dirigir todos los trabajos Telacio-| 
nados con este homenaje se n o m b r a r á 
u n a C o m i s i ó n d i rec tora , que e s t a r á i n -
tegrada no solamente por t r ad ic iona l i s -
tas, s ino po r elementos s impat izantes 
c o n los p r i n c i p i o s de Mel la . 
H a b r á tres Comisiones m á s , una en-
cargada de todo l o que se relacione con 
e l m o n u m e n t o ; o t ra , encargada de re-
coger, compulsa r y p u b l i c a r lo antes 
posible las obras, los escritos, las con-
ferencias y los discursos de M e l l a ; l a 
tercera C o m i s i ó n s e r á la encargada de 
l a p ropaganda y de recaudar fondos. 
Los r eun idos se ocuparon de recoger 
lo que h a y a de «La F i l o s o f í a de la Teo-
l o g í a » , de l a que es u ñ a p a n e iLa F i -
l o s o f í a de l a E u c a r i s t í a » , T a m b i é n pro-
c u r a r á n que se p u b l i q u e «La s í n t e s i s de 
u n s i s t e m a » , o b r a que e s t á Casi termi-
nada . 
L a Casa Sub i rana , ed i tora de «La F i -
l o s o f í a de l a E u c a r i s t í a » , o f r ec ió mante.-
ne r a f avo r de los herederos de M e l l a 
—caso de que le encarguen la e d i c i ó n 
de las obras—las condiciones ventajosas 
que h a b í a establecido pa ra el i l u s t r e t r i -
buno t r a d i c i o n a l i s t a . 
A l hab la r de las obras de Me l l a , hubo 
u n afectuoso recuerdo pa ra el í n t i m o 
a m i g o de d o n Juan, padre M i g u ó l e z , el 
c u a l no p o d r á t o m a r parte en estos tra-
bajos po r su estado de salud. 
Pa ra todos estos proyectos en h o n o r de 
M e l l a hay y a var ios ofrecimientos de 
M a d r i d , de ,p rov inc ias y de.al^tmos. .ele-
mentos amer icanos , que s u m a n unos 
cuantos mi le s de duros . 
Duran te l a r e u n i ó n de ayer en casa de 
M e l l a se e x t e r i o r i z ó u n a vez m á s el de-
seo de que los restos de s e ñ o r V á z q u e z 
de M e l l a sean t ras ladados a Covadonga, 
u n a vez que t r a n s c u r r a n los cinco a ñ o s 
reg lamenta r ios . 
El último discurso 
E l ú l t i m o discurso lo p r o n u n c i ó el se-
ñ o r V á z q u e z de M e l l a en el teatro Real , 
en l a fiesta de l a C o n f e d e r a c i ó n de 
Congregaciones Mar ianas . De su bel l í -
s i m a o r a c i ó n destacamos este p á r r a f o : 
« P o r contrar iedades de l a v ida , por 
preocupaciones y dolencias, fat igados a 
u n t iempo m i cuerpo y m i e s p í r i t u , no 
estaba m i á n i m o p rop ic io para ponerme 
de nuevo en c o m u n i c a c i ó n con el p ú b l i -
co y sub i r a l a t r i b u n a ; pero personas 
que ejercen sobre mí grande a u t o r i d a d 
empezaron a move rme a ello, y d e s p u é s , 
u n recuerdo í n t i m o que pesa sobre mis 
p r o p ó s i t o s , me d e c i d i ó por completo a 
hacer lo . Ese recuerdo es el de u n hogar 
e n donde a r d í a n dos l l a m a s : la de la 
v i r t u d y l a del honor , y que se levantan 
muchas veces m e l a n c ó l i c a m e n t e en m i 
m e m o r i a . L a muer te las e x t i n g u i ó , pero 
sus ú l t i m o s resplandores b r i l l a r o n siem-
p r e en m i m e m o r i a para a l u m b r a r m e el 
c a m i n o de l a v i d a . Cuando yo h a b í a l le-
gado a las f ronteras de la muerte , que 
e x t e n d í a sus a las negras sobre m i fren-
te, las oraciones de m i madre me salva-
r o n , y c u m p l i e n d o una promesa, s u b i ó 
de rod i l l a s las la rgas escaleras que con-
ducen a l a g r u t a de Covadonga, ofre-
c i é n d o m e a l a V i r g e n como u n exvoto, 
p a r a que no vac i l a r a nunca m i fe n i 
m e faltase su a m o r ; y cuando m i madre 
Propaganda comunistaSE HABLA EN fflEBRA DE 
en Marruecos 




L A S C A R T A S D E HINDENBURG 
Parece que se intentaba alte-
rar el orden en Fez 
F E Z , 27.—Aunque l a p ropaganda co-
m u n i s t a en Mar ruecos ha sido hasta aho-
ra de escasa ftnportancia. se han descu-
b i e r t o algunas ramif icac iones que no d i -
jan l uga r a dudas sobre l a ex is tenc ia d« 
agentes secretos de M o s c ú en e l I m -
per io . 
Rec ien temente han sido hal lados en 
poder de i n d í g e n a s y m i l i t a r e s hojas 1. v 
munis tas . 
E n e l puesto de A r b a m a . cerca de )fl 
f ron t e r a de la zona e s p a ñ o l a , ha sid" 
r le tenido u n c o m u n i s t a , en cuj-o nocier 
fueron hal ladas numerosas hojas de pro 
pacranda y fol le tos r evo luc iona r io s . De-
c l a r ó que unas y o t ros le h a b í a n sid:-' 
f ac i l i t ados por u n t a l V a l e n t í n , de Ke-
n i t r a . D e t e n i d o é s t e , h a n sido hal lados I ferencia del desarme a la que a s i s t í - ! 
en su poder documentos que demues-Ir ían las cinco grandes Potencias na- ' 
t r a n sus relaciones con M o s c ú , g r a n n ú - ¡ v a l e s . 
mero de fo l le tos e x c i t a n d o a los m i l a H - l Es o p i n i ó n corr ien te en a lgunos ctrcu-j 
res a l a desobediencia y u n a l a rga l i s tn los alemanes y de la Sociedad de las 
de personas afectas a l m o v i m i e n t o co jNaciones que Ing la t e r r a no ve con ma-
Hace gestiones oficiosas el emba-| 
jador yanqui en Berna 
o 
Un discurso del delegado ar-
gentino contra la doc-
trina de Monroe 
ÑAUEN, 28.—El conde de Bern.sturff, 
delegado a l e m á n en l a C o m i s i ó n prepa-
r a to r i a de la Conferencia del desarme, 
ha l legado hoy a Ginebra pa ra segun-
de cerca los t rabajos del C o m i t é de 
segur idad . 
Los p e r i ó d i c o s alemanes aseguran que 
el embajador nor teamer icano en Ber-
na, Gibson. que fué delegado de su p a í s 
en la Conferencia nava l de Ginebra, i n -
tenta de nuevo la r e u n i ó n de u n a Con-
m u n i s t a . Rec i en t emen te los obreros de 
una f á b r i c a de cementos de Casablan-.M 
h i c i e r o n una c u e s t a c i ó n para que Va-
l e n t í n rea l iza ra u n v ia je a M o s c ú . E l ve 
feritlr» «¡'MPIO, finfrióndo'se de ; inri^-•^'onf1<: ^popra'0 
los ojos estas tenta t ivas , porque los re-
sultados de las ú l t i m a s elecciones par-
ciales con el aumento de votos ftfet l i -
be ra l i smo y l a p r o x i m i d a d de las f i r c -
•ns-ijui al Gübi^rno 
3 
\ 
L a P e q u e ñ a Entente se r e u n i r á en Suiza 
El ministro de Negocios Extranjeros de Yugoeslavia i 
va a Hanteville para reponerse. 
dest 
listas, preparaba u n m o v i m i e n t o ' 'evo-
l u c i o n a i i o en Fez, a n á l o g o a l ue que túi 
t ea t ro Damasco, r e l ac ionado con l a i n -
s u r r e c c i ó n de los drusos. 
Parece ser que hay dos c a í d e s y vario.* 
europeos compl icados . 
N O H A Y C O M P L I C A D O S I N D I G E N A S 
RABAT, 28.—En los cent ros o f i c í a l e -
dec la ran que carecen de f u n d a m e p t o lo : 
rumores se.ííún los cuales a lgunos pOrso-
najes i n d í g e n a s e s t a r í a n compl icados en 
el asunto que r ec i en t emen te m o t i v ó la 
d e t e n c i ó n de va r io s comunis tas . A ñ a d a r . 
que tampoco hay m o t i v o s pa ra suponer, 
como han- supuesto algunos, l a m e m , -
r e l a c i ó n ent re el m o v i m i e n t o druso v el 
m o v i m i e n t o c o m u n i s t a . A d e m á s nadu 
p e r m i t e a f i rmar l a ex i s t enc ia en M a r r u e -
cos de organizaciones comunis tas . Las 
detenciones prac t icadas no demues t ran 
en efecto, que haya tales oreanismos en 
Marruecos , sino t a n só lo l a exs i tencia 
de una a c c i ó n aislada de a lgunos c o m u -
nistas que. t i e m p o ha, t r a t a r o n de re-
p a r t i r hojas subversivas, pero s in l o g r a i -
lo, por estar es t rechamente v i g i l a d o s por 
la P o l i c í a . 
E n resumen, no t i ene el asunto m á s 
i m p o r t a n c i a que l a que acaba de i n d i -
carse, v conviene acoger con toda clase ' n s t rumen to i m p e r i a l i s t a 
conservador una p o l í t i c a de trans¡g>jn-
c ia cti c i t e asumo. 
E L P R O G R A M A N A V A L Y A N Q U I 
W A S H I N G T O N , i>B.—El presidonto Coo-
l idge , en c o n t e s t a c i ó n a l a d i p u t a c i ó n 
de pastores protestantes que M^jp)dlerón, 
a lagando que él p rog rama p o d r í a alar-
m a r a l m u n d o entero, que o p u í d e s e su 
veto a l p r o g r a m a de consirucciones na-
vales au tor izado por la C o m i s i ó n Naval 
de la C á m a r a de Representantes, ha de-
c larado qu? e! p r o g r a m a es moderado 
y no p o d r á a l a r m a r a los d e m á s pa í -
ses. 
L a C o m i s i ó n Naval de la Cámai -a ha 
consent ido hoy en e l i m i n a r de las esti-
pulac iones el que los quince cruceros y 
e l n a v i o portaavionee previstos d e b e r á n 
ser conc lu idos antes de seis afios. 
L A D O C T R I N A D E M O N R O E 
GINEBRA. 28.—El delegado a rgen t ino 
en la C o m i s i ó n de l a Segur idad l ia apro-
vechado l a d i s c u s i ó n de hoy pa ra ata-
car duramente la d o c t r i n a d? Monroe 
a! a l u d i r a l a r t í c u l o 21 del pacto de 
¡a Sociedad de las Naciones. R e c o n o c i ó 
que l a d o c t r i n a de Monroe h - í b í a sido 
ú t i l en el pasado, pero ahora era u n 
E L P R E S I D E N T E H A D E M O S T R A D O Q U E E L J U E G O P A R L A M E N T A -
R I O E S r JNA C O S A Y L A V O L U N T A D D E L P R E S I D E N T E O T R A D I S T I N T A 
(// Travaso, Roma.) 
A los comunistas rusos se 
les prohibe la lotería 
Ninguna clase de juegos de azar 
¡Jü AÜT00RAF8 OE OQLDSilH Efj 
161 MIL PESETAS 
B E L G R A D O , 2 8 . — E l m i n i s t r o de N e - T i a esperado al expedidor o al _ 
«•ocios E x t r a n j e r o s . M a r i n k o v i t c h . re- torio el plazo que s e ñ a l a n los regiarrím. 
puesto de su i n d i s p o s i c i ó n , se h a hecho'(os inlcr nacionales. Ni uno ni otro J¡ 
cargo nuevamente de su ca r t e ra . han dado a conocer. E n vista de ello 
i E s t a m a ñ a n a r e c i b i ó la v i s i t a del m i - ¡ r ¿ Gobierno de Budapest ha inutilizado 
!nistro de I t á l i a y , a m á s t a r d a r el d ia 2 las armas y las ha vendido como hie 
de marzo , s a l d r á p a r a Hau t ev i l l e , ap ro - r ro viejo en 1.800 pengoes, que san algo 
:vechando su es tancia en Suiza, que d u - j a s í cerno 1.600 pesetas. L a subasta se 
Irará va r i a s semar.a .«, pa ra en t rev is ta rse , (;Cn/¿Cí5 hace cuatro d ías . 
¡con Benes y Tl tu lesco , y probablemente Entreianto ia P e q u e ñ a Entente ha lia. 
i cón a l g ú n o t r o representante del Con-!?/jUdci la a t e n c i ó n del Consejo de la so 
sejo de l a Sociedad de Naciones. Ic icdaá de \ac iones . H u n g r í a es uno de 
* * • /o.< p a í s e s desarmados por los Tratados 
I „ de paz—en este caso el Tratado ñet Trin 
| B E R L I N , 2 8 . - E I m i n i s t r o de R u m a - i y no pu(.de tener otro a ™ ™ -
n i a en esta c a p i t a l h a sal ido p a r a G i - ^ e el est imladj0 en es0s COnt, ' / j 
nebra, donde, s e g ú n los d iar ios , debe y . ^ ^ dcn t r0 del is gi n 
conferenciar con Tl tu lesco . hTÍCas Suficiente vara las n e c e s % a ¡ f ¡ 
D U R O C O M E N T A R I O I T A L I A N O \de su Ejército , y no puede, por consu 
_ ^ . \guiente, recibir armas del exlraniero n 
P A R I S . 2 8 . - R e f i n é n d o s e a l a sun to de!r.ot)ígrno de Bmlvpest niega nue ' inl 
las ame t r a l l ado ras h ú n g a r a s , el " G i o r - ametraliadoras fuesen para sus soidt 
nale de I t a l i a dice lo s igu ien te : " P a - , ^ Ase 1lrn liue cstal)an dPS(¡naSda^an 
recia ve rdad que no fuese necesario po- ' r0mn esta m r i ó * J 
ner de re heve l a t r á g i c a f r a g i l i d a d y l a pequef ía Enlente preval iéndose Tet 
mcostancia de l a Sociedad de Naciones, . „ „ „ ,„ ~n,>rJ,Pn Z ael 
m á x i m e cuando se pone a l serv ic io de : ' ' , '* / 0 Z j L T n t t ^ ' 1!a>a'l0*< 
p e q u e ñ a s coaliciones t u rbu l en t a s por l a ^ " " / 1 ^ / " . ' / " " ^ *™Ua de cteno 
^ n. • r_7 . . . . . , .r J * l o d o lo or ín l id". 
grotesca i n t e r v e n c i ó n del m i n i s t r o de .}1 ^ Wy, 
, , , .... . . llustu el 31 de inaizo de 1927 existi* 
China en f avo r del m i l i t a r i s m o f ranco- „ . . „ . . . c^lsiio 
checo-yugoeslavo-rumano. pero l a pre- ''''<* <';>'"*''>" interaliada 
s ión que los Gobiernos de l a p e q u e ñ a , ' " ' " ^ " " - f ^ o desde esa fecha la mu 
al ianza qu is ie ron ejercer sobre H u n g r í a . . . . ^ I ' ^ ̂ J ai 
al pedi r l a coÍafc£>n Ú6n ¿o las po tenc ias : " ' (ic ta ^ ' ^ « d de Hacione». Las co. 
principales , es fe roz y cobarde. L u e g o 
| — a ñ a d e — , cada vez aparece con m a y o r 
¡ c l a r i d a d que l a paz de E u r o p a no e s t á 
ser iamente amenazada por el e q u í v o c o 
de reservas las i n f o r m a c i o n e s que t i a n 
dan a a t r i b u i r l e alcruna ma?. 
m u r i ó , a l darme con el ú l t i m o a d i ó s su 
escapulario, parece que d e l e g ó en ella 
su m a t e r n i d a d ; y f a l t a r í a yo a u n de-
ber, doblemente f i l i a l , s i a l ser reque-
r ido por vosotros, pa ra r e n d i r l e home-
naje, no acudiese a l s i t i o que me de-
s i g n á i s , para prestaros, en lo que pue-
da, m i c o n c u r s o . » 
Duelo en provincias 
S e r í a inexacto c i t a r como ejemplo de 
« E n t e n t e » r eg iona l l a d o c t r i n a do Mon-
roe, pues las declaraciones de los Es-
ados Unidos sobre u n T ra t ado m u l t i l a -
eral no cuentan con la a p r o b a c i ó n de 
'.os p a í s e s americanos. 
* * * 
GINEBRA. 28. — La d e c l a r a c i ó n h-cha 
p o r el delegado a rgen t ino sefior Can-
t i l o acerca de l a d o c t r i n a de Monroe y 
los Estados Unidos, h a p roduc ido i m -
p r e s i ó n en los c í r c u l o s de Ginebra, en 
ios cuales se ia concede bastante lm-
O V I E D O , 28.—El f a l l ec imien to del se- jportancia, tanto por su e n e r g í a como 
fíOr M e l l a - c a u s ó p r o f u n d a i m p r e s i ó n |por el p res t ig io de que goza- la uerse-
en toda l a p r o v i n c i a . Las entidades c a r n a l i d a d que ha e m i t i d o ese in icn , . %. 
t ó l i c a s y muchos pa r t i cu la res se han , KI, afecto, el sefior Cn i i : i l o e s á c n-
apresurado a te legraf iar su p é s a m e a j^ iderado como la m á s relevante perso-
la f a m i l i a . Los estudiantes c a t ó l i c o s e n - | a a l ¡ d a d a rgen t ina de las qpe en :a ae 
v i a r o n u n expres ivo despacho l a m e n - a u a l i d a d se encuent ran en G¡ r i "b ra . 
tando la p é r d i d a del p rec la ro orador . LQS OTROS, PRIMERO 
g l o r i a de E s p a ñ a y p a l a d í n esforzado1 
d© l a causa c a t ó l i c a . L a Prensa regio-
na l dedica extensas Informaciones y ar-, 
t í c u l o s n e c r o l ó g i c o s , en que se ensalza!T"- '1? declarado que el Gobierno b n -
la fltrura riel i l u s t r e a s tu r i ano lUiniC0 h a b i a consid'-ratl0 i n o p o r t u n o ra-la n g u r a del flustra a s tu r iano . f¡f lcar eI ConvRnio de Gir i€bra do ^ 5 
FUNERALES EN GIJON ¡ r e l a t i v o a l a a b o l i c i ó n de los gases as-
GIJON, 28.—El jueves, a las diez de ia!HX|antes en las guerras 
m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n en la p a r r o q u i a i E1 Gobierno de la Gran B r e t a ñ a — h n 
M O S C U , 28.—El C o m i t é e jecu t ivo at.¡ 
p a r t i d o c o m u n i s t a ruso ha p u b l i c a d o u ' ; 
decre to p r o h í b i o i i d o a sus m i e m b r o s 1,1 
p a r t i c i p a c i ó n en c u a l q u i e r clase de lo-
t e r í a y en todos los juegos de azar. 
A G I T A C I O N E N S U E C I A 
E S T Ü C ü L M Ü . - 2 8 . — E l d i a r i o « S t o c -
kho la i s D a g b l a d » d ice que las o rganiza 
ciones bolchevis tas h a n env iado a Sue-
c ia emisar ios y una p r i m e r a remesa d( 
d ine ro , por v a l o r de 700.000 t r a n c a , 
pa ra agravar e l con f l i c to en t re pa t r f -
nos y obreros con m o t i v o del «]ock-ou!;>, 
que debe ser p roc l amado a p r i m e r o s a« 
marzo, y de l a hue lga de las minas d t 
Grangesberg . 
U N I l i C l D E N T E D E F R O N T E R A 
L U C K (Po lon i a o r i e n t a l ) , 28. — Aye.-
a t r a v e s ó la f r o n t e r a una p a r t i d a fo rma-
da por 17 i n d i v i d u o s armados, que ata-
ca ron l a o f ic ina de la A d m i n i s t r a c i ó n d t 
bosques, en t e r r i t o r i o polaco. 
L a p a r t i d a pudo abandonar e l t e r r i -
t o r i o s in ser alcanzada por un destaca-
m e n t o que s a l i ó en su p e r s e c u c i ó n . 
R U S I A Y A F G H A N I S T A N 
M O S C U , 28.—Con m o t i v o del aniversa-
r io de l a independenc ia d e l A l ' g h a n i s t á n . 
!a « I z v e ^ i a » p u b l i c a u n a r t í c u l o en e l ; 
que hace resa l ta r l a i m p o r t a n c i a que' 
d icho p a í s ha alcanzado en estos ú l t ' - j 
mos t iempos por su i m p o r t a n c i a g e o g r á -
Rcál ya que e^ tá s i tuado en el c e u t i o <it } 
As i a y s i rve de d i v i s o r i a en t re los dp / l 
min ios ingleses y los' t e r f f fonns sov^féfi-j 
eos, por l o que p ide al G o b i e r n o de l c s | 
soviets se ocupe con m á s d e t e n i m i e n t o j 
de las ¡ e l a c i o n e s r o n d i cho p a í s . 
[Húflnnet de control vigilaban la reali. 
zwti'iu del desarme. L a S. de N. cuida 
\uliora que éste se mantenga. L a dificui. 
<t(td reside ahora en que los textos del 
de esta p o l í t i c a t u r b u l e n t a de p a í s e s K''iam<;wí0 establecido para estos casos 
fuertes y h á b i l e s . " T e r m i n a d ic iendo: P0™ Pjecisos. Sobre UMo, no se ha 
1 " I n ú t i l es s e ñ a l a r que en este comercio \'J';,c'r™n"a'0 « a i á m e n l e la forma en 
L O N D R E S , 2 9 . — U n a u t ó g r a f o en ve r -Vergonzoso , I t a l i a en te ra se so l idar iza ' ' "6 ha dc "CCídlr el Consejo si proce-
so de O l i v e r G o l d s m i t h h a sido h o y ven- con H u n g r í a . A n t e s que de amis t ad , es "na i n v e s t i g a c i ó n y la amplitud que 
dido en p ú b l i c a subasta en el p rec io de deber de j u s t i c i a y de honradez." 
5.600 l i b r a s es ter l inas (161.448 pesetas 
a l cambio de a y e r ) . ». ^ * * * , ^ „ 
. .. ^ ^ M a ñ a n a hace dos meses que los adua 
L í r \ I T I r \ A TLT Q. \neros Qustriaéot descubrieron un con l v ¿ U l L / A Í V Í V J o •trabando de ametralladoras en el mo 
precios baraifsimod báistantcé ihodilqa m e n t ó de. entrar en H u n g r í a . E r a n c ín 
nuestra tahricación .ie roehes para ni- co vagones que viajaban como rnaqui 
ñuti. CASA AUCLIIiLA, Barquillo, 6 dpldo. 
SOMBRERO ARVÍL 
a 8.50 pesetas. Colegiata, 8. tienda. 
No confundirse. 
noria desde IV/o»^ hasta una p e q u e ñ a 
c s i a c i ó n de ta frontera checoeslovaca. 
Estos ifágoriéi quedaron detenidos en la 
es tac ión h ú n g a r a d>e Szent Gottard. L a 
a d m i n i s t r a c i ó n fdfrhvtíirta 
L a s 
¡ LONDRES. 28.—En l a C á m a r a de los 
iComunee el p r i m e r m i n i s t r o , s e ñ o r Bald-
Ford va a explotar 
caucho en Brasil 
el 
de San Pedro solemnes funerales por 
el a lma del s e ñ o r V á z q u e z de Mel la . Se 
c a n t a r á la m i s a de r é q u i e m por la ca-
p i l l a Sacra y el O r f e ó n As tu r i ano . E l 
piadoso acto s e r á costeado por u n g ru -
po de admiradores del i lus t re f inado . 
a ñ a d i d o el jefe de l minister io—espera-
r á pa ra ra t i f i ca r d i cho Convenio a q m 
h a y a sido ra t i f i cado prev iamente por los 
Gobiernos de las d e m á s Potencio^. 
L A D E L E G A C I O N A L E M A N A 
B E R L I N . 28.—El Secrteario de Esiado. PESAME DE UN AYUNTAMIENTO j 
P A L M A DE M A L L O R C A . 2 7 . - L a s e - l ^ ' 1 
s i ó n permanente del A y u n í a m i e n t o , a 
propuesta del teniente de alcalde se-
ñ o r L l o m p a r , ha acordado por u n a n i m i -
dad que conste en acta el sent imiento 
de l a C o r p o r a c i ó n por l a muer te del se-
ñ o r V á z q u e z de Mel la . 
T E L E G R A M A S D E V A L E N C I A 
V A L E N C I A . 27.—La no t i c i a del fa l lec i -
miento del s e ñ o r V á z q u e z de Mel la cau-
só general sen t imiento . Se h a n cursado 
muchos te legramas de p é s a m e . 
S U F R A G I O S E N Z A R A G O Z A 
ZARAGOZA, 2 8 . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á n 
misas en las iglesias de l P i l a r , San M i -
guel y San Pablo en sufragio del a lma 
del s e ñ o r V á z q u e z de M e l l a , encargadas 
por amigos y c o r r e l i g i o n a r i o s suyos de 
Zaragoza. 
M e n t ó n con objeto de reunirse con Stre-
seiinann. Antes de emprender el v ia je 
h a b í a conferenciado con los miembros 
del Gobierno del Reich . e n t e r á n d o l a s 
de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a ex te r ior , y m u y 
p a r t i c u l a r m e n t e de las cuest ionet qu^» 
van a tratarse en Ginebra en la r e u n i ó n 
de! Consejo de la Sociedad de Narlones. 
Stresemann y Schfibert s a l d r á n de 
M e n t ó n el s á b a d o , t r a s l a d á n d o s e a Gi-
nebra. 
E l doctor Gauss, que ha de t omar pa"-
le o l í a vez en las negociaciones de Gi-
nebra, s a l i ó ayer p a r a a q u é l l a cap i ta l . 
Los d e m á s miembros de l a D e l e g a c i ó n 
a lemana s e g u i r á n el viernes para Gine-
bra . 
L I T U A N I A Y P O L O N I A 
V A R S O V I A , 28.—La respuesta de L i -
B E L E M ( P a r a ) , 2 8 . — A bordo del pa-
quebote " P e ñ e r a s " h a l legado l a p r i m e -
r a e x p e d i c i ó n de personal des t inado por 
el i n d u s t r i a l no r t eamer i cano F o r d p a r a 
su empresa en este Es tado de l a ex-
p l o t a c i ó n del caucho. 
E l res to de l personal l l e g a r á en los 
meses de m a r z o y j i m i o . 
T a b l e t a s d e 
i r i i i c i 
deben ser desleídos, antes de tomarse, 
en un vaso de agua, pues de esta 
manera la acción es más intensa y 
rápida, cose esencialisima pgra todos 
los atormentados por el oolor. Su 
acción es insuperable en casos de 
dolores de cabeza y de muelas, 
reumatismo, dclcrc; de los 
miembros, gota, eníriamienios, 
neuralgia, etc. 
El embalaje original debe ¡r provisto de 
la fajüa encarnada y de la cruz Bayer. 
Asi pues, exüa Vd. siempre este 
embalaje. 
¡Rechácense table-
tas sueltas! pues se 
expenden tembién n sobr s originales 
de dos tabletas. 
Precio del tubo Pu. Z -
Precio del «obre 25 0$. 
SPIRINA 
SOBRE 
; uan ia a la ú l i i m a nota del Gobterfto 
polaco parece dejar a Pulouiu la e k c - i 
L-ión entre l a i n t e r v e n c i ó n en la cues-! 
t i ó n po l aco l i t uana de la Sociedad 1ej 
Naciones y l a c o n v e r s a c i ó n di recta en- ¡ 
t re ambos Gobiernos, cuyos represen* 
tantes p o d í a n reunirse a fines de marzo , 
en Koenisberg. 
L A S I S L A S D E B A H R E I N 
LONDRES, í iS .—Comunica ia Agencia 
Reuter que el Gobierno de la Gran Bre-
¡ a ñ a h a enviado a l a S e c r e t a r í a g nera l 
de l a Sociedad de . Naciones u n a nota-
c o n k ó L a r i ó n a l a que el Gobierno de 
Pers ia e n v i ó al o rgan i smo de Ginebra 
rec lamando l a p ropiedad de las Islas de 
Uare in . s i tuadas, como se sabe, en el 
golfo P é r s i c o . 
En d icho documento se hace h i s t o r i a l 
de l a c u e s t i ó n , y se rechazan c a t e g ó r i 
eamente las alegaciones expuestas por 
el Gobierno persa. 
ésta deba tener. 
P i r o en este caso esa dificultad « 
iccundar ta . Los obs tácu los son de orden 
ppiitico. Basta leer la Prensa italiana g 
la Prensa alemana para comprender que 
la d i s c u s i ó n no va a ser cordial ni jure, 
ve. Alemania, que no tolera n i las ala 
siones a control mil i tar o a investiga, 
ñ o n e s yinebrinas, teme sentar un pre 
cedente. Ahora se basca un informe tú 
bre una * ametrolladoras en Hungría, 
de I l u ñ q n a ] I ' ( ' ' 0 hace aos me*e* so l ió de Hamhurgo 
un barco con armas para China. A'o sa 
bentos que . s e r á peor, si vender fu*Uf$ 
y c a ñ o n e s o comprar ametralladoras. 
Hastaria un rozamiento cualquiera para 
que F r a n c i a o Bé lg ica , Polonia o Che 
rufsioenquia, o la misma China—todos 
ton m i é m b r o s de la Sociedad, de \ac io 
itté nenen •» derecho—, pidiese una 
inrrstigaciOn. Dadas las rigurosas y ah-
sufras disposiciones de los Tratados ie 
paz, los pretextos no fa l tar ían . 
E l caso de Italia es distinto. Hace tiem 
fio que se acusa a l Gobierno de Bo-ma 
de enviar armas a H u n g r í a , o, al me-
nos. t¡,. tolerar ese contrabando. Desde 
lueyo esas anuas ven ían de Vcrona. Pe-
ro aunifiip la a c u s a c i ó n fuese ineractn 
es posible que lo sea—, nadie hahín 
de e x t r a ñ a r s e s i Ital ia se p o n í a de parte 
de los h ú n g a r o s , con los que sostiene 
las mejores ilaciones. 
Por otra parte, el gesto del conde 1r 
fiethien, desoyendo lo r e c o m e n d a c i ó n i ' 
ia Soriedad de Naciones, hace tuponti 
<iiie Hunyr la ae siente apoyada. E n re"-
lida-d la orden de venia de los o mi-ira. 
iladoras tiene satamente una significa 
eióh moral, puesto que las armas espe-
tarán la dec i s ión del Consejo en el f{tíA 
en que han sido vendidas, s i no supié . 
rumos de la sangre fría y la prurt-'ii 
del conde de Bethlcn. creer íamos en umi 
iaetanria o un gesto de malhumor. Pern 
que un po l í t i co tan avisado y cir< uns. 
pé ik ) se atreva a desafiar al ConSSjffi 
cuando tiene pendiente otro fallo <i( mi 
1,01 tanda, el de los h ú n g a r o s desposeídos 
de sus tierras en T r a n s i l v a n í a , es una 
aet i iúd que obliga a creer en ayudas ef't 
caces. 
De todos modos, el control militar, 
mejor dicho, el derecho de inves t igar iña 
va a ponerse a prueba. Esto basta para 
seguir el asunto con interés . 
R. L . 
O T E L A L F O N S O X I I I 
E V I L L A 
A P E R T U R A : M A Ñ A N A 1 . ° D E M A R Z O 
Una Compañía de transportes de Estocolmo pro 
yecta encargarse también de despertar a los viajeros. 
(Visión anticipada de lo que ocurrida probablemente.) 
[{Kaspcr, E i í o c o l m o . ) 
L A H I G I E N E 
-Ya lo sabes, dentro de cuatro domingos almuerzas conmigo 
-No se me olvidará. Haré un nudo en el pañuelo. 
{Péle Mélc , P a r í s O 
• 
H O N R A D E Z 
—¿Quiere usted que le anticipe su sueldo? ¿Y si muriese usted mañana? 
—Tenga en cuenta, señor, que soy demasiado honrado para hacer tal cosa. 
{f íevlstas dc Revistas, Mé j i co . ) 
—¿Por qué no usa aceite de hígado de bacalao en 
la pintura? 
—¿Aceite de hígado de bacalao? 
—Sí; dicen que es lo que mejor conserva el color. 
[Pasquino, Tur fn . ) 
M.M'i i i í i»-—Afto \ \ I I I . — . N n m . 5 .8 l l E L D E B A T E !Ví!ércolos 29 de febrero de v m * 
H O Y S E E N T R E G A A L A M A R I N A E L " S E B A S T I A N E L C A N O " 
Un pantano en el Tormes. Residencia estudiantil de verano en Béjar. Home-
naje del Magisterio al Primado. Muy pronto, la línea aérea Sevilla-Ca-
narias. E l 3 y el 4 se celebrará en Valencia una Asamblea arrocera. 
EXPLOSION E N UNA P I R O T E C N I A D E T A L A Y E R A D E L A REINA 
Un sanatorio antituberculoso 'a la finca L a Cóneula, propiedad de míeter 1 «elución de la crisis de la Fábrica de Ar-
wr,I)T. T . . . jSmith Edverger. para tomar el té. mas está en la industrialización general 
A L M E R I A , . - 'S . -La Diputación ha acor- _ E | príncipe jor„e) qne aeede ]a i w a . ' únicamente. Anticipó la probabuidad de 
¿ado el estudio de instalación de un Sa. |da ¿e la fa.m;iia reai 8P hospedaba en que el Alcázar durante la ausencia del 
oator¡o antituberculoeo en la Sierra de!6l mismo hotel, se despidió esta noche de mismo de la Academia, se utilice para cur-
Abracena, para j o que ^ recabaría una ia Soberana y de loe Infantes, reintegrán- «os especiales de jefes y prepación mi.itar 
dose al acorazado «N'elstw» Mañana zarpa- de los oficiales de complemento, 
rá para Gibraltar. Ei Magisterio y el Primado 
f r ü ? ¿ "pTroSt ^ • i r M £ S i T O L E D O . 28. - U Asociación. Nacional 
ees y un mecánico, que, procedentes de 
lo 
¡¡obvención del Estado. También ha acor-
Jado concurrir a la Exposición de Sevilla. 
Un edificio monumental 
B A R C E L O N A , 28.—Se habla de que una 
«ntid'id poderosa comprará todas las ca-j Marsella, se dirigen a Rabat 
ene de la manzana comprendida entre la • n * j r» • 
a y calles de Pelayo j l 1 ^ Keina de Kumania a Malaga/ 
Vergara, levantando en ella un gran edi-j MALAGA, 28.—Se asegura que a prime-
ficio, en cuyos sótanos se instalará la es-\cos de abril llegará a eeta ciudad la rei-
tación del ferrbcarnl de Cataluña, o sea ¡na María de Rumania para pasar aquí la 
el llamado de Sarriá. Se ha señalado corao Seman» Santa. 
]a entidad que llevará a cabo este pro-' 
recto la Chade, bajo ;a inspiración del 
geñor Cambi. Hemos hecho averiguaciones 
sobre este rumor y se nos ha desmentido 
que dicha firma intervenga en este asun-
to, pero por otro lado se da como se-
guro la realización de la obra, que se ha 
caJcnlado en 38 millones de pesetas. Tam-
bién se dice que la compra de los actua-
les edificios y la construcción de la gran 
casa pasará en mucho de dicha cantidad. 
Los trabajos preparatorios son llevados 
por varios arquitectos, bajo la dirección 
de don Adolfo Florensa, que es el que 
ha construido las casas que posee el se-
ñor Cambó en la reforma. 
Monumento al Cardenal Vives 
B A R C E L O N A , 28.—La Comisión que or-
ganiza la erección del monumento al Car-
denal Vives y Tutó en su pueblo natal 
de Llavaneras ha hecho público que to-
dos los Obispos de Cataluña han acordado 
contribuir a dicha obra. También han avi-
eado que cooperarán a la erección del 
monumento otros Obispos de las diócesis 
de España y aun algunos de Francia, Ita-
lia y América 
—En Valls disertó hoy el literato don 
Manuel de Montoliú sobre el tema cLa 
obra de Narciso Oller». E l presidente de 
la Sociedad Valls Sportivo hizo la pre-
sentación del señor Montoliú. Este hizo un 
estudio de Oller, cuya obra actualmente 
recopila para darla a la publicidad. E l 
orador fué muy aplaudido. 
—Se orguniza en esta ciudad una Ex-
po6Í',"v',i de libro de lujo. 
Odisea de unos excursionistas 
BARCETiONA, 28.—Se conocen algunos 
detalles de lo acaecido el domingo y lu-
nes por la noche a 30 exploradores en la 
montaña de Ta^amanent. Estos muchachos 
realizaban una excursión por dichos lu-
gares bajo la dirección de dos instruc-
tores. Durante la mañana hicieron diver-
sos ejercicios por la montaña, y desipués 
de comer, la niebla, que era muy espesa, 
lee hizo perder el camino. E l lunes por 
la mañana encontraron una casa en rui-
nas, donde se refugiaron. Como no 11c-
vabain ropas suficientes para pasar la no-
che, ni aun comida, los jóvenes sufrieron 
las consiguientes penalidades. Al amanecer 
uno de los instructores sal ió en dirección 
al pueblo de Aiguafreda, donde dió noti-
cia de lo ocurrido, y seguidamente salie 
ron en auxilio de los muchachos nume-
rosos vecinos con mantas y comida. Los 
exploradores, una vez repuestos, empren-
dieron el camino hasta la estación del fe 
Trocarril, donde tomaron eJ tren, que los 
condujo a Barcelona. 
Tala de almendros 
B A R C E L O N A , 28.—En una finca propie 
d»d del alcalde de Vendrell, don Francis-
co Guitart, han aparecido hoy 50 almen 
dros cortados a golpes de hacha. La Guar-
dia civil realiza gestiones para detener 
a loe autores de estos daños. 
Hoy entrega del "S. Elcano" 
CADIZ, 28.—Mañana se hará la entrega 
provisional a la Marina de guerra del bu-
qoe-escuela de guardias marinas «Sebas-
tiáin Elcano», construido en estos astille-
ros. 
—Ha zarpado para Ceuta el cañonero 
«Bonifaz», que conduce cantidades para las 
atenciones de la zona del Protectorado de 
Marruecos. 
Herido por su consocio 
CTUDAD R E A L , 28.—Por deeavenencias 
«urgidas en la liquidación de nn almacén 
de calzado, Félix Martín disparó cuatro 
tiros contra su socio industrial. Luis Se-
rra, que se encuentra muy grave. E l he-
cho ocurrió en el mismo establecimiento, 
•ituado en la calle del general Aguilera 
Conferencia de Ossorio y Gallardo 
L E R I D A , 28.—Invitado por el Ateneo Le-
í id iano ha pronunciado una conferencia 
?1 señor Ossorio y Gallardo, que trató de 
fLa incorporación de ias clases obreras a 
loe beneficios industriales». Hizo la pre-
sentación del orador el abogado señor Ber-
gce Masso. E l señor Ossorio dijo que le 
había producido buen efecto la presenta-
ción pronunciada en catalán, pues cuan-
flo campea la nobleza en el sentimiento. 
W de menos es el idioma. Se siente fer-
i e n t e admirador de Cataluña, de cuya 
Vitalidad se felicita y aboga porque las 
Empresas incorporen a los obreros a las 
rnnciones directivas con graduación pru-
denciail. Hace la apología de la ideología 
«nst iana, glosando la Encíclica cRerum 
Novarum» y las doctrinas de loe sociólo-
fifos más eminentes. Cita a este respecto 
a Santo Tomás, Cardenal Mercier y Dom 
Btnrzo, y anota la actual división de los 
9ue desean la separación del capital y el 
trabajo, de los que buscan el arreglo 
huyendo de loe conflictos y de los evolu-
^onistae a que pertenece el conferencian-
Esta es la solución más racional, pues 
Propone que una parte del salario sea 
j Para ahorro, y con él adquiera el obrero 
| acciones de la Empresa para llegar a 
« n e r participación en la dirección. Nada 
6 violencia ni bolcheviquismo ruso, que 
110 ha hecho sino expoliar la propiedad y 
wtrangular la libertad. Aboga por la de-
™ttracia con la afirmación de los sa-
grados derechos de la producción, ésta 
colectiva cuando no llegue al esfuerzo in-
flivislual, y terminó abogando para que 
«entro de un régimen de concordia se en-
cuentre la solución al problema social, 
«entro de las normas cristianas de jus-
ticia. 
Nuevo Seminario en Logroño 
c i ^ ? 0 1 5 0 , 28—Se ha publicado el anun. 
^ o qei concurso para las obras de cons-
K0?11 del nuevo Seminario Conciliar de 
í» diócesis de Calahorra-La Calzada, cuyo 
J^te se calcula en más de millón y me-
de pesetas. Será levantado el edificio 
i los terrenos del ensanche. E l vecinda-
P na recibido la noticia con gran com-
cencia, pues con ello quedará libre el 
ejo caserón que actualmente ocupa el 
B f " 0 i en uel •centro de l a y 
mculta la urbanización, 
fcai * S ^ r n a d o r civil, don Juan Fabia-
y se encuentra gravísimo. 
La Reina en Málaga 
l í m n a ^ - 2 5 T U Rei'na ? los ™ ™ t < * . 
¿•«a m ^ d f prínciPe « W , visitaron 
[ V r ^ u ' T el ac°rawdo tNelsón». Fue-
fe; I W - con 1lafi salvas de ordenan-
•fi«lca DSi.marcharon a almorzar a la 
^ Jafi V; tlro,Jln?rÍtados Por e1 marqués 
« Nieves, desde donde se trasladaron 
del Magisterio elevó una instancia al mi' 
nistro de Instrucción pública, en la que 
se solicita para el Cardenal la gran cruz 
do Alfonso X I I , en premio a la merit í s ima 
labor realizada en Las Hurdes como maes-
tro y pastor de la Ig'.esia y ostentar como 
honroso blasón ser hijo de maestros, y la 
misma preciada condecoración para la ma-
dre de su eminencia, doña Juliana Sáenz, 
maestra jubilada, por los méritos contraí-
dos en la educación pública y familiar. 
También solicitan que el Cardenal sea 
nombrado maestro honorario con el núme-
ro uno del escalafón general y que se au-
torice a dicha Asociación para realizar 
una colecta general entre todo el Magis-
terio, a fin de instituir una fundación 
benéfico-escolar que perpetúe el nombre de 
la maestra doña Juliana Sáenz, en home-
naje al Primado. 
Explosión en una pirotecnia 
T O L E D O , 28.—Comunican de Talavera 
de la Reina que a las nueve de la ma-
ñana de hoy ha ocurrido una explosión en 
la casa número 13 de la calle de Olivares, 
domicilio del pirotécnico Teófilo Zarza, el 
cual se encontraba examinando unos car-
tuchos. A consecuencia de la explosión re-
sul tó el pirotécnico muerto y herido de 
gravedad sn hermana Isaac. Este fué tras-
ladado al Hospital Municipal, donde fa-
lleció momentos después. E l padre de am 
heridas de im 
precisa la amputa-
que aquel ^ pierna. 
Ayuntamiento oí rece para estab.ecer una i-n T i i.» ¿ i 
rociJ— esi.Ku.ci.ci uiia| £ j Juzgado practico las oportunas ttiii-
resiecncia de verano para estudiantes o, • V J - i i i. J..- J i ri ^ • x., , &_ * * , - ; gene i as v ordeno el levantamiento del ca-Lo.egio Mayor. E l doctor Esperabe regre-1 d<; ver 
sa muy satisfecho por el entusiasmo con T ' J J LHU - Í I J I 
„„„ v „ .. , . , ¿V: L a casa donde se hallaba instalada la 
que na sido acogida la idea en Bejar y 
Arrollado por un tren 
O V I E D O , 28.—En un túnel de la línea 
del Norte, cerca de la estación de Caleyo, 
apareció el cadáver de un mendigo que 
tenía las piernas seccionadas. No ha po-
dido ser identificado. 
Una centenaria en Mallorca 
P A L M A D E M A L L O R C A , 28.—Hoy ha 
cumplido ciento un años Juan Planas 
Palmes, vecina del caserío Sonserra, de 
esta ciudad. L a anciana conserva el pleno 
uso de sus facultades mentales y hace 
diariamente las labores de la casa. E n el 
pasado año obtuvo un premio de la Caja 
de Ahorros, por ser la obra de más edad 
residente en Mallorca. 
— E n vista de haber amainado el tem-
poral se ha reanudado el servicio de va-
pores correos, interrumpido ayer. 
Residencia de Estudiantes en Béjar 
SALAMANCA. 28.—El rector de la ü n i -
ver̂ Klaa mamíes tó que había estado hov u n J T» ' * an R¿ÍÔ  - , , 5 " ^ bos, llamado Darío, sufre en .bejar, acompañado del vicerrector, con i, nhíof̂  / i l ICUMÍ..*. T uJfy^ importancia, que hacen pre objeto de examinar el edificio que aquel IT;^ J„ „ „ 
El 
bien impresionado del edificio ofrecido, 
donde previas algunas pequeñas obras de 
adaptación podrán instalarse convenien-
mente veinticinco alumnos. 
Por eu parte. Avi la prepara también 
análogo ofrecimiento de residencia vera-
niega de estudiantes. 
Ha regresado la Tuna universitaria sal-
mantina, después de su triunfante excur-
sión por diversas poblaciones españolas. 
Los estudiantes vienen muy satisfechos 
por las atenciones recibidas. 
Un pantano en el Tormes 
SALAMANCA, 28.—Ha llegado el director 
técnico de la Confederación Sindical Hi-
drográfica del Duero, don Eduardo Fun-
gairiño, que mañana, acompañado del in-
geniero de la Divis ión señor Mena e in-
geniero auxiliar de la Confederación, vi-
s i tará los posibles emplazamientos de un 
pantano en el río Tormes. 
Un caserío incendiado 
SAN S E B A S T I A N , 28. — Comunican de 
Anzuola que un incendio destruyó el ca-
serío Elarriaga. 
— E n los primeros días de marzo se re-
unirá la Cámara Armera, para proceder 
a Ja elección de los cargoe directivos. 
—D¡ alcalde de Madrid se ha dirigido 
al gobernador, pidiéndole que active cuan-
to sea posible la resolucióen de la Junta 
provincial de Beneficencia acerca de la 
Inst i tución Goyeneche, asunto que afecta 
mucho a Madrid. 
—Una maestra normal se presentó en 
la Comisaría, denunciando haber sido víc-
tima do uo timo por el procedimiento de 
las limosnas. L a perjudicada celebró du-
rante la preparación del timo varias en-
trevistas con loe timadores en distintos 
lugares de los alrededores de la pobla-
ción. 
—DI comandante general de Ingenieros 
v is i tó las dependencias militares y se hizo 
cargo provisionalmente del muro de con-
tención de los cuarteles de Loyola. Regre-
sará mañana a Burgos. 
La compra del monte Urgull 
SAN S E B A S T I A N , 28.—El alcalde ha re-
cibido noticias de haberse resuelto favo-
rablemente la reclamación para que se 
condonara al Ayuntamiento el úl t imo pla-
zo de adquisición del monte Urgull. 
— E n el cuartel de Ingenieros se ha ce-
lebrado un Consejo de guerra contra el 
soldado Atasio López Fuente, por supues-
ta inuti l ización voluntaria para el servi-
cio. E l fiscal y defensor solicitaron la 
libre absolución. 
La línea Sevilla-Canarias 
S E V I L L A , 28.—El señor Ojea, alcalde 
de Telde, población a que corresponde la 
bahía de Gando, regresó de Madrid. Ma-
ñana, con el jefe de tráfico aéreo, señor 
Viniegra, y un piloto alemán, saldrá para 
Canarias, a fin de examinar los terrenos 
en que será emplazado el campo de ate-
rrizaje para el servicio de aviones de la 
proyectada línea de Sevilla a Canarias. 
Después de ver los terrenos regresarán a 
Madrid. E l señor" Viniegra y el piloto 
alemán vendrán a Sevilla para recoger el 
aparato trimotor en que se hará el ser-
vicio de inauguración de la l ínea. 
E n el pueblo de Castilleja de la Cues-
ta se celebró un acto de propaganda ca-
tólica, en el que tomaron parte los pro-
pagandistas sevillanos señores Pedregal y 
Resa y el padre Guimerá, de la Compañía 
de Jesús . A l acto asistieron muchos obre-
ros. 
El aplazamiento de la Exposición 
S E V I L L A , 28.—Esta mañana dijo el al-
calde a loe periodistas que había leído 
la nota facilitada por el Gobierno sobre 
el aplazamiento de la Exposición, lo que 
le ha parecido muy bien, pues abril es 
la más hermosa época de Sevilla y no se 
correrá el riesgo de que lleva, como acon-
tece siempre en otoño. Por lo que se 
refiere a las obras que tiene planeadas el 
Ayuntamiento, dijo que no se retrasarán, 
para lo cual no se tendrá en cuenta el 
aplazamiento y se continuará trabajando 
como si la inauguración fuera el 12 de 
octubre próximo. 
— ü n a de las mujeres heridas en el ac-
cidente automovilista de ayer, Isabel Se-
rrano, se encuentra en gravís imo estado. 
Hoy hubo necesidad de hacerle la trans-
fusión de la sangre, para cuyo humani-
tario acto se ofreció el alumno de Me-
dicina don José María Cubero. Practica-
da la operación, la herida continúa en el 
mismo estado de gravedad. 
Curandera multada 
T A R R A G O N A , 28.— E l gobernador ha 
impuesto una multa de 2.000 pesetas a 
una curandera llamada E m i l i a Roig, apo-
dada ciii médica». 
El Rey y Toledo 
T O L E D O , 28.—Durante la estancia del 
Rey ayer en la Congregación Militar pro-
metió venir a comulgar un día con todos 
loe congregantes. 
Después, durante el café con que obse-
quió a las autoridades, habló con el go-
bernador y el alcalde acerca de los pro-
blemas económicos de Toledo, sobre los 
cuales demostró tener un conocimiento 
exacto. Aportó cifras y cálculos de la si-
tuación de loe mercados y sostuvo que la 
pirotecnia se derrumbó y la inmediata su-
frió daños de consideración. 
Guarda asesinado en Baeza 
U B E D A , 28.—En el lugar denominado 
Portillo de la Dehesilla, cerca del pueblo 
de Baeza, ha sido encontrado el cadáver 
de José Poza Garrido, guarda del Sindi-
cato, que presentaba una herida en la ca-
beza, producida por arma de fuego y otra 
de arma blanca y señales de haber sido 
arrastrado el cuerpo para ocultarlo. E l 
muerto hacía cuarenta y ocho horas que 
faltaba de su domicilio. Se ignoran los 
móviles del crimen. E l Juzgado instruye 
diligencias para descubrir a los autores. 
Las fallas valencianas 
V A L E N C I A , 28.—En el Ateneo se ceüe-
bró una Asamblea de presidentes de fa-
llas para ultimar los detalles de las fies-
tas. 
— E l alcalde ha concedido dos mil pe-
setas a los falleros, ya que tenían un 
déficit de 18.000, para poder mantener du-
rante dos días las fiestas. 
Robo en una tienda 
V A L E N C I A , 28.—Esta madrugada entra-
ron ladrones en la tienda de ultramari-
nos de Rafael Sanón, establecida en la 
calle de Sorm. y se llevaron de la caja 
40 pesetas. L a Guardia civil detuvo a los 
ladronee, que so llaman José L a r a , Agus-
tín Roig, Pedro Sánchez y Hugo Rico. 
—Sigue sin identificar el cadáver halla-
do hace algunos días en la vía férrea de 
Madrid, cerca de Benifayó. Parece com-
probado que viajaba en el tren de mercan-
cías sin billete v se supone que cayó a 
la vía y fué arrollado. 
Asamblea arrocera 
V A L E N C I A , 28.—Bl director dé Agri-
cultura y el vicepresidente del Consejo 
de la Economía Nacional han recabado el 
salón de sesiones de la Diputación pro-
vincial para los días 3 y 4 de marzo para 
celebrar una Asamblea arrocera, 
día 1. 
Se fugan dos presos 
V I G O , 28.—A las tres de esta madruga-
da se fugaron de la cárcel de esta ciu-
dad los presos Francisco Sancho Guerra 
y Luis San José de las Heras, que esta-
ban procesados por robo. Dichos sujetos 
ocupaban las celdas 16 y 14, respectiva-
mente, y para huir cortaron las rejas de 
las ventanas que dan a un patio del cuar-
tel del regimiento de Murcia, y desde 
allí subieron por un pequeño muro para 
penetrar en una oficina del mencionado 
cuartel y por una ventana de aquélla sal-
taron a la calle de Ronda. 
L a Guardia civil hace pesquisas para 
encontrar a loe fugados, los cuales parece 
que tienen cómplices. 
¿El presidente a Pontevedra? 
VIGO, 28.—Mañana o pasado ©e sabrá 
oficialmente si el marqués de Estella ven-
drá a Porriño en los primeros días de 
marzo para asistir a la inauguración de 
los mataderos rurales. Esta nueva visita 
del presidente a la provincia de Ponte-
vedra despierta gran interés. De llevarse 
a cabo la citada visita, se da como se-
guro que el jefe del Gobierno irá también 
a Pontevedra para enterarse personalmen-
te del estado en que se encuentra la pro-
yectada construcción del cuartel de Arti-
llería que se va a edificar, y sobre ouyae 
obras hay gran interés en Pontevedra para 
dar cómodo alojamiento a las fuerzas del 
15 ligero allí destacadas. 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
El excelentísimo señor conde de Cedillo, de la Real Acade-
mia de la Historia, que ha publicado recientemente una obra 
sobre el Cardenal Cisneros 
El segundo y tercer tomos de la obra del conde de Cedillo "El 
Cardenal Cisneros, gobernador del Reino", vienen a ser el comple-
mento del primero anteriormente publicado. Transcríbense en ellos los 
documentos históricos que le sirvieron de base para trazar en aquél la 
vigorosa personalidad política del Cardenal. A la luz de los documen-
tos adquiere nuevos matices esta preclarísima figura histórica. Revéla-
senos, en efecto, como el prototipo de la prudencia política. No es el 
gobernante rígido, austero e inflexible tal como lo han descrito muchos 
críticos e historiadores. Siempre justo, sabe, sin embargo, conciliar la 
justa transacción con los prestigios de la autoridad. Es un dechado de 
gobernante equitativo que todo lo supedita—el amor propio lo pri-
mero—al bien común. 
El estudio del conde de Cedillo lanza a la luz pública además 
numerosos documentos que aclaran hechos de la época un tanto con-
fusa de la regencia de Cisneros. 
A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
E E 1 
Creación del Cuerpo de ingenieros Industriales. Reformas en la 
enseñanza Industrial. Medalla de gratitud de la Ciudad Uni-
versitaria. Hoy, firma del Tratado comercial con Dinamarca. 
SE APROBARON LAS BASES PARA EL CONSORCIO DEL PLOMO 
(33 
A ias diez menos veinte t e r m i n ó el 
Consejo de min i s t ros . E l presidente , a 
l a sa l ida , d i j o a los pe r iod i s t a s : E l 
Consejo h a durado m á s de lo que y o 
c r e í a . H a sido a d m i n i s i r a i i v o , pero m u y 
interesante. Se h a aprobado l o de l a 
p e n s i ó n a l a v i u d a dé P i y Arsuaga, 
que se h a b í a e x t i n g u i d o todo derecho 
porque las tres h i j a s que t e n í a se ha-
b í a n casado y quedaba la pobre ma-
dre s in el la . A d e m á s es cosa que s in 
d u d a aJguna en t raba t a m b i é n en e l 
á n i m o de l legislador. 
Yo m e he ocupado brevemente del 
T ra t ado con D i n a m a r c a y d e s p u é s ' el 
m i n i s t r o d e l Traba jo nos ha l e í d o unas 
cosas m u y interesantes re la t ivas a l Cuer-
po de Ingenieros Indus t r i a l e s y hemos 
pasado a l estudio de asuntos del depar-
tamento de Fomento , interesantes t am-
b i é n , especialmente el que se refiere a i 
p lomo. 
NOTA OFICIOSA 
B l m i n i s t r o de l T raba jo f a c i l i t ó l a si-
guiente referencia oficiosa de lo t ra -
tado : 
Presidencia.—Se r e s o l v i ó u n a compe-
tencia entre e l m i n i s t e r i o . d e Hac ienda 
y e l de Gracia y Jus t ic ia . Se a p r o b ó el 
Convenio de comercio y n a v e g a c i ó n en-
tre E s p a ñ a y D inamarca . 
Guerra. — A u t o r i z a c i ó n pa ra ejecutar 
las obras necesarias pa ra el monta je 
de u n a b a t e r í a e n l a i s la de M a l l o r c a . 
F o m e n í o . — E x p e d i e n t e au tor izando i .a 
Junta de Obras del Puer to de Algeci ras 
pa ra c o n t i n u a r ejecutando las obras 
por a d m i n i s t r a c i ó n del rompeolas d« 
is la Verde. Concediendo u n a p r ó r r o g a 
pa ra t e r m i n a r el f e r r o c a r r i l de u n i ó n de 
las efctaciones de Oviedo . A d q u i s i c i ó n 
por concurso de u n a g r ú a con dest ino 
a l puer to de Valenc ia . C o n s t i t u c i ó n del 
Consorcio del p lomo . 
Trabajo. — Reglamento o r g á n i c o del 
Cuerpo de Ingenieros Indus t r i a l e s al 
se rv ic io del iminis ter io de Traba jo , Co-
merc io e I n d u s t r i a . Texxo r e f u n d i d o l & l 
p r i m e r l i b r o del Estatuto de e n s e ñ a n z a 
i n d u s t r i a l . Estableciendo los requis i tos 
que h a b r á n de r e u n i r las concesiones de 
fincas r ú s t i c a s q u se hagan por l a DI 
r e c c i ó n de Acc ión Socia l . Modi f icando 
la f o rma de ingreso en eJ profesorado 
n u m e r a r i o y a u x i l i a r de l a Escuela I n 
dus t r i a l . M o d i f i c a c i ó n del a r t í c u l o ter-
cero del decreto-ley de 15 de agosto 1« 
1927 sobre descanso noc tu rno de la mu-
jer obrera . A p r o b a c i ó n del proyec to de 
o r g a n i z a c i ó n presentado po r el A y u n t a -
miento d e Zaragoza. 
/ n s í r u c c í d n . — C r e a c i ó n de l a Meda l l a 
tle G r a t i t u d de l a C iudad U n i v e r s i t a r i a . 
La Fiesta del Estudiante P o r l a e n s e ñ a n z a de 
empieza mañana 
Una conferencia 
ZARAGOZA, 28. — En el Centro de la 
Unión general de Trabajadoree dió esta 
noche sn annnciada conferencia el inge-
niero jefe del servicio agronómico don Jnan 
Cruz Lapaza rán eobre el tema cLaa mo-
dernas conquistas de la ciencia agronómica 
y sn transcendencia en la agr icu l tura de 
Aragón». La conferencia fué muy intere-
sante. 
—La Dipu tac ión proTincial en eu aesión 
de eeta tarde acordó conceder un socorro 
de 3.000 pesetas para loe damnificados 
del hundimiento de caeas en el pueblo 
de Chiprana. 
T o d o n u e s t r o % 
J A B O N 
S; LLEVA EL NOMBRE 
?i L A R O S A R I O É v S I  
Una función de gala a beneficio de 
la Ciudad Universitaria 
El Rey asistirá a este acto 
H a quedado u l t i m a d o el p r o g r a m a de 
actos con los que se s o l e m n i z a r á la Fies-
ta del Es tud ian te . 
D í a i , a las siete de la t a rde , en l a 
Casa de l E s t u d i a n t e (Mayor , i ) , el acto 
i n a u g u r a l de l a E x p o s i c i ó n de a r te es-
t u d i a n t i l , o rgan izada por l a F e d e r a c i ó n 
de Es tud ian tes C a t ó l i c o s de M a d r i d . 
E l viernes, a las c i n c o y m e d i a de la 
tarde, en el t ea t ro del C í r c u l o de Be-
l las Ar te s , se v e r i f i c a r á una velada, ho-
menaje de los estudiantes m a d r i l e ñ o s H 
Lope de Vega, r e p r e s e n t á n d o s e « L a her-
mosa f ea» . E l p r o d u c t o de este acto, 
cuyas i nv i t ac iones pueden recogerse en 
la Casa de l E s t u d i a n t e de siete a nueve, 
se des t ina a l a c o l o c a c i ó n de u n a l á p i d a 
en l a ig les ia donde e s t á en t e r r ado el 
F é n i x de los Ingenios . 
E l d í a 3, a las siete de l a tarde, en l a 
Casa de l Es tud ian te , l a se s ión de c l au -
sura de l curso de conferencias de c u l -
t u r a r e l ig iosa . 
E l d o m i n g o se v e r i f i c a r á u n a excur -
s ión u n i v e r s i t a r i a a A l c a l á de Henares, 
donde se p royec ta l a c e l e b r a c i ó n de a l -
g ú n acto t í p i c a m e n t e e s t u d i a n t i l . 
E l d í a 5, a las siete de l a tarde, en L . 
Casa de l Es tud ian te , u n acto de f ra te r -
n i d a d h ispanolus i tana , en e l que i n t e r -
v e n d r á n destacadas personalidades de l a 
i n t e l e c t u a l i d a d de ambos p a í s e s , como 
organizado por e l G r u p o escolar de es-
tudios in te rnac iona les de l a Casa de l 
Es tud ian te . 
E l d í a 7, F i e s t a d e l Es tud i an t e , se ce-
l e b r a r á , a las diez de la m a ñ a n a , una 
solemne m i s a p o n t i f i c a l en la Ca tedra l , 
o rganizada por l a A s o c i a c i ó n de Cate-
d r á t i c o s de Santo T o m á s ; u n m i t i n es-
colar a las once de la m a ñ a n a ; u n ban-
quete a l a u n a de la t a rde y , p o r fin, 
una solemne f u n c i ó n de ga la a las diez 
de l a noche en e l t e a t r o de la Zarzuela , 
y a beneficio de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , 
con asistencia de su majestad el Rey y 
personas de la r ea l f a m i l i a . E l p rog ra -
m a e s t á c o n s t i t u i d o po r escogidas o b r a ; 
c l á s i c a s . 
Las local idades pueden recogerse en 
l a Casa de l Es tud i an t e (Mayor , i ) . 
— A y e r v i s i t ó a su majestad e l Rey 
una C o m i s i ó n de escolares de l a Confe-
d e r a c i ó n de Es tud ian tes C a t ó l i c o s para 
exponer a l M o n a r c a el p royec to de Fies-
ta de l Es tud ian te . 
Su majestad a c o g i ó con todo afecto a 
los comisionados, p r o m e t i é n d o l e s ^ su 
asistencia a l acto pro C i u d a d U n i v e r -
s i t a r i a . 
T a m b i é n a s i s t i r á n a l a f u n c i ó n de 
gala su majestad l a r e i n a d o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a y l a i n f a n t a d o ñ a Isabel , a quie-
nes v i s i t a r o n t a m b i é n los estudiantes . 
EN BARCELONA 
B A R C E L O N A , 28.—La F e d e r a c i ó n de 
Es tudiantes C a t ó l i c o s ha u l t i m a d o el 
p r o g r a m a de l a Semana d e l E s t u d i a n t e 
E l d í a 4, conc ie r to por la Banda M u n i c i -
pa l en el t e a t ro de Barcelona, con la 
c o o p e r a c i ó n de E n r i q u e B o r r á s y Con-
suelo Cal lao . E l d í a 7, misa de c o m u n i ó n 
en l a ig les ia de Santa A n a . Por l a tar-
de, en e l s a l ó n de actos de l a F e d e r a c i ó n , 
l a R e l i g i ó n 
UN GRAN MITIN EN OVIEDO * 
Se celebrará el día 3 en el 
teatro Campoamor 
O V I E D O , 28.—Definitivamente el d í a 3 
se c e l e b r a r á en el Teat ro Campoamor 
el g r a n m i t i n por la e n s e ñ a n z a r e l i -
giosa, en el que h a b l a r á n el conde de 
Val le l l ano , el presidente del Consejo Na-
c iona l de Juventudes C a t ó l i c a s , don Jo-
sé M a r í a V a l i e n t e ; el presidente de l a 
F e d e r a c i ó n As tu r i ana , don Carlos Per-
l a d o ; los c a t e d r á t i c o s de Oviedo y Sa-
lamanca, respectivamente, s e ñ o r e s Prie-
to y T o r r e s ; d o ñ a Josefina Diez Paez, 
de l a Acc ión C a t ó l i c a de la Muje r , y 
el conde de R o d r í g u e z San Pedro. 
Este acto, a l que s e g u i r á n otros d iver-
sos puntos , ha sido organizado por las 
Juventudes C a t ó l i c a s de As tu r ias con 
la c o o p e r a c i ó n de l Centro Diocesano de 
A c c i ó n C a t ó l i c a y A c c i ó n C a t ó l i c a de 
l a Muje r . 
F u m a d h a b a n o s 
R o m e o y J u l i e t a 
comienzo de los estudios en que se dis-
c u t i r á e l tema s igu ien te : « L a r e f o r m i 
u n i v e r s i t a r i a ha de ser d i r i g i d a hacia 
la a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a » . D e f e n d e r á n 
los temas d i s t in tos estudiantes, y toma-
r á n p a r t e en l a d i s c u s i ó n a lgunos cate-
d r á t i c o s . 
* • * 
O V I E D O , >8.—El jueves, a l a u n a y 
m e d i a de la tarde, c o m e n z a r á l a solemne 
i n a u g u r a c i ó n de l a Semana del Es tu -
d i an te , a l a que a s i s t i r á n las au to r i da -
des c iv i l e s , m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s . T o -
dos los actos t e n d r á n l u g a r é n el para-
n i n f o de l a U n i v e r s i d a d . E l pres idente 
de l a F e d e r a c i ó n de Es tudiantes , s e ñ o r 
Montes Cuesta, e x p l i c a r á e l objeto de la 
Semana. E l c a t e d r á t i c o s e ñ o r B a ñ i n . i 
p r e s e n t a r á a l padre G e t i n o , O . P., que 
d i s e r t a r á sobre las p o e s í a s de f r a y L u i s 
de L e ó n r ec ien temente encontradas en 
l a b i b l i o t e c a as tu r iana . 
EN LA UNIVERSIDAD DE VTENA 
S e g ú n comunicado de l a C o m i s i ó n d1; 
C o o p e r a c i ó n I n t e l e c t u a l de l a In te rna -
c i o n a l Escolar « P a x R o m a n a » , r e c i b i d o 
en l a Casa del E s t u d i a n t e de M a d r i d , 
todas las Federaciones nacionales a f i l i a -
das a aque l l a I n t e r n a c i o n a l c e l e b r a r á n 
l a F i e s t a de l E s t u d i a n t e e l p r ó x i m o 
d í a 7 de marzo. 
Como es sabido, l a i n i c i a t i v a corres-
ponde a los escolares e s p a ñ o l e s , pues fuC 
so l i c i t ada hace a lgunos a ñ o s p o r l a Con-
f e d e r a c i ó n de Es tud ian tes C a t ó l i c o s de 
E s p a ñ a , que l a v i e n e n celebrando anual -
men te con g r a n so lemnidad , en u n i ó n 
de a lgunas ot ras agrupaciones escolares 
E l C o m i t é de *Pax R o m a n a » anunc ia 
que en V i e n a l a c e l e b r a c i ó n de l a Fies-
ta t e n d r á l u g a r con u n solemne acto re-
l ig ioso en la ig les ia de los dominicos , 
y u n acto a c a d é m i c o por la t a rde en el 
p a r a n i n f o da l a U n i v e r s i d a d . 
L a m a y o r í a de las Federaciones na-
cionales que ce lebren l a fiesta dedica-
r á n este d í a a l es tudio de s i la educa-
c i ó n ac tua l f a cu l t a para resolver las c r i -
sis e sp i r i tua les que e l m u n d o p lan tea . 
AMPLIACION 
S e r á de tres c a t e g o r í a s : de oro, p l a t a 
y cobre, y su c o n c e s i ó n s e r á facu l tad del 
m i n i s t r o del ramo, p r e v i a solifcitud de 
la Junta Const ructora de la Ciudad U n i -
vers i t a r ia , y en su nombre , su majestad 
el Rey, que l a preside, que e x p r e s a r á 
a s í su reconocimiento a sus protectores 
y donantes. 
L a meda l l a e s t a r á rematada por l a co-
rona de E s p a ñ a y sujeta a una c in ta 
con los cinco colores de las diversas 
Facul tades : ro jo (Derecho), a m a r i l l o 
(Medic ina) , azu l p á l i d o (F i l o so f í a y Le-
tras) , azu l oscuro (Ciencias) y morado 
(Farmacia) . E n el anverso de l a medal la 
f i g u r a r á el busto de don Alfonso X I I I , 
y en e l reverso, el escudo un ive r s i t a -
rio o r lado p o r u n a r a m a de l a u r e l y 
o t ra de rob le . 
El Consorcio del plomo 
Sin duda , el acuerdo m á s impor t an te 
del Consejo se refiere a l a a p r o b a c i ó n 
de las bases def in i t ivas pa ra el consor-
cio del p lomo , pa ra encauzar l a produc-
c ión y levantar el mercado nac iona l , en 
t é r m i n o s que no a c a r r e a r á al Estado el 
menor desembolso. Autor izadamente , s in 
embargo, se ha expresado el deseo de 
d i f e r i r l a p u b l i c i d a d de estas bases no 
m á s tarde de ve in t i cua t ro horas. 
Creación del Cuerpo de 
Ingenieros Industriales 
Salvo e l acuerdo apuntado, l a m á s ex-
tensa y m á s impor t an te par te del Conse-
j o c o r r e s p o n d i ó a l a car tera del min i s -
t ro de Traba jo . En v i r t u d de l a p r i m e r a 
de sus propuestas, se a p r o b ó un regla-
mento o r g á n i c o pa ra los ingenieros in -
dus t r ia les afectos a Traba jo , que d a r á 
patente de c o r p o r a c i ó n o f i c i a l a a q u é -
l los func ionar ios . Los cuales pueden, 
confo rme a su r é g i m e n e c o n ó m i c o y 
profes ional y a sus servic ios , d iv id i r se 
en tres clases: a ) , ver i f icadores de 
agua, luz y e l e c t r i c i d a d ; ver i f icadores 
de a u t o m ó v i l e s , as imi lados a Traba jo 
desde los Gobiernos c iv i les p o r el Direc-
to r io , y ver i f icadores de pesas y me-
didas, t a m b i é n as imi lados po r el Direc-
to r io desde el m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n . 
Estos funcionar ios , que ingresan por con-
curso en el m i n i s t e r i o , perc iben direc-
tamente sus derechos de las Empresas 
p r ivadas , de donde se o r i g i n a una ver-
dadera desigualdad e c o n ó m i c a , s e g ú n 
las plazas, y una fa l t a de enlace y de-
pendencia efectiva del m i n i s t e r i o ; b), 
g rupo de func iona r ios de T raba jo , no 
m á s de ocho propiamente d ichos , cu-
yos haberes m ó d i c o s se cons ignan en 
el presupuesto de aquel depar tamento 
con c a r á c t e r de g r a t i í i c a c i ó n ; c ) , cate-
d r á t i c o s y aux i l i a r e s de las Escuelas de 
Ingenieros Indus t r i a les de M a d r i d , Bar-
celona y Bi lbao , los cuales t ienen su 
e s c a l a f ó n pa rangonado a l u n i v e r s i t a r i o , 
aunque los de l a cap i t a l de V i z c a y a co-
bren con cargo a aque l l a D i p u t a c i ó n . 
Como se ve. existe u n a s i t u a c i ó n anor 
m a l , u n a verdadera d e s a r t i c u l a c i ó n en 
las relaciones de estos grupos entre sí, 
y en l a de a lgunos de ellos en e l mi-
n is te r io . E n adelante se les uni f ica , si 
b i en conservando sus c a r a c t e r í s t i c a s 
funcionales . E l profesorado c o n s e r v a r á 
su e s c a l a f ó n , y con u n remanente de los 
derechos que percibe ed p r i m e r grupo, 
a l que se les as ignan sueldos s imi la res 
a los ingenieros de Fomento , aparte de 
que se m e j o r a n los p rop ios haberes, ?e 
c r e a r á u n a caja pa ra p rocu ra r l a u n i -
f o r m i d a d de sueldos de los grupos y re-
servar u n fondo con dest ino a r e t i ro y 
j u b i l a c i ó n . 
Por tanto, la c o n s t i t u c i ó n del Cuerpo 
y l a c r e a c i ó n de estas clases pasivas 
no a c a r r e a r á al Estado n i n g ú n desem-
bolso, y , en cambio , le d e p a r a r á u n nue-
vo Ins t rumento t é c n i c o . 
T a m b i é n se const i tuye un Consejo pa-
ra fines in ternos , fo rmado po r los fun-
c ionar ios de m á s c a t e g o r í a s i m i l a r a l 
de otras ramas de l a A d m i n i s t r a c i ó n . 
El estatuto de for-
mación industrial 
Las adiciones y modif icaciones infe-
r idas de rea l orden a l Esta tuto de en-
s e ñ a n z a i n d u s t r i a l h a n de terminado una 
r e f u n d i c i ó n d e l texto p r i m i t i v o , en lo 
que concierne sobre todo a l l i b r o p r i m e -
ro, cuya p r i m e r novedad estr iba en da r l e 
una nueva d e n o m i n a c i ó n , cua l es Esta-
tuto de f o r m a c i ó n i n d u s t r i a l . V iene a 
seguida l a s u p r e s i ó n de las Juntas re-
gionales que r e g í a n un i fo rmemen te -a 
e n s e ñ a n z a dada por M u n i c i p i o s y D i p u -
taciones, en de t r imento del genio loca l , 
t rasmutado en indus t r i a s a u t ó c t o n a s , 
casi todas de pos i t ivo a r ra igo y t r a d i -
c ión , y que, na tura lmente , ex igen m é -
todos peculiares. 
Subsisten, s í , con c a r á c t e r of ic ia l y 
un i fo rme , las nueve Escuelas de per i -
tos indus t r ia les y las tres de ingenieros , 
dependientes del m i n i s t e r i o , pero cos-
teadas po r M u n i c i p i o s y D ipu tac iones ; 
t e n d r á n u n a j u n t a loca l , a l a que se 
o t o r g a r á una carta fundac iona l , p rev ia -
mente aprobada por e l m i n i s t e r i o . E n 
el nuevo texto se crean, recogiendo u n 
p r i n c i p i o creado po r A l e m a n i a a p r i n -
cipios defl s ig lo X I X , y func ionando 
ahora en pleno florecimiento en F rac i a , 
u n grupo de e n s e ñ a n z a s de l artesonado, 
que convier te en doctor aJ muchacho 
antes de la edad adul ta de nociones de 
indus t r i a s h o g a r e ñ a s , l l a m a n d o a s í a 
las que se pueden p rac t i ca r po r u n mis-
mo i n d i v i d u o , pa t rono y obrero a l a vez 
en su p rop io d o m i c i l i o : r e l o j e r í a , he-
r r e r í a , c a r p i n t e r í a , etc. Las Juntas lo-
cales t e n d r á n enlace con las C á m a r a s 
de Comercio e I n d u s t r i a . 
El tránsito de co-
lono a propietario 
Otra propuesta del s e ñ o r A u n ó s p r e v é 
las cont ingencias que pueden p roduc i r -
l e con m o t i v o de l a p a r c e l a c i ó n y ven-
tas de lotes de c u l t i v o p o r l a A c c i ó n 
Social A g r a r i a , en el t ranscurso de 
veinte a ñ o s , que, a p a r t i r de l a entrega 
y median te el pago de l a correspondien-
'.e cuota anua l , han de t r a n s c u r r i r has-
ta que los colones se posesionen legal-
mente de los terrenos. En e l caso que 
fallezca, el heredero s e r á l a v i u d a o, en 
su defecto, el h i j o que designe l a D i 
r e c c i ó n de Acc ión Social A g r a r i a . S i 
el colono dejase de abonar u n deter-
minado n ú m e r o de anual idades, perde-
r í a sus derechos al lote y a los cu l t ivos 
y mejoras in t roduc idas por él , b ien que 
recibiendo l a d e v o l u c i ó n de las cuotas 
abonadas. 
El trabajo nocturno de la mujer 
Por todo e l a ñ o actual se h a b í a con-
cedido u n plazo a l a i n d u s t r i a t e x t i l de 
Barcelona pa ra que es tudiara su acopla-
mien to a l r é g i m e n de t rabajo noc tu rno 
en l a muje r , p r o m u l g a d o po r decreto-
ley de agosto de 1927. Como urge l a a p l i -
c i ó n de eete r é g i m e n , el Conáe jo apro-
b ó u n a propuesta que, con á n i m o de co-
honestar l a a s i g n a c i ó n h u m a n i t a r i a y 
los intereses de la p r o d u c c i ó n , consiste 
en reduc i r med i a h o r a el t u r n o de des-
canso noc turno , o sea, a l a rga r o t ra me-
d i a h o r a el de t rabajo . Esta propuesta 
s e r á estudiada por pa t ronos y obreros 
en los C o m i t é s Par i t a r ios , a l l í donde los 
hubiera , y donde no, por las Juntas de 
Reformas Sociales. % 
El plan de urbani-
zación de Zaragoza 
El Consejo a p r o b ó e l proyecto de ur-
b a n i z a c i ó n presentado po r e l A y u n t a -
mien to de Zaragoza, conforme a los 
tres s iguientes aspectos: el Estado prote-
g e r á el g rupo de casas baratas, con l a 
d i ferencia de i n t e r é s p rev is ta por l a l ey , 
entre el 3 y el 5 p o r 100. 
Las casas e c o n ó m i c a s d i s f r u t a r á n de 
l a e x e n c i ó n de impuestos y del a u x i l i o 
e c o n ó m i c o en papel de pagos d e l 5 por 
100, creado p a r a estos fines. 
Los terrenos de la zona l ib re , es de-
ci r , l a que en su d í a s e r á el asiento de 
una aven ida de lu jo , q u e d a r á n exentos 
del pago de los derechos reales, mien-
tras a q u é l l o s no empiecen a ser explo-
tados, b ien po r el M u n i c i p i o , b ien p o r 
l a p rop iedad p r i v a d a . 
E l presupuesto de las obras asciende a 
27 m i l l o n e s . E l A y u n t a m i e n t o de Zara-
goza a b r i r á u n a cuenta de c r é d i t o de 
tres mi l lones en tan to se real iza el em-
p r é s t i t o , e i n s p e c c i o n a r á , po r u n a Co-
m i s i ó n de cuatro concejales, presididos 
por el alcalde a l a Sociedad Zaragoza-
na de U r b a n i z a c i ó n y C o n s t r u c c i ó n . Se 
ha tenido en cuenta para acometer el 
p l a n , no y a el c rec imiento d e m o g r á f i -
co, que es en aquel la loca l idad de tres 
m i l hablantes por a ñ o , sino a l sobre-
exceso de p o b l a c i ó n que a c a r r e a r á l a 
c e n t r a l i z a c i ó n de la C o n f e d e r a c i ó n H i -
d r o g r á f i c a del Ebro, los fer rocarr i les a 
la f ron te ra francesa y l a Academia Ge-
nera l M i l i t a r . 
El Tratado con Dina-
marca se firmará hoy 
A la u n a de hoy se firmará e n el 
m in i s t e r i o de Estado el T ra t ado de na-
v e g a c i ó n y comerc io con Dinamarca , 
que r e q u e r í a el t r á m i t e de a p r o b a c i ó n 
del Consejo de min i s t ros , real izado ano 
che. 
Competencia de ministerios 
Dos competencias entre min i s t e r io s , 
una de Hac ienda y Gracia y Just icia 
y o t ra de G u b e r n a c l ó n y Gracia y Jus-
t i c i a , en las que fueron ponentes los 
min i s t ros de Traba jo e I n s t r u c c i ó n , se 
reso lv ieron anoche. 
L a segunda ee refiere a u n p l e i to de 
riegos. 
La pensión a la hija po-
lítica de Pi y Margall 
E l decreto-ley restableciendo pa ra la 
v i u d a de P i y M a r g a l l la p e n s i ó n que 
las Cortes vo ta ron para sus h i jas , ex-
tiende los beneficios de la misma, que 
impor t a 3.700 pesetas a ñ í l a l e s , a las úl-
t imas , en el caso de que t a m b i é n en-
v i u d a r a n . 
Despacho con el presidente 
Antes de celebrarse el Consejo. eJ d i -
rector general de Marruecos y Colonias 
c e l e b r ó en Guerra u n a impor tan te des-
pacho con el presidente. 
T a m b i é n se e n t r e v i s t ó al m e d i o d í a con 
el m a r q u é s de Estel la e l s e ñ o r A g u l r r e 
de C á r c e r . 
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Uzcudun contra Godfrey. Características, primeros detalles e impresiones. 
En la Bolsa de Madrid se cruzaron 1.500 pesetas de apuestas en plena sesión. 
i 
FOOTBALL I;eamericana3 Dempsey-Sharkey, H e e n e y - l ^ r s e f á c i l m e n t e de sus adversar ios . En 
E m p a t e e n t r e el V a l e n c i a y el Bet is ' Sharkey, etc., ya que suscita el m i s m o -uanto é s t o s h a n respondido, e l comba-
V A L E \ C I \ 08—En el camnn <w> VÍPC ¡ i n t e r é s en Europa que en A m é r i c a . Con|,B no se d e s a r r o l l ó t an f á c i l m e n t e . 
taUa se j u g ó l a tarde e l pa r t i do d e ' e á l 0 56 comprende que no se ha regis- i . Cabe esperar que. si Uzcudun logra 
campeonato ent re el c a m p e ó n de Anda- l rado una e x p e c t a c i ó n parec ida en E3 - ¡ imPoner& 
"lucía Real Betis B a l o m p i é y el subcam-
p t ó n va lenc iano Valenc ia F. C. Resul-
C r ó n i c a t a u r ó m a c a ! C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S D e l " a p a r e c i d o " a l 
desaparec ido PEUCULAS NUEVAS 
' E L R E Y D E REYES» 
i . D E LA Z A R Z U E L A 
p a ñ a . 
E l contrincante de Uzcudun 
tado 
•Va lenc ia F . C 3 tantos. 
(Rodenas; P i c o l i n ; Arcad io , 
penal ly) . 
Real Betis B a l o m p i é 3 — 
(Carrasco, G e r m á n ; Amoróé* 
p r o p i a meta) . 
Duran te casi todo el encuentro j u g ó 
m e j o r el Betis y d e m o s t r ó m a y o r entu-
siasmo. 
Cuando t a n s ó l o i b a n cinco m i n u t o s 
h a y u n a buena c o m b i n a c i ó n entre la 
d e J c n í e r a va lenc iana . Sa lvador entrega 
a R i ñ o y é s i e a P i c o l i n , el cua l a su 
voz lo pasa a R ó d e n a s , que remata f u l -
m i n a n t e m e n t e a l a red . Responden a 
este tanto los andaluces, desarro l lando 
'su c l á s i c o y entusias ta juego aco/ando 
a Pedret , pero en los remates no e s t á n I müSü Jack Sharkey, no hace m á s de u n 
a for tunados , y as i ha de ser u n de- U1'10 Y med io . 
í e n s a va lenc iano el que p roduzca e l em-i Y queda u n a de r ro t a , por descalifica-
pate . Lción, a favor de Chuck W i g g i n e . 
H a y u n avance de l a t r i p l e t a centra! i De sus 29 t r i u n f o s , l a inmensa ma-
l ) é t i c a . Carrasco pasa a Enr ique , q u i e n l y o r í a se cons igu i e ron con t ra p ú g i l e s de 
remata , pero A m o r ó s in ten ta des'viar la ¡ r e C ü n o c i d a c a t e g o r í a . No es preciso en-
pe lo ta con t an poca fo r tuna , que haceUrar en los detalles. No obstante, tene-
que el b a l ó n v a y a a l a red produciendo"! mos que señalar pa r a aqu i l a t a r l e me-
el empate. Los sevi l lanos se a n i m a a y!Jor las figuras m á s impor tan tes que se 
. establecen u n a cons 'ante p r e s i ó n en e'! r i n d i e r o n bajo sus p u ñ o s . Por orden 
y no es-
en el p r i m e r o o p r imeros 
asaltos, Godfrey se achique y entonces 
el vasco p o d r á d o m i n a r . l a s i t u a c i ó n . 
M á x i m e por la d i fe renc ia de enverga-
Apar te daremos ei resumen de los | tJurai u z c u d u n debe lanzarse 
m é r i t o s y p r inc ipa le s c a r a c t e r í s t i c a s d e ^ g j . ^ 
George Godfrey. Con u n s imple vista-, Eá posible que acaben todos los asal 
zo, el lector d e d u c i r á inmedia tamente 
lo que vate el p ú g i l negro. Para apre- | 
c i a r ese resumen me jo r , i nd ica remos ! 
sus p r inc ipa les adversar ios . 
La ú n i c a der ro ta po r knock out. des-
p u é s de once asaltos, fué cont ra Jack 
Renault en la me jor é p o c a de é s t e , hace| 
seis a ñ o s , esto es, en las in ic iac iones ; 
a l a v i d a p u g i l í s t i c a de Godfrey, m á s ] 
concretamente, en su p r e s e n t a c i ó n ante; 
los neoyork inos . Este m i s m o Renaul t le! 
v e n c i ó po r puntos, pero el negro tuvo 
u n b r i l l a n t e desqui te tres a ñ o s des-
p u é s , 
B! o t ro vencedor p o r puntos es el fa-! 
c r o n o l ó g i c o son é s t o s : Jack VVard, Roughj 
Ware , B u d d y Jackson, Clem Johnson,! 
Jack Thompson , Jack Renaul t , M a r t i n ! 
Burke , Mont -Gomery , T i m m y H e r m á n , , 
Owens, Bob L a w s o n , Joe Sains, Jackl 
Towsend , L a r r y Sains, Bearcat W r i g h t , , 
J i m MíUoney y Mon te M u n n . 
Impresiones 
Godfrey d o m i n a a U z c u d u n en peso y I 
t a l l a . Su p u ñ o es bastante potente, sien- j 
do muchos los c r í t i c o s que creen que j 
es superior . A t r a v é s de los combates 
de uno y o t ro , en lo que se ha podido | 
v i s l u m b r a r , el negro ha demostrado que 
posee algo m á s de c ienc ia p u g i l í s t i c a . 
Con todo esto, no nos puede e x t r a ñ a r 
que l a p r o b a b i l i d a d de Godfrey se co-
m 
GEORGE GODFREY 
Características y performances: 
Edad 26 años. 
Altura 1,874 metros. 
Peso 102,150 kilos. 
Victorias por «knock out» 21 
» » puntos 8 
Combates nulo<? 0 
» eir decisión 2 
Derrotas por «knock out» .....*. 1 
» » puntos 2 
» » descalificación 1 
Total de combates 35 
Porcentaje de las victorias 87,87 
campo va lenc iano obteniendo u n «cór-
n e r » p o r su a l a derecha que sa lva Re-
yes. V u e l v e n los de casa a e m p u j a r so-
bre todo por el a l a de R i ñ o , que es el 
que recibe m á s juego, bien aprovechado. 
H a y u n pase corto de este j u g a d o r a P i -
c o l i n , qu i en t i r a b i e n desde lejos. E l 
por t e ro h é t i c o se h a l l a d i s t r a í d o y cuan-
do se da cuenta, el b a l ó n le pasa en-
t re ios pies y se in t roduce en l a red . E r 
t an to es ap l aud ido . 
Poco a poco los andaluces consiguen 
n i v e l a r el juego, l l evando e l pe l ig ro a 
las puertas de Pedret . L a defensa va-
l e n c i a n a se emplea con g ran coraje, pe-
ro s in é x i t o . E n cier to modo se expl ica 
esto por las condiciones de terreno, po-
co favorable p a r a el juego de «backs» , 
y m á s a ú n en el desacierto que en ellos 
produce los r á p i d o s pases con que avan-
zan los campeones de A n d a l u c í a . 3sca-
p a n po r e l centro, y y a dentro del á r e a 
de Pedret, surge Reyes, pa ra c o r t a r de 
cabeza una pe lo ta d i f íc i l , pero con t an 
m a l a f o r t u n a que recoge e l b a l ó n el 
i n t e r i o r i zqu i e rda sevi l lano t i r a n d o a l 
á n g u l o s in a c i e r t o ; l a pelota rebota, y 
l a recoge G e r m á n , qu ien logra mete r la 
en l a red . Se p roduce el segundo tanto , 
y t e r m i n a n los p r i m e r o s cua ren ta y 
c inco m i n u t o s . 
Segundo t i e m p o 
D e s p u é s de u n a enconada lucha oor 
ambas partes, e l Betis avanza y obtie-
ne u n «córne r» po r su a la derecha, el 
c u a l es sacado p o r M a n o l i n . Rebota la 
pelota en va r io s jugadores de u n o y 
ot ro bando hasta que surge u n pie que 
r ema ta el b a l ó n a í a ' r é d ' y s'e l og ra el 
tercer t an to sev i l l ano . E l V a l e n c i a se 
emplea con cod ic ia p o r obtener el em-
pate d o m i n a n d o a sus adversarios, pero 
s ó l o e n el a la derecha de su delantera 
existe l a necesar ia l i g a z ó n p a r a poder 
conseguir a l g ú n provecho y p r o d u c i r 
u n a insistente s i t u a c i ó n de pe l ig ro pa ra 
J e s ú s , a l que def ienden sus c o m p a ñ e -
ros , replegados, pa ra mantener l a venta-
j a . $1 ne rv ios i smo se produce en los 
valencianos, sobre todo se mani f ies ta en 
3a delantera , que n i po r asomo l i g a 
u n avance. T a n s ó l o el esfuerzo i n d i v i -
d u a l se ve, y en este o rden R i ñ o d i r i g e 
u n m a g n í f i c o cabezazo, que pa ra J e s ú s . 
E l Betis , s in descuidar l a defensa, se 
emplea con cod ic i a avanzando y consi-
gu iendo dos « c o r n e r s » , que se r ema tan 
s i n resul tado. L i g a u n avance o l Valen-
c ia p o r s u a l a i zqu ie rda , y obt iene el 
s é p t i m o «có rne r» , que da o c a s i ó n a u n a 
g r a n p a r a d a de J e s ú s . Persiste el acoso 
d e l Va lenc ia , pe ro no ob t iene m e j o r 
f ru to en u n saque de esquina, ejecuta-
do m u y b ien p o r Arcad io , despejarlo oor 
u n a verdadera masa de jugadores hé-
ticos. Con los esfuerzos desesperados de 
los subcampeones valencianos se v a ter-
m i n a n d o el p a r t i d o y mucho p ú b l i c o 
abandona el campo . L o g r a o t ro «cór-
n e r » , que r ema ta Arcad io debajo de la 
pue r t a de J e s ú s , y u n defensa h é t i c o da 
u n p u ñ e t a z o a l b a l ó n , s in que el á r b i -
t r o , s e ñ o r Navaz, vea l a fa l ta , e l penal-
ty. Sigue V a l e n c i a atacando, y u n cen-
t r o de S á n c h e z es despejado de p u ñ o 
p o r u n defensa del Betis, c a s t i g á n d o s e 
l a f a l t a con penalty, que t i r ado po r Ar-
cadio produce el empate a tres. Los cua-
t r o ú l t i m o s m i n u t o s t r anscur ren con una 
g r a n e m o c i ó n , y a ú n el Valenc ia obtie-
ne o t ro «có rne r» , sacado por Arcad io s in 
resul tado, y se da po r t e r m i n a d o e l 
p a r t i d o . 
Los equipos se a l inea ron en l a f o rma 
s igu i en t e : 
Valenc/a.—Pedret, Cruz—Reyes, R e y -
S a l v a d o r — A m o r ó s , R i ñ o — P i c o l i n — R ó d e 
ñ a s — A r c a d i o — S á n c h e z . 
R. Betis B a l o m p i é . — J e s ú s , J i m é n e z — 
A r a n d a , C a s t a ñ e d a — E s l é v e z — A d o l f o , Ma-
n o l i n — G e r m á n — C a r r a s c o — E n r i q u e — Ro 
mero . 
D e s p u é s de este p a r t i d o l a p u n t u a c i ó n j e s t á en el peso. A l mismo t i empo, el eŝ  
de los equipos en la Cuar ta D i v i s i ó n p a ñ o l es m á s d u r o y de m a y o r resis-
queda establecida como s i g u e : tencia. 
j . o . E. P. r . C. Pn) D i s t in to del a ñ o 1927, en el ac tual se 
l l eva a Uzcudun m á s concienzudamen-
te ; en la p r e p a r a c i ó n , en la s e l ecc ión 
e in te rva lo de sus combates. De su úl-
t i m o combate a estas fechas ha trans-
c u r r i d o cerca del mes, detal le este in - i 
teresante para su c o n d i c i ó n . Entrenado-
res y c r í t i c o s aseguran que Uzcudun 1 
nunca se h a encontrado tan en buena 
forma. Cabe a d m i t i r , teniendo en cuen-j 
ta sus tres b r i l l an t e s v ic to r i a s de este 
a ñ o , Y es este el factor m á s impor t an t e 
PAULINO UZCUDUN 
E n estas columnas hemos repetido 
hasta con gráficos las característ icas y 
hazañas del campeón español. Recien-
te uno de estos detalles, no queremos 
incurrir en repeticiones. 
Sin embargo, hemos de recordar que 
en el año actual ha combatido tres 
veces y en todas ellas ha obtenido vic-
torias fulminantes, aplastantes. 
Venció a Pat Lestpr y Romero Rojas 
por «knock out» al séptimo y tercer 
asalto, respectivamente. Y a E d . Kee-
ley, por abandono en el segundo. 
MUERTE DE "COCHERITO" 
En el Sanator io del G u a d a r r a m a falle-
c i ó ayer , a los o incuenta y u n a ñ o s 
de edad, el que fué famoso torero, Cás-
tor J á u r e g u i b e i t i a ¡ b a r r a -(Cocherito de 
B i lbao ) . i Se ha p royec tado ayer para el g r an 
Una tuberculosis p u l m o n a r , a c e n t u a b a ! p ú b l i c o y ante una concur renc ia bas-
por un grave ca tar ro suf r ido a prim;?-j tante numerosa , una nueva v e r s i ó n Ci-
ros de a ñ o , ha l levado a l sepulcro hi nematograf lca de l a P a s i ó n del Salvan 
hombre bueno, que al sent i rse m o r i r p i - ' do r . Hemos de confesar que acudimos 
d i ó c o n f e s i ó n y los aux i l i o s espir i tuales . I ^ e m p r e con recelo a la p r e s e n t a c i ó n es-
* * * Ipectacular de las cosas, y m u c h o m á s 
tice en los Estados Unidos mejor que 
la de Uzcudun . 
Con los antecedentes apuntados, se 
puede af i rmar , desde luego, que este 
match es uno da los m á s duros, posi-
blemente el m á s , entre los combates que 
h a ten ido hasta l a fecha el c a m p e ó n 
e s p a ñ o l . Lo que es evidente es que God-
frey es el m á s pel igroso de sus adver-
sarios. Con estas af i rmaciones, se pue-
de deduc i r que l a lucha , el p r o n ó s t i c o , 
es sumamente d i f í c i l . 
Se t r a ta de uno de esos encuentros en 
que se puede repe t i r , a causa de la n i -
v e l a c i ó n de fuerzas o de valores, la con-
sabida frase: « c u a l q u i e r a puede g a n a r » . 
A h o r a b ien , en l a necesidad de i n c l i -
narnos, tendremos que mani fes ta r m á s 
confianza por l a suerte del p ú g i l vasco. 
Ante todo, ¿ a c u á n t o s asaltos se ce-
lebra este matcht Va r i a s in fo rmac iones 
aseguran una buena d u r a c i ó n , 15 asal-
tos. Pero tenemos en cuenta que para 
esto h a b r í a necesidad de pe rmiso espe-
c i a l , puesto que en C a l i f o r n i a no per-
m i t e n m á s a l l á de los diez asaltos. 
Contra va r ias opiniones , creemos q u r 
Uzcudun tiene m á s potencia de p u ñ o 
que su adversar lo , y , desde luego, de 
m a y o r a g i l i d a d , p o r l a prran di ferencia 
tos. A h o r a b ien , en caso de knock out. 
no vac i l amos en suponer que s e r í a para 
Uzcudun . No se puede a d m i t i r t a n fá-
c i lmen te que la pelea se acabe en me-
nos de nada . 
Hechas estas l igeras impresiones , es-
peremos a ver que pasa. Natura lmente , 
l a m e n t a r í a m o s equivocarnos. 
Apues tas en l a Bolsa de M a d r i d 
En la s e s i ó n de Bolsa de ayer se i n -
t r o d u j o una nueva m o d a l i d a d en las con-
trataciones. 
En el apogeo de l a s e s i ó n se co t i zó 
el t r i u n f o de Uzcudun en su combate 
c o n t r a Godfrey, 
Hubo u n s e ñ o r que a d m i t i ó apuestas 
j u g a n d o él a favor de l boxeador ne-
gro . Inmed ia t amen te su rg ie ron numero-
sos apostadores a f avor del vasco hasta 
l legar a 1.500 pesetas, c u y a can t idad 
fué l a fijada como l í m i t e po r e l admi -
rador de Godfrey, 
A d e m á s hubo otras apuestas menos 
impor tan tes , que d ie ron va r i edad a la 
s e s i ó n b u r s á t i l y s o l i v i a n t a r o n a los se-
sudos financieros. 
U n a a n é c d o t a cur iosa 
Este Godfrey fué ent renador del fa-
moso ex c a m p e ó n Jack Dempsey. En po-
s e s i ó n de l t í t u l o m u n d i a l , nad ie le ha 
puesto fuera de*combate. 
Godfrey es el ú n i c o que p o d í a vana-
g lor ia r se de haber puesto knock out a 
Dempsey. F u é en u n en t renamien to . Por 
este hecho Dempsey parece que se en-
f a d ó — ¡ u n « k n o c k out» a l c a m p e ó n I — - , le 
p a g ó l a cuenta y le e c h ó . 
Godfrey, para vengarse, se l a n z ó a la 
calle, y como u n e n e r g ú m e n o e m p e z ó a 
p r o c l a m a r a los cua t ro vientos el exi-
tazo de sus p u ñ o s . 
E l m á s c o m p l e t o o p t i m i s m o 
LOS ANGELES (vía Nueva York) .—Uz-
c u d u n y Godfrey han hecho var ias de-
c'.aracicfnes a los c r í t i c o s depor t ivos , se-
g ú n las cuales, los dos p ú g i l e s se mues-
t r a n m u y op t imis ias , a&gjgüi'éiHlb, su 
t r i u n f o por knock ouf. 
Es m á s op t imi s t a el negro, puesto que 
cree que v e n c e r á en los p r imeros asal-
tos. 
H a y verdadera e x p e c t a c i ó n por el 
match; las local idades e s t á n agotada? 
y se cree que a s i s t i r á n m á s de 40.000 
espectadores. 
Las apuestas 
LOS ANGELES, 28.—En el d í a d e h o y 
se h a n cruzado considerables apuestas. 
Como en l a ú l t i m a semana, se da 
m o m i o a favor de Godfrey. Aye r ia 
r e l a c i ó n estaba a 100 con t r a 75. Como 
se c r u z ó mucho d ine ro , p o r h o y se haj 
puesto a 100 con t ra 80. Es posible que ' 
a a lgunas horas del combate se p o n g a ' 
a l a par . 
Los pesos 
LOS ANGELES. 28.—Fn e l pesaje, 
dos p ú g i l e s a r r o j a r o n en ta ba lanza loi 
s iguientes pesos: 
U z c u d u n , 195 l i b r a s ffi^WO k i lo s ) . 
Godfrey, 228 l ibras (103.512 k i l o s ) . 
Dicen que u n a cog ida s u f r i d a hace 
ve in t i c inco a ñ o s fué germen de la en 
fermedad. No lo creemos. Cocheri to fué 
precisamente uno de los hombres m á s 
fuertes que hemos conocido. 
Desde su a p a r i c i ó n como n o v i l l e r o , 
hace t r e i n t a a ñ o s , hasta su re t i r ada , 
hace ocho, l u c i ó unas portentosas facul-
tades, base entonces de la fiesta t a u r i n a . 
No se h a b í a ex t i ngu ido a ú n la estela 
a t l é t i c a t r i u n f a l de Guer r i t a , y ya ga-
l la rdeaban su p o d e r í o f í s i co A n t o n i o 
Fuentes, el A l g a b e ñ o y Conej i to . Y cuan-
do l a pare ja Bombi ta -Machaqu i to , a ba-
se de m ú s c u l o , se h izo indispensabl? en 
los ruedos, a p u n t ó y a con rel ieve pro-
pio mozo de Bi lbao . 
Con cua t ro cornadas y cua t ro a ñ o s d? 
t r i un fos nov i l l e r i l e s , t o m ó la a l t e rna t iva 
C á s t o r el d í a 16 de septiembre de 190'», 
a l t e rnando con Fuentes y Machaco en 
la muer te de seis toros í b a r r e ñ o s , y 
s i g u i ó ascendente su car re ra , a pesar 
de que los pi tones le vo l teaban coano 
para qu i t a r l e á n i m o s en l a lucha . 
No fué , s in embargo, Cocheri to u n 
pelele t r á g i c o , s ino, m u y a l con t ra r io , 
un torero de Empresa, po r la seguridad 
de su t rabajo . Así fué sumando cor r i -
das en p r o g r e s i ó n env id i ab l e , hasta ocu-
par u n segundo puesto m u y decoroso 
al lado de Bomba y Machaco, pareja 
absorbente duran te tres lus t ros de his-
t o r i a t a u r i n a . 
E l B i lbao , su pueblo n a t a l , t u v o u n 
pred icamento j a m á s igua lado po r tore-
ro a lguno en su p a t r i a chica . L a Junta 
de Beneficencia, que a l l á da las co-
r r i d a s de agosto, le d i ó s iempre p r i v i -
legios de g r a n figura, y , en h o n o r a 
l a ve rdad , hay que reconocer que Cás-
tor I b a r r a no a b u s ó de esta p r o t e c c i ó n , 
por cuanto en las ferias b i l b a í n a s nun-
ca c e d i ó a l • mejor torero , e n b r i l l an te s 
audacias ante los c o r n ú p e t o s . 
Cocheri to se c r e c í a , se superaba en 
su pueblo. Toreaba de capa y mule ta 
con segur idad y ap lomo , absolutos, ban-
der i l leaba en todos lo? estilos y cobra-
ba v o l a p i é s estupendos, que p r o d u c í a n 
i r refrenables entusiasmos. 
A s í se f o r m ó el Club Cocherito, la 
m á s impor t an te a g r u p a c i ó n t a u r i n a de 
E s p a ñ a , que, merced a los desvelos y 
af ic ión de su Junta d i r e c t i v a , s i g u i ó en 
auge con su t i t u l a r r e t i r ado , y ahora 
c o n t i n u a r á f i rme, hon rando l a m e m o r i a 
del m u e r t o . 
Esta firme pe r sona l idad de Cocheri-
to, esta h u e l l a sen t imen ta l en el co-
r a z ó n de sus paisanos, h izo q u i z á que 
no se destacara n i n g u n o de los toreros 
de l a t i e r r a que s igu ie ron las huel las 
de C á s t o r I b a r r a . Un icamen te ahora 
M a r t í n A g ü e r o , despertando l a af ic ión 
del veterano, ha creado p r o s é l i t o s . Y 
puede decirse que pa ra el flamante ma-
tador vale m á s l a o p i n i ó n favorable 
de C á s t o r , en Bi lbao , que su f am a i n 
Aiscutibie 1 n E s p a ñ a toda. 
No se h i zo r ieo Cocheri to, aunque re-
u n i ó a l g ú n d ine ro pa ra acometer pe-
q u e ñ a s empresas Indus t r ia les , en las 
que no le s o n r i ó la fo r tuna . 
T r a b a j ó intensamente pa ra su hogar , 
su esposa, sus cua t ro h i jos , uno de los 
•nales f a l l ec ió recientemente. 
Su a g r a v a c i ó n inesperada en el Sa-
na tor io a c e n t u ó l a soledad espantosa de 
su muer t e . N i u n f a m i l i a r , con tan 
amante f a m i l i a . N i u n amigo a su lado, 
é l , ' que los tuvo po r mi l l a res . . . Solo. 
Só lo con el amparo supremo de Dios, 
Nuestro S e ñ o r , que a nad ie abandona. 
¡ P o b r e Cocher i to! |Descanse en p a z l 
C u r r o C A S T A Ñ A R E S 
de las personas sagradas. Nadie d e j a r á 
de estar convencido de la inmensa d i f l -
tras la nave parte para H o n o l u l ú , nada 
menos. 
A ñ a d a m o s que M a r y Pickfoi^d renue-| 
va a q u í 'el p res t ig io de su gesto y de ¡Borracho arrollado por un "auto", 
su e x p r e s i ó n sobria y graciosa. Y nada ¡Timo de 300 pesetas a una sirvienta' 
m á s . 
E L D E L A N F I T E A T R O '~0— 
o ¡ Hace muchos a ñ o s se c r e í a en los 
¡ « a p a r e c i d o s » , y en cuanto se susurraba 
i el noc tu rno paseo de n n o de ellos por 
[los tejados, envuelto en la c l á s i ca sá-
bana, las gentes t emblaban con la ma-
GACETILLAS TEATRALES 
F O N T A L B A 
Todos los d í a s , la aplaudidís ima obra iyor competencia . 
hacen».! H o y no asustan los « a p a r e c i d o s » . Lo 
jque preocupa son los « d e s a p a r e c i d o s » y 
o si se van , como A n t o n i o P é r e z Gui jón . 
q ^ j ^ j ^ | £ | ^ Q J ^ ¡ a c o m p a ñ a d o s de a l g ú n dinero ajeno, lá 
de Benavente «El mal que nos 
cu i t ad de «posa r» en u n p lano h u m a n o c r e a c i ó n de Marga r i t a X i r g a . 
las cosas d i v i n a s , y v iceversa ; pero he- Q 
mos de reconocer que en este f i lm del 
Nuevo Tes tamento , hay u n v i g i l a n t e cttl 1-̂  1-1 »x v-r * i i p r e o c u p a c l ó n se convier te Tm denuncia 
dado por par te de la d i r e c c i ó n , y dei siendo condic ión del abono no repetir ai juez y ei qUe puede temblar enton-
casi todos los i n t é r p r e t e s , pa ra que n i ' ninguna fundic ión hoy 8.° miércolee de 
un momen to se sienta her ida , y a que 'moda y m a ñ a n a jueves 7.a m a t i u é e ar iá 
no logre s iempre verse satisfecha, la pia-
dosa suscep t ib i l idad del espectador, del 
oreyente. 
De cier tas f a n t a s í a s de r e c o n s t i t u c i ó n 
de ambientes, indumentos o atrezzo, no 
hab la remos hoy , porque siendo en este 
caso t a l m a t e r i a enteramente secunda-
r ia , no hay por q u é s e ñ a l a r si el gongo 
de C a i f á s es v e r o s í m i l o si los escribas 
y los fariseos s e r í a n reconocidos pov 
los a u t é n t i c o s , si los hub i e r an habif lo 
a l a mano . N o : c o n t e n t é m o n o s con es-
ta sa t i s fac tor ia c o n c l u s i ó n : Eí Rey de 
ees es el hu ido . 
A n t o n i o era dependiente modelo de un tocrática, se representará el hermoso dra- , , • ' _ _ . „ „ . „ , „ _ . ,„_ a macen de la Gran V i a . C o b r ó una fac-rua de Marquina «En Flandes se ha pues- •* lac 
to el sol». l u r a de 2-2()0 Poetas , y al marcharse 
Por la tarde y todos los d ías tarde y j con el d inero y a no es modelo, natural-
noche «Ei demonio fué antes ángel», éxi - imente . Modelo es l a c á r c e l que le 
to definitivo de don Jacinto Benavente. j aguarda. 
OTROS SUCESOS CINE D E L C A L L A O 
«El sargento Malacara», la divertidísi-j 
/ l í r o p c í í o s . — E l a u t o m ó v i l 16.9Í2, que 
i gu iaba Cas imi ro Calvo Diego, atrone-ma y sentimental comedia por \ \ ilhams la ^ ^ Atocha a ^ 
Haines, Eleanor Boardman y Lion Cha-, „ J 4 * v. 
ney se proyecta tarde y noche con é x i t o Chez Fra i l e , de t r e i n t a y ocho años . 
Kiandioeo en este aristocrático Cinema, con d o m i c i l i o en Cervantes, 2. 
«El sargento Malacara» es la vida de . E n la Casa de Socorro fué asistida 
Reyes es una p e l í c u l a de la que emana ios marinos de guerra comprendida en e<3-ha v í c t i m a de lesiones de p r o n ó s t i c o re-
una e m o c i ó n c r i s t i ana y en l a que hay I tas dos palabras «amor y Jerarquía», con Lg^.g^Q y de a lcohol i smo agudo. Este 
pasajes de honda t e rnura , que hemos la colaboración de la gran ilota america-l^g ,pron¿stiCO, nada m á s . 
- na del Pacífico. _ E n l a plaza ^ laÉ c'ortes el ^ 
o-
visto con gusto recogidas y estimadas 
por l a concur renc ia , que, de nuevo, ha 
dado u n m e n t í s a la osada a f l r m a í i ó n , 
s e g ú n la cua l e l p ú b l i c o va indefect i -
blemente t ras de lo chabacano o l o ba-
j u n o . 
No todas las representaciones en E i 
Rey de Reyes nos satisfacen. E l actor 
encargado de a s u m i r la figura del H i j o 
de 'Dios es, a nuestro parecer, d u r o i e 
17.817, que gu iaba Federico Mar t ínez 
S á n c h e z , a t ropel lo a P l á c i d o D o m í n g u e z CINE D E SAN M I G U E L 
J a m á ^ pelíicula alguna in t e r e só t an to ;Navar ro , de diez y ocho a ñ o s qne vive 
al públ ico como «Amanecer». la hermosa i l a p laza de l a Cebada, 10, y le 
pel ícula sin epígrafes , por Janet G a y n o r j c a u s ó lesiones de c a r á c t e r grave, 
y George O Br ien . —El a u t o m ó v i l 24.009, gu iado por su 
«Amanecer» es un reto en regla para to-1 pj-Qp^tario don J u l i á n S á n c h e z Gómez, 
dos aquellos que pusieron en duda que el ü t r o p e l l ó en la caile dei Conde Duque 
ccinc» pudiera eer a lgún d í a elevado al Ni<,olás del 0 i d Serran0> de Cinco 
gesto, aunque tiene apostura y nobleza, l a ca tegor ía <le a " ^ oonvencer4 a ñ o s , con d o m i c i l i o en M e l é n d e z Val-
\ oa usted «Amanecer» y se convencerá . . , * ' . . . . 
d é s . 12. y le c a u s ó lesiones de consi-en el a d e m á n . T a m b i é n parece alcanzar 
a lgunos a ñ o s m á s de los que convienen. 
La de la V i r g e n e s t á mejor en los epi-
sodios p l á c i d o s que en la t ragedia , don-
de su a c t u a c i ó n es poco convincente . 
<JS f iguras del apostolado, en general , 
t ienen la r u d a s i m p a t í a que nuest ro co-
r a z ó n a t r i b u y e a los h u m i l d e s d i s c í p u -
los del S e ñ o r . 
A lgunos personajes in fan t i l e s son 1*1 úl t imo d ía de proyección de la gran 
10 me jo r de la p e l í c u l a , en la que selpeiíc'uia «i,a hermana San Suipicio». 
Mañana jueves, estreno do «¿Cuál de 
las dos?» y «La reina de la moda», dos 
C E R V A N T E S 
Exito creciente de «Ben-Hur», por Ka-
mon Novarro. Primero «Ben-Hur», luego 
«Ben-Kur» y siempre «Ben-Hur». 
' o 
Palacio de la Música 
advier te , como es n a t u r a l , l a pe r i c i a de 
M i l l e , e l g r a n d i rec tor 
Los escenarios son aceptables, y l a | r o t a b i l í s i n ? a L ? T o d . ^ 
d e r a c i ó n . 
Un timo de S00 pesetas.—A l a sirvien-
ta Fe l ipa Abajo P é r e z le t i m a r o n dos 
desoenocidos 300 pesetas en el paseo de 
M a r í a Cr i s t ina , p o r el m é t o d o de las 
l imosnas. 
RatrrillOs detenidos.—Segundo Gómez 
Gar r ido «el C h i n o r r l » , de v e i n t i d ó s a ñ o s , 
con d o m i c i l i o en el paseo de Extrema-
ddura , 12, fué detenido en un t r a n v í a 
de l a calle de Bravo M u r i l l o , cuando 
in tentaba arrebatar le da cartera al car-
Mroo^ó^n^'ruces 'acerradT'rn gene-! 1«« <10« 01 «ran Adolfo Menio,? 7 la b e - ^ I f 0 **íae] Mô  Y*lle-, . ^ p o s i c i ó n ae mees acertaaa, en gene |llígil^ft Esther Halston (La Venus ame-i —En u n garage de la calle de Atocha 
ricana) acreditan sn portentoso arte. fué Igualmente detenido Anton io Here-
-o Idia Ca rmona «el M á l a g a » , de diez y 
T "P A T R O C C í M I C Oimipve a ñ o s • Por(Iue quiso llevarse otra 1 I v V-f V-, i v i 1 v-f i ca r t^ ra con var ¡0 ; ; bil letes del d u e ñ o 
MELIA.CIBBIAH de un puesto de l ibros . 
Exi to indiscut ible . Autor e i n t é r p r e t e s ! ^ n a v a j a z o . - E n la Casa de Socorro 
son ovacionados con ^ f ^ ' J ^ ^ l ^ d i s t r i t o de Buenavis ta fué aeistido 
to en el camino» es obra que atunirara „ 1-, . , j . . . 
todo M a d r d . Todos los d ías a las 6,30 y ; A g u s t í n G o n z á l e z R o d r í g u e z , de velnt i -
10 30 Butaca a 5 ptas. s^s a ñ o s , m e c á n i c o , de heridas no gra-
ves, que, s e g ú n d e c l a r ó , le produjo un 
i n d i v i d u o desconocido en una bodega de 
la calle de Hermos i l l a . 
E l agresor h u y ó . 
r a 
Las escenas del Ca lvar io son superio-
res a l a de la R e s u r r e c c i ó n , med ianamen-
te obtenida . Es, t é c n i c a m e n t e , m u y su-
per ior la de L á z a r o . P r e d o m i n a en la 
p e l í c u l a u n a fac tu ra real is ta , que no va 
mal con e l h á l i t o re l ig ioso , como ocu-
rre, po r e jemplo , con los episodios de ia 
Sagrada Cena, impregnados de e m o c i ó n 
e u c a r í s t i c a , 
Er. con jun to , jpna p e l í c u l a de p r i m e r a 
c a t e g o r í a . 
i L A P E Q V E X A V E N D E D O R A * . 
R E A L C I N E M A . 
Una h i s to r i e t a i n c o n s i e t e n t e — [ ó h , y 
m u y nor teamer icana!—, ent re c ó m i c a , 
hasta lo grotesco y sen t imenta l , m u y 
a p r o p ó s i t o pa ra que luzca sus dotee 
la veterana M a r y P i c k f o r d , h e r o í n a de 
Cartelera de espectáculos 
FONT ALB A (Pi y Margall, 6).—Marga-
rita Xirgu.—A las 6.15 y 10.15. E l mal 
que nos hacen. (Butaca, cuatro pesetas). 
COMBBIA (Príncipe. U).—A las 10,15. 
Kl señor Adrián el Primo. " 
CALDERON (Atocha, 12).—Compañía Ma-
tantes c a ñ a m a z o s c i n e m a t o g r á f i c o s d e , ^ Querrero.Fernando Díaz de Mendoza.— 
esta m i s m a a l c u r n i a , nos pone en re- g £ i demonio fué antee ángel.-JlO^S, 
' octava de abono a miércoles de jnoda. E n 
Flandes se ha puesto el sol. 
APOLO (Alcalá, 49) .—A las 6,30, L a 
chula de Pontevedra.—A las 10,30, L a chu-
la de Pontevedra. 
REINA VICTORIA (Carrera San Jeró-
nimo, •28).—Compañía Díaz-Artiga^.—A las 
6,15. ü n caballero español—A las 10,1o, 
Tambor y Cascabel (grandes éx i tos ) . 
LATINA (Plaza de la Cebada, 1).—Com-
pañía de Aurora Redondo y Valeriano 
León.—A las 6.30 (corriente), E l niño de 
l a c i ó n con estos ambientes fami l i a res , 
que a las gentes del v ie jo Continente 
h a n de parecemos, por fuerza, colec-
c i ó n de absurdos, que no h a b r í a modo 
de to l e ra r s i no fuese porque estas 
«es t r e l l a s» t i enen a su cargo muchas 
veces encarnar e l p ro tagonis ta para 
nosotros impos ib le , de l a incoherencia 
y de la d e s a r t i c u l a c i ó n . 
E n suma, «la novela de u n a Joven po-
bre 
D I E Z 
P E S E T A S V A L V U L A S M A R C O N I 
L o s M a l e s del 
A r t r i t i s m o 
L a predisposición a laa enfermedades 
artrít icas ee manifiesta en ciertos ip^'" 
viduos, con la tumefacción de los tejidos 
más sensibles y articulaciones, que en 
épocas de frío o humedades toman a ve-
ces carácter de tal gravedad, que impi-
den todo movimiento al pobre paciente. 
L a causa es. en unos, hereditaria; pe-
ro en los más, ee debido a la alimenta-
r e » termina con una boda e s p l é n d i d a . L0011---*-,183 ^ ( ? o r ^ ; n ' r w ^ t ó n Uión ' superabundante desproporcionada a 
ÍUVO . anudador . s e r á el cap i tán de uni ?.ro:-A.laa .10 ' f " .^P6011^- Charlestcn. las necesidad?* del organismo, incapaz de cuyo « a n u d a o o r » sera el capean «o uní . „J „q̂ ;„ ¿vi^ . . . . . Lxtraordinano e ü t o barco, s e g ú n se nos hace saber, m i e n - | 
M¡ría P a i o u . - A las'6,30 y 10.30 
v i eliminar la total combustión, cuyos re-PRINCESA ( lamayo._4) .—Compañía _dej ?¡duo3 ge tornan cácido úrico> ^ ani. 
Paloma 
ULTIMA HORA 
1, Real B. B a l o m p i é . 4 2 2 0 13 8 6 
2, Va lenc ia F . C.f.... 4 2 1 1 10 5 5 
3, Real M u r c i a F . C. 4 2 1 1 9 5 5 
4, Sev i l l a F . C 4 2 1 1 6 6 5 
5, Levante F . C 4 1 0 3 7 12 2 
Cartagena F. C . . . 4 0 1 3 2 10 1 
Barce lona-Real U n i ó n 
BARCELONA, 28.—Barceloneses e i r u -
neses se h a n puesto de acuerdo para 
que eJ p a r t i d o Barcelona-Real U n i ó n , , 
ío que hace pensar en que Uzcudun no 
só lo puede ganar , s ino que debe ganar . 
Si se quiere se puede a ñ a d i r l a cues-
t i ó n m o r a l . Indudab lemen te , el p ú g i l 
e s p a ñ o l se h a b r á dado cuenta de l a i m 
UZCUDUN, DERROTADO 
POR GODFREY 
S I S U F R Í S 
D E L 
que se j u g a r á el d o m i n g o p r ó x i m o , 
a r b i t r e e l m a d r i l e ñ o s e ñ o r Mon te ro . 
U n a a c l a r a c i ó n de l Oviedo 
L a D i r e c t i v a del Real Oviedo F. C. 
nos t e l e g r a f í a p a r a mani fes ta r que en 
l a a g r e s i ó n al á r b i t r o del pa r t i do cele-
brado el dorrrtngo e n L e ó n , no i n t e r v i n o 
n i n g ú n j u g a d o r del equipo ovetense. 
E L M A T C H UZCUDUN-
G O D F R E Y 
Salvando e l encuen t ro por el campeo 
na to de l m u n d o , pocos como el comba-
te de esta m a d r u g a d a entre P a u l i n o Lz-
c u d u n y George Godfrey l l a m a n tan po-
derosamente la a t e n c i ó n de todos los afl-
L O S ANGELES, 28.—En e l combate ce-
lebrado esta noche, e l negro Godfrey ha 
vencido a Uzcudun . 
« i o n a d o s a i pugilismo. Ni s iqu ie ra los ¡ m o r a l bastante elevada. H a tenido que 
jcombates enUe las grandes figuras ñor- l levar siempre la i n i c i a t i v a para desha-
A la hora de cerrar esta edición 
por tanc ia de este combate. Realmente. \no tenemos más que la noticia escue-
ta del resultado, por haber termina-
do el combate a primera hora de la 
mañana de hoy (meridiano de Ma-
drid). 
E L D E B A T E publicará seguida-
mente otra edición matutina con de-
talles del encuentro Uzcudun-God-
frey. Esta edición estará a ia venta 
en todos los puestos de periódicos. 
una derrota no ha de c o n s t i t u i r su 
e l i m i n a c i ó n , ten iendo en cuenta l a ca-
t e g o r í a del adversar io , del que muchos, 
var ias figuras, h u y e r o n enfrentarse con 
él . Pero una v i c t o r i a supone sencilla-
mente abrirse paso, ab r iga r una espe-
ranza fundada para asp i ra r pur el cam-
peonato m u n d i a l . No c o m b a t i r í a inme-
diatamente con t ra T u n n e y . pero es po-
sible que para llegar a é s t e uecesita-
Ta só lo u n encuentro más. 
En cambio, e l negro no parece tener 
E S T O M A G O 
Si os q u e j á i s de ac idez , r e g u r g i t a c i o n e s , debi l idad g e n e r a l , 
some'e>>s al r é g i m e n del d e l i c i o s o P H Ü S C A O , y en pocos d í a s 
todas l a s a c o m o d i d a d e s h a b r á n d e s a p a r e c i d o p o r c o m p l e t o . 
A l i m e n t o c o m p l e t o , c o m p u e s t o y d o -
s i f i c a d o j u i c i o s a m e n t e p a r a r e s p o n -
d e r a t o d a s l a s e x i g e n c i a s fisiológi-
c a s , a g r a d a b l e a l p a l a d a r y d e u n a 
d i g e s t i b i l i d a d p e r f e c t a ; e l P H O S C A O 
h a r e s u e l t o i a c u e s t i ó n d e l a a l i m e n -
t a c i ó n r a c i o n a l d e l o s e n f e r m o s , d e 
l o s c o n v a l e c i e n t e s v d e l o s a n c i a n o s * 
E l P H O S C A O l o r e c o m i e n d a n l o s 
m é d i c o s a l o s a n é m i c o s , a l o s a g o -
t a d o s , a l a s m u j e r e s e n c i n t a , a l a s 
n o d r i z a s y a t o d o s l o s q u e d i g i e r e n 
t o n d i f i c u l t a d . 
P H O S C A O 
E L M A S E X Q U I S I T O 
D E L O S D E S A Y U N O S 
E L M A S P O T E S T E 
D E L O S R E C O S S i l T U Y E S T E S 
E n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 
D e p ó s i t o : F O R T U N Y , S. A . 3 2 . H o s p i t a l . B a r c e l o n a 
i 
(grandioeo éxi to) 
AI<XAZAR.—A lae 6,30, E l doctor Fre-
goli, y 10,30. Mi mujer es un gran hombre. 
L A R A (Corredera Baja, 17),—A la» 6,30 
y 10.30. L a . última novela, de Linares Ki-1 por ,a eXperiencia continuada, de curacio-
dáudose en diferentes sectore«, provoca 
.as enfermedades artríticas—Gota—Reu-
ma—Cólicos nefríticos, etc. i 
Df-tetruir etite enemigo de la humanidad 
ha sido el ideal de la c l ínica moderna, y 
. (éxito inmenso) 
F U S N C A R R A L ^Fnencarral, 143).—Com-
pañía Eugenio Casáis.—6.30. L a del soto 
del Parral , por la Morante, Casáis y Lle-
dó,—10,30, L a alborada, por Felisa Herre-
ro, la Morante y Sagi-Barba. 
COMICO (Mariana Piueda, 10).—Meliá 
rifM cibj prodigiosas obtenidas constante-
mente, bien podemos asegurar que el re-
medio se ha conseguido neando el pode-
roso disolvente úrico, cel üromil». 
Con él se elimina el venenoso ác!drí 
disolviéndolo, para luego arrastrarlo ha-
cia la orina. Quienes una vez curados. 
Cibrián.—6.30 y 10,30. Un alto en el ca-(toman el xjromil en diferentes épocas del 
mino (éxito extraordinario). Butacas, c i n - g e v€n libree de los males artríH-
co pesetas. coa. 
M A R A V I L L A S (Malasaña, 6).—Sábado 3 j j ja siguiente opinión justifica lo artes 
de marzo, presentación de la compañía j ¿̂ ¿Q. 
cSoy un entusiasta decidido del Uromi' I Loreto-Chicote con sus grandes éxitos Los 
I lagarteranoe y Tú serás mío. 
I N P A H T A I S A B E L (Barquillo, 14).—6,30 
! (presentación de la primera actriz Fifí 
i Morano), L a cuest ión es pasar el rato 
j (éxito enorme).—10,30, E l traid» Madrid-
Alcalá (clamoroso éx i to de risa). 
T E A T R O D E P R I C B (Plaza del Rey. 8) 
i Kspectáculoe Velasco.—A las 6,30, En pie-
' na locura.—A las 10,30. E n plena locura 
i íexito teatral del año). 
P A L A C I O D E L A ITOSICA (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 6 y 10,15. Revista Ínter-
, nacional. Hazañas Je un campeón. La her-
; ruana San Suipicio . . „ „ . 
C I W E D E L C A L L A O (Plaza del Callao) 
6 —10 Novedades internacionales. Vay.* 
ana chiquilla (por Little Bil ly) y E l sar-
'gento Malacara (por Williams Haines. 
fcileanor Boardman y Lon Chanty). 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I I ) . -
i A las 6 y a las 10. Actualidades Gaumont. 
La pequeña vendedoia (soberbia creación 
de Mary Pickford» y E l gaucho (éxito in-
I menso de Douglas Fairbanks). 
P R I N C I P E A L F O N S O (Uénova. 20).—A 
A las 6 y a las 10. Revista Pathé. La 
1 pequeña vendedora (estupenda creación de 
1 Mary Pickford) y E l gaucho (enorme éxi-
I lo de Douglas Fairbanks). 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha. 91) 
I A las 5,30 y a las 10. Reportaje gráfico. 
I Vacaciones de Fifí. E l conde Ricardito y 
¡ Resurrección (por Dolores del Río y Rod 
la Rocque). 
C I N E M A OOYA (Goya 24).—larde. 6 — 
i Noche. 10.15. Novedades internacionales 
; Vaya" una chiquilla! Dna oportunidad do-
Irada. ¡ ¡Ex i to enorme!! Titanio (por Geor-; 
i ge O'Brien). 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral. 124; te-
i léfono 30.796).—« tarde y 10.15 noche Re-
' vista Paramonnt número 19. L a bella des-
i nuda (L i l Dagover). Félix en la granja 
(cómica). Boda s in amor (Monte Bfue). 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo. 2).—5,30 
f 10. Revista Paramount número 19. Félix 1 
en la granja. L a bella desnuda (por L i l I 
I Dagover; dos jornada*, completa). Bodaj 
Isin amor (por Monte Blue y Myrna Loy). 
C I N E M A ARGÜELLEB (Marqués de Ur-
j quijo. 11 y 13).—A las 6 y 10. Sonrisa de 
¡enamorado Cuando la esposa está ausen-| 
te y E l circo de la muerte. 
I F R O N T O N J A I - A L A I íAlfonso X I . 6).— ' 
Partidos del día 29 de febrero de 1928. A¡ 
Mae 4 tarde. Primero, a pala: Znbeldia y 
I Amorebieta I contra Quintana I y Pérez. I 
'Segundo, a remonte: Ochotorena y Ugarte 
i pootra Lasa y Tacólo. 
• • • 
y puedo decir tanto por el resultado que 
me viene dando en mis enfermos de Ar-
tritismo en todas sus formas como *para 
mi uso particular», que lo encuentro Ug 
superable a cualquier otro medicarn¿iVto 
similar.» 
DR. RAMIRO GUTIÉRREZ CELAYE 
Clínica, Herrería, 2, Vitoria 
Las aguas minerales Vichy-Etat son Ia5 
alcalinas más superiores y las mejores to-
madas a domicilio. Vichy-Hópital (estóma-
i{0). Vichy-Célestln» (ríñones). Viohy-Or»»-
de-Orille (hígado) 
E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S NERVIOSOS 
Curación radical con las pastilla* 
A N T I E P I L E P T I C A 8 
D E O C H O A 
Pidan prospectos Corredera Bala, 
15. MADRID. 
G r a n o s - P a n a d i z o s 
T u m o r e s . H e r i d a s . Q u e m a d ^ r a S 
C»i™ tí O»» Supnmr ia mllamacion Ct*» P'0"10 
„ radiealirieott No dfia matru Evita 1« doW*»* 
operaciím • " • • H C i Basu usarlo un» v a 
Da,8 comprobar eslai «lirmatiorri Can < 50 O»*» 
( E l anuncio da laa obras en asta cartelera 
no supone su aprobación ni recomendación.) 
w m 
M A i m i Ü . — A ñ o W Ü I . — N i i m . 5.811 
E L D E B A T E ( 5 ) 
M i é r c o l e s 2U de lebrero de 11338 
L A V I D A E N M A D R I D 
C a s a r e a l ' Dijo gue se hablan ocupado de la tra-
; — I dic ión Milá y Fontaná l s , Menéndez y 
Con su majestad despacharon el pr? . Pelayo. Gastón Parie, Bél ier . Haine-
•sidente y los ministros de Hacienda y mann y el Romancero españo l . 
Gobernación. Este entregó el índ ice de¡ Menciona lae dos fuentes que existen 
firma que damos en otro lugar. E l s e ñ o r sobre el personaje de quien se trata: 
Calvo Sotelo dijo que su majestad ha- loe cantares y la historia, 
bía firmado varios decretos de personal A c o n t i n u a c i ó n cita la leyenda tal 
y (.tros sin importancia. 
—Ofrecieron sus respetos a su majes-
tad los duques de Terranova, conde de 
Solterra y embajador d€ los Estados Uni-
dos. 
como se lee en la crónica general, don-
de se dice que Bernardo del Carpió era 
hijo l e g í t i m o de Sandias de S a l d a ñ a 
y Ximena, hermana de Alfonso el Casto. 
E l rey prendióv a Sandias y crió a 
- E n audiencia fueron recibidos por -1 6U hij0. A1 cteceT éste tuvo noticias de 
Monarca don Julio Palacios, con u n a | i a p r i s i ó n de su padre y p id ió reitera-
Comis ión de la Sociedad E s p a ñ o l a de 
F í s i ca y Q u í m i c a ; don Alfonso Reínr-
tillo y Tornos y don Manu&l Añi ló Cos-
t i l la . 
— T a m b i é n rec ib ió s u majestad a don 
Alfredo López, con una Comis ión de la 
Junta Suprema de la Confederación de 
Estudiantes Catól icos , que le inv i tó a 
honrar con su asistencia la func ión de 
pala que darán , a beneficio de la Ciudad 
Universitaria, el d ía 7 del p r ó x i m o mes 
en el teatro de la Zarzuela. 
A c o m p a ñ a b a a la Coanisión el gentil-
hombre señor Fernández Cuevas. 
—Fué ta mbi én recibida por el Sobera-
no una numerosa Comisión, como anun-
ciamos, de la Asoc iac ión de Cazadores 
y Agricultores de Castilla la Vieja, pre-
sidida por el gobernador de Valladoli.1. 
s e ñ o r Fuentes P i la , que le hizo entrega 
de un art í s t i co pergamino con el t í tu lo 
de presidente honorario dp dicha enti-
dad, y en un soberbio estuche rojo con 
una placa en la cubierta con las cifras 
del Monarca, una magní f ica escopeta. 
— E l vicealmirante francés , míster Du-
menil, fué también recibido por su ma-
jestad. Le a c o m p a ñ ó a Palacio el em-
bajador de su país , que estuvo luego 0.n 
Mayordomía . T a m b i é n estuvo el duqu? 
de Tovar. 
E l C o n g r e s o d e C i u d a d e s 
E l señor A r i s t i z á b a l ha cambiado Im-
presiones con el señor Cruz Conde para 
convenir algunas nuevas modalidades de 
la propaganda que hace l a U n i ó n de 
Municipios, tanto de la E x p o s i c i ó n d-í 
' S e v i l l a como del Congreso de Ciudades, 
que se ce l ebrará en dicha capifal anda-
luza. 
— E l Ayuntamiento de Madrid ha con-
vocado a oposiciones para cubrir dos 
plazas de letrados cuartos, con 6.000 pe-
setas anuales, y con sujec ión a las barí;1; 
publicadas en el «Bole t ín Oficial» de la 
provincia los días 10 y n de febrero cu 
rriente y en el del Ayuntamiento de 
13 de igual mes, 
— « E l 1 de marzo dará principio l a o-
branza a domicilio de los recibos co-
rrespondientes al primer trimestre d-1 
ejercicio actual, en el arbitrio de sola-
res, durante un plazo que termina el 
d í a 9 de abril; tarnscurrida esta fecha, 
los contribuyentes i n c u r r i r á n en un re-
cargo de 10 por 100 sobre el importe d í l 
recibo si se satisfacen en los días 10 al 
15 de dicho segundo mes, y si transcu-
r r i d a dicha segunda fecha no hubiesen 
sido abonados, se procederá contra los 
morosos por la v í a de apremio, con otro 
recargo de 10 por 100 sobre el importe 
anterior. 
Los contribuyentes que en.los días del 
mes de marzo no hulnesen satisfecho 
los recibos en su domicilio, d e b e r á n re-
clamarlos, durante los nueve primeros 
d ías de abri l , en las oficinas de recau-
d a c i ó n del distrito en que el solar se 
hal la enclavado, establecidas en los si-
tios de cos tumbre .» 
— E l alcalde ha nombrado vocal del 
Patronato del Museo Municipal al con-
cejal don Pedro Castillo Olivares. 
— E n l a parroquia de Nuestra S e ñ o r a 
del Carmen se ce l ebrará m a ñ a n a , a ias 
once de la m a ñ a n a , solemne f u n c i ó n re-
ligiosa, costeada por los maceros, por 
teros y ordenanzas del Ayuntamiento de 
Madrid y sus protectores, en honor de 
su Patrono. Habrá misa solemne, en la 
que hará el p a n e g í r i c o del Santo e l ora-
dor sagrado doctor don Ange l R u a u 
das veces al rey que lo libertara, sin 
obtenerlo. 
Entonces pasó a Franc ia , donde Car-
los el^Calvo lo proteg ió . 
D e d i c ó s e a hacer correr ías y pasando 
los Pirineos f u n d ó a Jaca, Ainsa, Be-
nabarre, Sobrarbe y Barbastro. Casó 
luego con Cal inda y tuvo un hijo, Ga-
lín Galíndez-
Se refirió luego a otro Bernardo del 
Carpió de origen francés , mencionado 
en las crónicaí' de L u c a de T ú y y Ro-
drigo de Toledo, y dijo de él que era 
un personaje puramente mi to lóg ico por 
la fals i f icación de c r ó n i c a s en el si-
glo X I I I . 
De las diversas lecturas de crón icas 
consideradas fidedignas o apócr i fas de-
dujo el sabio profesor que el personaje 
Bernardo del Carpió no ex i s t ió históri-
camente, que los episodios que en ellas 
se narran tuvieron efectivamente reali-
zac ión y, finalmente, que se h a b í a n re-
fundido en un tipo ideal varios héroes 
que existieron en aquella época, for-
mando el personaje figurado. 
E l doctor Marden fué muy felicitado. 
« « « 
Este d e s e m p e ñ a l a cátedra de l i t e -
ratura españo la desde hace quince a ñ o s 
L a Universidad de Princeton cuenta 
con unos 400 alumnos de e spaño l , se-
parados en estudiantes secundarios y 
universitarios. 
Terminada la m i s i ó n que le confió 
m i s i ó n Carnegie se ded icará a es-
L a fijación de incapacidad es de una 
dificultad extrema, y para demostrarlo 
expone el s eñor Maura un caso en ?\ 
que la testadora estaba declarada d-í 
mcapacidad desde su infancia. A pesar 
de ello y de las circunstancias que oii-
currieron en el otorgamiento* del testa 
mentó , éste no pudo ser anulado por in-
capacidad, y para ser declarada su in-
validez fué precisa la falta de una for 
malidad de las que el Código s e ñ a l a . 
A c o n t i n u a c i ó n expl ica él s e ñ o r Maura 
un caso curioso en el que se ejerce ¡a 
acc ión c ivi l de invalidez en la vida del 
¡testador. Demuestra la posibilidad te 
efectuarlo y deslinda claramente quié-
nes deben ser los demandantes y quié-
nes los demandados. 
Pasa a tratar de las formalidades de 
los otorgamientos, y pone un ejemplo 
en el que aparecen como testigos >os 
amanuenses del notario. 
Después trata de la responsabilidad 
de los herederos y del notario en los 
casos de nulidad de testamento, y dice 
que para fijar eta responsabilidad ?s 
necesario probar la culpa del notario y 
el perjuicio causado. 
Por lo avanzado de la hora pasa lige-
r í s i m a m e n t e sobre estos casos, y termina 
su conferencia manifestando que la In-
dole del asunto no le permite presentar 
casos nuevos, pero que se considera 
satisfecho s i con los d i c t á m e n e s px-
ouestos ha logrado disipar algunas l u -
la» sobre los casos de nulidad. 
E l s e ñ o r Maura fué muy aplaudido y 
felicitado por su auditorio, que llenaba 
el sa lón . 
la 
ludios de inves t igac ión en nuestro sue-
lo por espacio de tres meses. 
E l s e ñ o r S á i n z R o d r í g u e z 
L a s memorias no se rec ib irán des-
p u é s del 10 de mayo. 
E l Templo Nacional a Santa Teresa 
será inaugurado el d í a 26 de mayo, 
v í spera de P e n t e c o s t é s : pero, para esas 
fechas, no se habrá construido a ú n la 
torre que va a constituir un gran mo-
numento, de 95 metros de altura, a San-
ta Teresa de Jesús . L a torre t e r m i n a r á 
con una gran estatua de la Santa. 
E l templo, muy art ís t ico , cos tará , in-
cluyendo el convento y la torre, cerca 
de tres millones de pesetas. 
L a torre se desea inaugurarla en oc-
tubre, con escasos d ía s de diferencia 
con re lac ión al monumento a Cervan-
tes, que se construye en la m i s m a pla-
za de E s p a ñ a a pocos pasos del templo. 
E x p o s i c i ó n d e p r o d u c -
ida Cámara de Comercio de E s p a ñ a en 
Lisboa va a establecer en sus locales de 
la capital portuguesa una E x p o s i c i ó n 
permanente de produotos e s p a ñ o l e s . 
P a r a llevar a cabo su idea se ha diri-
gido a la Cámara Oficial de la Industria 
de la provincia de Madrid para que ges-
tione de los industriales la concurren-
cia a la referida E x p o s i c i ó n . L a Cámara 
de Madrid, por su parte, ha empezado la 
¡abor de propaganda y ha solicitado la 
ayuda del Consejo Superior de E s p a ñ a 
y del Fomento del Trabajo Nacional, dd 
Barcelona. 
P a r a concurrir a la E x p o s i c i ó n se dan 
a los industriales e s p a ñ o l e s toda clase 
de facilidades. Los gastos que a és tos 
se les produc irán quedan limitados al 
euv ío de m e r c a n c í a s y a los derechos 
de Aduanas. 
E n cambio, l a Cámara de E s p a ñ a en 
p i - r* Í A ' Lisboa se encarga de la i n s t a l a c i ó n de 
E.I s e ñ o r u a s t a r m e n el;Vj,lrina<3 custodia de m e r c a n c í a s y de-
m á s gastos que ocasione l a i n s t a l a c i ó n . 
A d e m á s se e n c a r g a r á de nombrar repre-
sentantes solventes cuya m i s i ó n será 
Acerca del tema «Cómo puede morir propagar los productos e s p a ñ o l e s en la 
la Tierra», ha dado una conferencia n a c i ó n portuguesa. 
el a s t r ó n o m o del Observatorio de Ma- | L a ú n i c a c o n d i c i ó n que se exige para 
drid señor Gastardi. icancurrir a la Expos i c ión es la obliga-
guren toda clase de detalles de los di-
versos productos. 
E l alcance de la E x p o s i c i ó n es gran-
d í s i m o , puesto que tiende a ampliar las 
relaciones entre E s p a ñ a y Portugal por 
medio de la propaganda de los ar t í cu los 
e s p a ñ o l e s casi desconocidos en l a vecina 
n a c i ó n . 
L a Cámara de E s p a ñ a en Lisboa pro-
yecta la o r g a n i z a c i ó n de una serie de 
conferencias, para la que y a ha sido 
invitado don Francisco Carvaja l y Mar-
t ín , vicesecretario de' la C á m a r a Oficial 
de la Industria de Madrid, el cual trata-
rá del desarrollo industrial de Madrid. 
Este s e ñ o r confia plenamente en el 
éx i to de la E x p o s i c i ó n y nos ha mani-
festado que E s p a ñ a puede enviar a L i s -
boa para competir ventajosamente en 
m ú l t i p l e s industrias y, especialmente en 
p e r f u m e r í a , orfebrería, ar t í cu lo s de piel, 
tos e s p a ñ o l e s e n L i s b o a juguetes de trapo, c e r á m i c a , tapices, apa-
ratos t e l e fón icos , arte industrial , mue-
bles y bronces, vidrios ar t í s t i cos y cien-
t í f icos , galletas, bizcochos y chocolates, 
apicultura, libros y artes grá f i cas . 
Inst i tuto d e O c e a n o g r a f í a 
D e u n fuego e n T e -
t u á n d e l a s V i c t o r i a s 
A ú l t i m a hora de la madrugada de 
ayer se dec laró un incendio en la calle 
de O'Donnell, 64, establecimiento de be-
bidas. L a s l lamas causaron d a ñ o s en 
éste de alguna importancia. Por per-
tenecer el lugar del siniestro al térmi-
no municipal de T e t u á n de las Victo-
rias no a c t u ó el servicio de incendios 
de Madrid* a t e n i é n d o s e a la orden de 
este Municipio. 
He aquí la forma en que la Direcc ión 
de Seguridad relata lo ocurrido: 
«Desde la Casa de Socorro de Chamar-
tín de l a Rosa comunica el ordenanza 
que en T e t u á n de las Victorias y en la 
calle O'Donnell, 64, casa de vecindad, 
se h a producido un incendio de propur-
ñ o n e s alarmantes y de gran importan-
cia, y que el tanque del Ayuntamiento 
es insuficiente, por lo que se ha pedido 
auxilio al Parque de Incendios de Ma-
drid, quien se n e g ó por tener órdenes 
de no sal ir fuera del t é r m i n o munici-
pal, pidiendo a esta Direcc ión interce-
diera cerca de dicho Parque para que 
prestaran el auxil io indicado. 
L a I n s p e c c i ó n de guardia se puso al 
habla cün el servicio de bomberos, y 
p o d í a n sal ir por ó r d e n e s terminantes 
de la Superioridad, corroborándo lo el 
concejal delegado de Incendios. Se diú 
cuenta al comisario general y jefe su-
perior, saliendo el primero para el lu-
srar del suceso, quien sobre las cinco de 
ia m a ñ a n a y una vez en esta Direc-
c ión , m a n i f e s t ó que el incendio había 
-vido localizado, el cual h a b í a sido en 
un «bar» de la calle de O'Donnell, 6V 
de T e t u á n , y que la causa h a b í a sido 
poique el tubo de l a estufa h a b í a pren-
lido el cerco de una ventana y puerta 
nroduc iéndose algunos desperfectos de Manglano 
importancia en dicho establecimiento. 
Con el tanque indicado y unos extinto-
res de incendios de la e s tac ión de tran-
v í a s pudo ser extinguido antes que se 
creyó . E l d u e ñ o del .bar» se l lama Ma-
merto Rubio de la Osa, de cuarenta y 
cinco años . Contiguo con dicho «bar» 
^stá una tienda de comestibles separa-
da por medio de un tabique de madera 
v cristales, que no sufr ió nada, y su 
d u e ñ o se l lama Celestino S á n c h e z Ma 
rín. 
E n vista de que el servicio de incen 
dios se neíraba a sal ir se d ió cuenta a* 
«eñor gobernador civi l , quien mamfes-
tó que, efectivamente, h a b í a órdenes 
terminantes de la A lca ld ía de no salir 
fuera del t é r m i n o municipal , pero de 
mdas formas iba a hablar con el s e ñ o r 
Monasterio y el alcalde. U n a vez se 
tuvo conocimiento que el fuego habíñ 
sido extinguido se a v i s ó al Parque de 
bomberos, para que no saliera, en el 
caso de que hubiese recibido tales órde-
nes, manifestando que no t en ían orden 
ninguna de salir.» 
D E S O C I E D A D 
Cruzamientos 
E n breve se ver i f icarán en las Orde-
nes Militares el cruzamiento del duque 
de Montealegre, el de s u hermano el 
conde de Floridablanca, los del mar-
q u é s de Arriluce de Ibarra e hijo, los 
del m a r q u é s del R i n c ó n de San Ildefon-
so y de su hermano don Mariano del 
Prado y O'Neill y los de los s e ñ o r e s de 
e n l a U n i ó n I b e r o a m e r i c a n a 
Don Pedro S á i n z Rodríguez dió ay9r 
en i a Unión Iberoamericana una con-
ferencia acerca de «La interpretac ión 
h i s tór ica de la E s p a ñ a contemporánea» . 
Califica la entrada en E s p a ñ a del en-
rjiclopedismo de uno de los hechos cla-
ves do l a historia que permanecen sin 
estudiar. Como consecuencia de ella, .se 
forman dos l iteraturas: l a frailuna, que 
reacciona contra el enciclopedismo, y 
la antifrailuna. Hay t a m b i é n otra ecléc-
tica. 
L a guerra de Ja Independencia es ei 
espejo de todo el siglo X I X . Los frailu-
nos luchan contra los invasores; los 
enciclopedistas son afrancesados, y a 
los liberales de las Cortes de Cádiz 
cabe calificarlos—dice-nle ec léct icos . L a 
Independencia cambia el concepto de 
soberanía , pues s i en la Edad Media !a 
conquista da origen a los se í lor íoa , en 
la Jucha ^oíttpa los franceses es todo 
el pueblo el conquistador. De ahí nace 
el concepto de s o b e r a n í a nacional. 
Considera c ó m o la d inas t ía buscó , a! 
declararse los tradicionalistas por don 
Carlos, el apoyo liberal. E l Ejército no 
creó las libertades, se a s i ó a ellas oor 
haber encontrado ocupados los d e m á s 
puestoe. Las guerras civiles—agrega— 
fueron un rezago de las guerras reli-
giosas, que resolvieron en otros paí-
ses la cues t ión de la tolerancia e ípto-
lerancia. 
L a historia de la revoluc ión española 
—sostiene—es la historia del krausismo. 
Considera como muestra de que a una 
minor ía le es fáci l dominar la Instau-
rac ión de l a repúbl ica . L a fuerza dal 
Trono pesaba en la tradic ión nacional, 
abobado d d Colegio de Madrid, teniente I PpJ1 algo l l a m ó Cánovas , que esperaba 
mayor de la parroquia de San Cayetano 'a- res taurac ión de otro modo, al acto 
y predicador de su majestad. ^ Martínez Campos una cadetada. Cá-
que no 
Comenzó su d isertac ión recordando itoriedad de inscribirse como socio en la 
que la ley de nacimiento, desarrollo y ¡Cámara de E s p a ñ a en Lisboa, mediante 
muerte, alcanza a los astros. D e s p u é s la cuota de 100 pesetas, 
de estudiar la f o r m a c i ó n de la T ierraj Como la E x p o s i c i ó n será exclusivamen-
y el problema de la v ida probable del te de muestras, la gran maquinaria será 
planeta, cuya existe-ncia van m i n a n d o i s u s i i t u í d a por c a t á l o g o s , en los que fi-'el s e ñ o r Monasterio, quienes dijeron no 
los agentes exteriores, que arrasaran 
hacia el mar 10 millones de meiros cú-
bicos de materiales, só l idos cada a ñ o . 
lo que supone que denfro de siete mi-: 
llones de a ñ o s desaparecerán las tie-
rras que hoy emergen. 
E n tanto la a t m ó s f e r a se irá enrique-j 
ciendo en ác ido carbónico , que le en-i 
v ían los volcanes y las combustionfs 1 
de origen industrial , creando un escu- ¡ 
do protector contra el enfriamiento te-
rrestre; pero ello no i m p e d i r á que, a 
causa del progresivo enfriamifnto delj 
sol, dentro de varios millones de años , 
desaparezca la vida en el planeta. E l 
mismo Sol l l egará a cubrirse por en-l 
friamiento, de una costra só l ida , que 
será su sudarlo. 
Luego de tratar de la cues t ión volcá-
nica, examina el caso poco probable del 
choque de la tierra con u n cometa. E n 
los cometas hay cuerpos s ó l i d o s qufl 
si caen sobre l a t ierra a enorme velo-
cidad no pondrán en peligro la intpsrr' 
dad del planeta, pero bastarán para pro-
ducir grandes catac1 
E l s eñor Gastardi fué muy aplaudido. 
E l c e r t a m e n f r a n c i s c a n o 
L a Junta Nacional del Centenario d ' 
San Francisco de As í s , en contes tac ión 
a las muchas preguntas que se le hacen, 
nos ruega hagamos constar que en bre-
ve podrá dar noticias concretas r tbr* 
al resultado del Certamen iberoamerica-
no conmemorativo de d-'c»^ centenario, 
no h a b i é n d o l o podido hacer a ú n por 0s-
tar los trabajos presentados en poder 
de las ilustres y respetables personas 
que componen el Jurado, las cuales, en 
i z ó n a sus m ú l t i p l e s ocupaciones, 10 
'i.m podido terminar todav ía s u come-
tido. 
E l m a p a e s c o l a r 
Fel ic i taciones 
E l señor don Gregorio Ponzoa y Re-
bagliato, secretario del Gobierno cdvil 
de Guipúzcoa , es tá recibiendo muchas 
enhorabuenas por su merecido ascenso 
a jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de tercera 
clase. 
Una nuestro cordial parab ién . 
Restablecido 
E l señor don Adolfo Cadaval lo e s t á 
de la dolencia sufrida. 
Viajeros 
Han sal ido: para San S e b a s t i á n , l a 
marquesa viuda de Guirior y don Ro-
m á n Lizar i turry y M a r t í n e z ; para Biá-
rritz, el conde del R e a l ; p a r a ^ ima, 
don Francisco Javier A b r i l ; para Má-
laga, don Melchor Almagro S a n m a r t í n . 
—Se encuentran en M á l a g a la duque-
sa de Montealegre y los marqueses de 
Cénete y de las Nieves. 
Fal lec imiento 
E l n i ñ o Algel Ortiz de Zárate y Diego 
de Somonte s u b i ó al O l o anteayer, a 
los once meses de edad. 
A los padres, don Laureano y d o ñ a 
Dolores; hermanos, abuelos y d e m á s 
deudos enviamos sentido p é s a m e . 
E l A b a í e P A R I A 
Los restos hallados en 
Cea Bermúdez 
E l s e ñ o r P é r e z D o m e -
n e c h e n e l A t e n e o 
i A Q U E M U J E R N O L E A G R A D A R A S E R L A R E I N A 
D E L A M O D A ? 
i Q U I E N N O S E D E L E I T A R A V I E N D O U N M A G N I F I C O D E S -
F I L E D E T R A J E S . L U C I D O S P O R E L E G A N T I S I M A S M U -
C H A C H A S . A L A V E Z Q U E S E D E S A R R O L L A U N A I N T E -
R E S A N T E I N T R I G A D E A M O R ? 
T O D O S E S T O S A T R A C T I V O S O F R E C E L A P E L I C U L A 
L A R E I N A D E L A M O D A 
P O R E S T H E R R A L S T O N , L A A R T I S T A D E M O D A . L A 
V E R D A D E R A R E I N A D E L A M O D A . 
E S T E " F I L M " S E E S T R E N A R A M A Ñ A N A J U E V E S E N 
P A L A C I O D E L A M U S I C A 
Si es un "lilin" PARAMOÜNT es lo mejor del programa. 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l p e r m a n e n t e 
L a Comis ión provincial permanente se 
r e u n i ó ayer, bajo l a presidencia del se-
í íor Salcedo Bermejillo. 
A propuesta del señor Alonso Orduña , 
y de acuerdo con el informe del letrado 
provincial, s eñor P i n i é s , se acordó que, 
en lo sucesivo, se llame a l a Inclusa de 
Madrid Inclusa e Instituto de Puericul-
tura. 
Se acordó también abrir al tráns i to 
e l trozo del camino vecinal de Valde-
ü a g u n a a Villamanrique, comprendido 
entre el primer pueblo y Belmente de 
T a j o . Se advert irá a los pueblos intere-
eados que por haberse notado defectos 
Wi la construcc ión del camino mencio-
nado, deben éstos ser subsanados, a cos-
ta de los constructores y antes de la 
t e r m i n a c i ó n total de la obra, y, por con-
siguiente, a la recepción definitiva. 
Fué desestimada una instancia en la 
que se p e d í a un donativo para contri-
i u i r a instalar en el Ropero de San Ra-
fael unas clases que habiliten a las se-
ñor i tas para colocarse en oficinas como 
secretarias m e c a n ó g r a f a s o cosa análo-
ga. Se adquir irán tres ejemplares de una 
obra sobre l a nueva l eg i s lac ión para pro-
v i s i ó n de destinos públ i cos . 
Respecto a las becas creadas ¿por una 
sola vez con motivo del jubileo del Rey 
con l a Corona, se aclaro el primitivo 
acuerdo en el sentido de que las 1-500 
pesetas s e r á n distribuidas en un perío-
do de tres a ñ o s por trimestres vencidos. 
L a Corporación quedó enterada de la 
Teal orden del ministerio de Hacienda, 
fin la que se desestima la p e t i c i ó n de 
aquél la referente a l empleo de papel 
Provincial de multas para toda clase de 
infracciones legales. 
Se conced ió al Ayuntamiento de Vil la 
del Prado una subvenc ión de 30.000 pe-
setas para la sobras de c o n d u c c i ó n de 
aguas. E l diputado visitador del Insti 
tuto de Higiene, s e ñ o r Carvajales , fué 
autorizado para situar en el pueblo de 
Vallecas uno de los coches, de l a Am 
bulancia santaria para el transporte de 
eufc-rnios. 
E l diputado señor Mamolar propuso 
que la Diputac ión contribuya con 500 pe-
setas a la construcc ión de una carroza 
Para San Isidro. 
E l D r . M a r d e n e n e l C e n -
novas se encontró con había 
t ro de E s t u d i o s H i s t ó r i c o s 
una voluntad nacional. Su obra fué por 
eso de t ransacc ión y de f icc ión. E l ca-
ciquismo, en tales condiciones, es una 
necesidad b io lóg ica y la ú n i c a voluntad 
nacional. Luego los po l í t i cos tomaron 
el andamiaje por el edificio. 
Trata del pesimismo de los del 98, y 
dice de ellos que t en ían una ignorancia 
enc ic lopéd ica . L a historia de cada uno 
es la de la palinodia. Casos t íp icos son 
los de Azorín y Maeztu. que han reco-
nocido el valor de lo que ignoraban. 
Los dos ideales de la Res taurac ión 
los personifican Menéndez Pelayo y Gi-
ner de los Ríos . E l sentido del primero 
es tradicional, pero progresivo. Los idea-
les avanzados del feegundo son m á s na-
cionales que en los pensadores progre-
sistas anteriores. Afirma que hay que 
hacer acordes las ideas de Menéndez 
Pelayo y Giner de los Ríos . 
Desde que se rompió la tradic ión, es-
tamos—agrega—en per íodo constituyan 
te. de interinidad. Carecemos de ideal 
colectivo y domina en el pueblo •m 
sentido espectacular. L a cr í t ica , quizá 
—dice—beneficiosa, no cons truyó nada 
Hay que barrer p r e j u i c i o s — a ñ a d e -
No debe% hablarse de derechas e izquier-
das, ni*de r e g í m e n e s po l í t i cos , y a que 
primero hay que alumbrar el río de la 
conciencia nacional. E s menester edu-
c a r : és ta es la labor—agregó—a que 
debemos dedicarnos. " „ , r ' 
Fué muy aplaudido. 
L a o b r a j u r í d i c a d e M a u r a 
E n la Academia de Jurisprudencia pro-
nunc ió ayer tarde la tercera conferen-
cia sobre la obra jur íd ica de Maura 
don Miguel Maura Gamazo. E l tema ver-
s ó sobre «Capacidad para testar y for-
malidades de los tes tamentos» . 
Empieza el s e ñ o r Maura Gamazo su 
discurso por hacer notar que con esta 
conferencia entra realmente en el Có-
digo civil . Añade que el tema es muy 
complejo, como lo prueba el hecho de 
que casi todos los pleitos sobre testa-
mentos terminan en el Supremo, y >n 
muy pocos, tan pocos que pueden con-
tarse coa los dedos de una mano, los 
que terminan de c o m ú n acuardo entre 
las partes. 
S e ñ a l a los dos ceaos en que no se 
puede teatar, s e g ú n «1 Código. Son és-
to» : loe menores de catorce a ñ o s jr 'oe 
que no gocen de sus facultades menta-
les. E l primer caso no da lugar a duda 
de ninguna clase. En cambio, el segundo 
ha provocado numerosas contiendas, a 
pesar de que el Código previene 'a? 
olemnidades que han de presidir cuan 
E n el Ateneo de Madrid p r o n u n c i ó 
ayer una conferencia sobre el tema 
«Paisaje espiritual de América», don 
Juan J . P é r e z Domenech. 
E l orador, que acaba de desembarcar, 
cuenta que vuelve de Amér ica , que ha 
visitado con una v i s i ó n juvenil , de mu-
chacho. H a estudiado especialmente la? 
juventudes americanas, que son las que 
interesan al' hispanoamericanismo. 
Declara que A m é r i c a es E s p a ñ a ; pe* 
ro con matices especiales, con rasgo? 
propios. 
Ahora, en los p a í s e s hispanoamerica-
nos se estudia Geograf ía de E s p a ñ a co 
mo no se estudia en muchas de n ú e s 
tras escuelas e Institutos. Y a no hay 
historia que ataque a E s p a ñ a ; toda^ 
dicen la verdad; son e s p a ñ o l i s t a s . 
Afirma que los j ó v e n e s de a l lá cono 
cen las ú l t i m a s obras de la cultura es 
p a ñ o l a y se hallan llenos de inquietud 
por llepar a España . 
E l alejamiento que existe entre E s 
p a ñ a y América , es efecto de que Ifl 
primera se o lv idó de" algunos detalle-
en el problema de las relaciones. Un" 
es l a falta de barcos. E l libro es d 
los m á s principales. Hasta ahora no en 
v í a m o s nada m á s que folletines y no 
velas por entregas. 
Los conferenciantes de poca solven 
cia c ient í f ica que antes se enviaban erar 
causa de nuestro descrédito . 
Dice que Amér ica será nuestra si va 
mos como hermanos y camaradas, nun 
ca como conquistadores. 
E l orador fué muy aplaudido. 
C o n g r e s o A s c é t i c o y M í s t i c o 
d e S a n J u a n d e l a C r u z 
P n 
C O M O 
K B o n d n s á j a l o 
L a Junta munic ipal de P r i m e r a Ense-
ñanza , en la ses ión celebrada bajo la 
presidencia del alcalde, a c o r d ó realizar 
inmediatamente los trabajos necesauoi 
| para la f o r m a c i ó n del mapa escolar do 
I Madrid. 
Es te acuerdo obedece a la necesidarl 
|de conocer g r á f i c a m e n t e todos los cen-
I tros de e n s e ñ a n z a munic ipal nacional y 
¡ privada existentes y el n ú m e r o de esco-
lares en r e l a c i ó n con los n ú c l e o s de po-
b lac ión enclavados, como elemento de 
juicio bás i co e indispensable para la 
eficaz y racional a c t u a c i ó n de la Junta 
con re lac ión a las necesidades de l a en-
s e ñ a n z a . 
No se t r a t a — a ñ a d e el s e ñ o r A r i s t i z á -
bal—de una medida fiscal, sino de hacer 
una adecuada d i s t r i b u c i ó n de la ense-
ñanza . Importa, por tanto, que en el 
plazo de quince d ías todos los centro? 
de primera e n s e ñ a n z a de c a r á c t e r p n -
I vado, sean o no gratuitos, e n v í e n al Ne 
j ¿rociado de E n s e ñ a n z a del Ayuntamien-
j to un comunicado dando parte del lugar 
j donde e s t á n instalados, n ú m e r o de esco-
lares que reciben e n s e ñ a n z a y n ú m e r o 
de profesores con que cuentan. 
E l alcalde espera el concurso de la 
| e n s e ñ a n z a privada para que sea un he-
1 cho este mapa escolar, que tantos bene-
(ficios reportará . 
L a Junta t o m ó t a m b i é n el acuerdo cic 
e?tablecer la forma p r á c t i c a de rev i s ión 
de cuentas de los centros de e n s e ñ a n z a . 
Este a c u e r d o — a ñ a d i ó el alcalde—se ira-
d u c i r á en una e c o n o m í a en las cantida-
des que el Ayuntamiento invierte eti 
e n s e ñ a n z a . 
D o n A r m a n d o P a l a -
c io V a l d é s , l e s i o n a d o 
D e c l a r a c i o n e s d e m á s v o l q u e t e r o s 
S i g u e s u s t r a b a j o s l a C o m i -
s i ó n d e m é d i c o s 
Ayer- r e a n u d ó sus actuaciones el Juz-
gado de la Universidad, que entienle 
en el sumario abierto con motivo de los 
restos encontrados en l a calle de Cea 
Bermúdez . 
Prestaron d e c l a r a c i ó n m á s volqueteros 
de los que efectuaban la e x t r a c c i ó n de 
tierras en aquel lugar. Se l laman los 
declarantes Esteban Azofren, Antonio 
García, Angel Ayón , Pedro Crespo, E n -
rique Santa María, Laureano Abad, Ce-
cilio Cubillo, S í n f o r i a n o García, José 
Fernández , Venancio S á n c h e z y Floren-
cio Guzano. 
Todos coincidieron en negar que en 
la tierra que cargaron en los carros 
viesen huesos, restos de ropas u objetos 
sospechosos. L a tierra fué e x t r a í d a en 
un per ímetro de 30 a 40 metros. 
P a r a hoy es tán citados cinco vol-
queteros m á s . 
Con el juez ce lebró una conferencia 
el forense s e ñ o r Pombo, sobre l a que 
se g u a r d ó reserva. 
L a C o m i s i ó n de m é d i c o s prosigue el 
estudio de los restos encontrados, s in 
que pueda traslucirse nada respecto a 
la i n v e s t i g a c i ó n . 
L a labor es intensa, pues que l a Co-
m i s i ó n trabaja m a ñ a n a y ta-de. L a s 
impresiones son optimistas en cuanto a 
los rebultados c ient í f icos , a pesar de 
los o b s t á c u l o s con qu? se tropieza, en-
tre otros, la falta de huesos para com-
pletar los esqueletos. 
L a Direcc ión de Seguridad h a remi-
tido al Juzgado las fo tograf ías hechas 
por el Gabinete de Ident i f icac ión de 
cuanto se e n c o n t r ó en las excavaciones 
y los planos levantados en el lupar del 
hallazgo por el personal de la Escuela 
de P o l i c í a . 
ca», en la Casa del Estudiante (Mayor, 1). 
Facilitad de Filosofía y Letras (Univer-
sidad Central. Biblioteca Diplomática).-— 
4 t., profeeor L . Kusso: «Idealiemo y rea-
lismo en la literatura italiana del si-
glo XIX». 
Instituto Francés (Marqués do la Ense-
nada, 10).—1 t.. M. Laplane: «Filosofía 
e ironía en la obra de André Maurois». 
Instituto Geográfico y Catastral (Minis-
terio de Fomento).—7 t., don Vicente I n -
glada: «Temblores de t ierra; propagación 
de las ondas eísinicas». 
Residencia de Señoritas (Fortnny, 30).— 
6 t., don Jwe Antonio de Sangroniz: «Bru-
jas y endemoniados». 
Sociedad Geográfica (Calle del León, 21). 
7 t., don Jesús Carballo: «Zonas geográ-
ficas de influencia española en los tiem-
pos prehistóricos». 
N A i i n E S I A 
S P E L L E G R I N D 
E l catedrát ico de Literatura españo-
la en l a Universidad de Princeton 
( E E . UU.) d ió ayer su conferencia en 
el hotel de l a calle de Almagro, nú-
mpro 26, acerca de «Los dos Bernardos do el que testa puede estar incapacitado 
del Carpió^. I inenial i í ientc. 
E n los d í a s comprendidos entre el 3n 
de mayo y el 2 de junio se ce lebrará en 
Madrid, inaugurado y a el Templo Na-
cional a Santa Teresa, el Congreso Aí-
cét ico Míst ico de San Juan de la Cruz. 
Por las m a ñ a n a s h a b r á sesiones doc-
trinales sobre los diversos temas del 
Congreso y por las tardes, en la nueva 
iglesia, sesiones públ i cas , en la que ha-
rán uso de la palabra prestigiosos ora-
dores y hombres de ciencia. 
E l domingo de la S a n t í s i m a Trinidad 
se ce lebrará solemne misa pontifical 
y por la tarde s e r á l a clausura de 
Congreso. 
Los temas del Congreso versan sobn 
estas materias: 
Concepto de la v ida espiritual, segñn 
San Juan de la Cruz . L a mortlflcaciór. 
y orac ión como medios d j perfecc ión , 
su necesidad y progreso paralelo. Pru-
dencia en el uso progresivo de la nada 
o n e g a c i ó n . Tiempo oportuno de dejar 
la m e d i t a c i ó n para ejercitarse en la 
c o n t e m p l a c i ó n y modo de este ejercicio, 
s e g ú n la Subida del Monte Carmelo. L a 
gracia y virtudes teologales, fundamen 
to y perfecc ión de la vida espiritual. 
Conveniencia y medios de propagar la 
verdadera vida de fe y sobrenatural. 
Cristo ú n i c o modelo y camino para ir 
a Dios. C o n t e m p l a c i ó n Infusa, Medjps 
v consuelos espirituales ordinarios, gfa-
r . u T e t t D y l r S n p e S t r i . r ¿ ; | U N A I N T E R E S A N T E N O V E D A D 
su necesidad. P r e d i c a c i ó n . Estudio de la 
vida y doctrina espiritual, 
practicó y e n s e ñ ó San Juan 
Influencia de San Juan de ' 
tro. y fuera de l a Orden de 
Descalzos. * 
E L M A S E F I C A Z D E T O D O S L O S P U R G A N T E S 
L U M I N O S O S T R I U N F O 
A P A R A T O S A N U N C I A D O R E S para portadas, escaparates, balcones, «al ientes, 
nortalert esquinas, etc. Prácticos para industriales y necesarios a los señores 
comerciantes. L A M A R C A H A C I O N A L Q U E M E J O R C O N S T R U Y E . Modelos 
desde 48 pesetas. Ventas contado y plazos. Pidan bocetos con precios. F R A N -
CISCO N A V A C E R R A D A , 7 y 9. Telélono 55.325. M A D R I D . 
Don Armando Palacio V a l d é s ha sidu 
v í c t i m a de un accidente en el que h a 
resuiiado con lesiones, por fortuna, no 
de gravedad. 
E l insigue novelista re sba ló en el as-
íaifo y c a y ó sobre la cadera derecha, al 
«rpearse de un t r a n v í a en la calle de 
Goya. 
Trasladado a su domicilio le v i s i t ó 
su m é d i c o de cabecera, doctor Blanco 
Arranz, el cual dispuso que se av .sara 
al doctor' Siocker para «ver . si existia 
|o no d a ñ o en el cuello del f é m u r . 
E l doctor Slolker reconoc ió al ilus-
tre enfermo y c r e y ó apreciar, en efec-
¡to, la fractura del cuello del f é m u r . I 
I E n vista de ello, se o b t e n d r á una ra-1 
diografia por el doctor Larrú idon Emi - I TT, ., „ 
' « H a saber si exista o no . a « « c - Í ^ J ^ ^ * . ^ 
lura- i tual de la Sanidad en Españat. 
E l s e ñ o r Palacio V a l d é s se encuentra j 
relativamente tranquilo. O t r a s notas 
S o b r e u n a c o n f e r e n c i a I Un donativo.—El presidente del Con&ejo 
'ha enviado a los Comedoree del Patronato 
E l s e ñ o r Sureda nos ruega hagamo6¡^.ue «««tiene la Obra Apostólica el dona-
constar que no a l u d í a concreiameote en! f1^0.-.^ " í 1 . 3ue para fines 
- i i ^ j i * I oenencos le Labia entregado al eaJir de 
leu conferencia de la Casa del E s t u - , ^ ^ 6l señor E6trada ^ embajadorr g 
, d í a m e a los oradores del Curso Euge- la república Argentina. 
, nico cuando se lamentaba de que por Los exploradores madrileños.—La tropa 
| falla de cultura religiosa se atribuyen! de Exploradores madrileños nos ruega ha-
| muchas veces a l a Iglesia cosas que é s i a ' 8 a m o s público que lag personas que ee 
! no ha definido y que, a lo m á s , esi pr0l)OnKan visitar el campamento perma-
seateneia de una escuela t e o l ó g i c a , quel de 'Y:;^tera.,df,? E l Pardo podrán 
I i i i - j I T » 1 nacerlo el domingo ultimo de cada mee 
¡ n o es l a Iglesia, es decir . -que confun-!a cuaiquier hora /y lo9 demág doniintí06 J 
, den l a c u e s t i ó n opmabl# con la dog- c¡nco a siete de la tarde. E l ingreso de 
m á t i c a , y de esta c o n f u s i ó n se aprove- aspirantes quedará cerrado en 31 de mar-
; chan para atacar a la Iglesia. zo, y hasta ese día puede ser solicitado 
. ; en el domicilio social {Sacramento. 5). 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o I Concurso de la Compañía Madrileña de 
Urbanización.— Bftta Compañía premiará 
Estado general.—Persisten las presto- un lema, lo más corto posible, que sio-
Ines déb i l e s al occideme de la Península't<?t ice el aI?lor 7 respeto por el árbol. E l 
Ibérica v p a s ó al M e d i t e r r á n e o u n u ú - i l e m a premiado con 250 pesetas figurará 
cleo de p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a de ca-: enP.ca'teI,nne,i. ^ Ja Ciuda.d f ineal . 
, . ^_r„^-*^« I bl 30 de abril expira el p.azo de pre-
rácter secundario. Isentación de t r a b a j é al director de la 
P a r a h o y | Compañía, La^asca. 6. Madrid. 
— _ j Revista de comisario.—Las clases mili-
Asociación de Alumnos de Ingenieros p tarets que nc forman Cuerpo, residentPü 
Arquitectos.—7 t., don Francisco H . K l u - en esta Corte, pasarán la revista de co-
ge: «El problema de la nacionalización in- misario del'mea de marzo por este or-
dustrial». Iden: 
A. de Pintores y Escultores (Escuela de Loe jefes y oficiales de plantilla no per-
Pintura, Alcailá. 13).—6 t.. Junta general, tenecientee a Cuerpo y los pensionistas de 
A. de ITrologia (Esparteros, 9).—7 t., doc- las cruces de San Fernando y San Her-
tores Alfonso, Cifuentes, Sánchez, Covisa, menegildo, y las transeúntes y con iicen-
| S. Covisa, Osuna y Martín Luque. Junta j da, de todos los Cuerpos de Ejército, los 
1 general. días 1 y 2 de once a trece ante el comisa-
A. Liberal-Socialista (Plaza de la Vil la , rio de Guerra don Angel Elizondo, en la 
,2).—7 t., señores Roig Ibáñez, Corte») Co- ••alie de San Nicolás , número 2 (Cornisa-
liantes y Elorrieta Artaza. * I «le Transportes). 
i Ateneo de Madrid (Prado, 21).—7 t., se-j Î os jefes y oficiales de reemplazo exce-
¡ñor Valero Mart ín: tLienzos poéticos y | lentes y disponibles, los días 1 y 2, de once 
estampas musicales» 
Centro de Intercambio Oermanoespañol. 
7 t., Don Vicente Gay: «Filosofía de las 
transformaciones políticas.» * 
Centro Segoviano (Carrera de San Jeró-
nimo, 15).—10,30 n.. don Fernando Martín-
Sánchez J u l i á : «Nuevas ideas agrarias de 
España». 
Centro Oermanoespañol (Fortnny, 15).— 
A S I N P A L A C I O S . P R E C I A D O S , 23. M A D R I D 
i trece ante el comisario de Guerra don 
fosé Casado Pardo, en el mismo local 
iue los anteriores y el día 3 a las mismas 
•icras en la Pagaduría de Haberes de la 
-'niera región (Cuartel He la Mnntafla)^ 
E l regimiento reserva Infantería núme-
ro 1, la pasará el día 1, a las diez treinta 
de la mañana. 
Los regimientas de reserva de Ingenie-
iloso-¡ro8 y el Parquo de Artillería, el día 1 y 
a las doce y doce treinta, respectiva-
—7,30: mente. 
«Lai —o— 
prácti- A R E N A L , 4. POMPAS F U N E B R E S 
A r c ó l e s 29 do febrero de 1928 (6 ) E L D E B A T E MADRID.—Año X V I I I . — \ ú m . 5.811 
COTIZACIONES DE B O L S A S 
-M o / 0R 4 P0R lOO.-Serie F (71.75). 
'UO; E '71,75), 71,90; D «(71.99). 71.95: 
^ (7],8U), 72; B (71,85). 72; A (71,85), 72; 
G Y H (71.75), 71,50. 
EXTERIOR 4 POR lOO.-Serie F ,86,10) 
^.30; E (86,30,, S6,40; C (86,90), 86.90; 
c (87), 81,10: G y H (89). 89. 
AMORTIZAIÍLL 4 POR lOO.-Serie C 
86), 85.75; B (86), 85,75; A (86), 85.75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.-5* 
l'ie A (104), 104,10; B (104\ 104.10; C 
'104). 104. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto). — Serie F (104.05), 104,05; E 
(1U4.05), 104,05; D (104,05), 104,05; C 
(104,05), 104,05; B (104,05), 104.05; A 
(104,05),. 104,05. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto).—Serie E (92,10), 92; D (92.10), 
02; C (92,10). 92; B (92,10), 92; A (92,10). 
92. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se-
'•ie F (93,70), 93.60; E (93.75), 93,60; D 
(93,75), 93.75; C 93.85). 93,75; B (93.75). 
93,75; A (93.85). 93.75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Serie 
D (92,90), 92.65; C !92.90), 92,50; B (92,90), 
02,50; A (92,90), 92,50. 
DEUDA FERROVIARIA. — Serie A 
(103.25), 103.25; B (103,25), 103,25; C 
(103.25), 103,25. 
AYUNTAMIENTOS. - Madrid, 186 8 
(99,10), 99,50; Ensanche (98), 98; Villa de 
Madrid: 1914 (91,75), 91,60; 1918 (91,50). 
91. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO. — Transatlántica, 1925, mayo 
(100,40), 100; noviembre ;99,90), 100; Tán-
ger-Fez (102), 102. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.-Banco Hi-
potecario de España : 5 por 100 (100,80), 
100.95; 6 por 100 (110,75), 110.50. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2,59), 2.60. 
CREDITO LOCAL (101.20), 101.20. 
ACCIONES.—Banco de E&paña (583). 
583; Hipotecario (575), 575; Hispano 
Americano (220). 220; Central (167). 167; 
Rio de la Plata: contado (229), 233; fin 
próximo, 233; Hidroeléctrica Española 
(201,50), 201; Chade, fin próximo, 755; 
Mengemor (293), 292; Telefónica (99,60), 
99,50 ; Duro-Felguera : fin corriente. 
65,50; fin próximo. 66; Guindos (95), 
95; Tabacos (218), 218; Fénix (393). 396; 
F. C. Andaluces 79.90), 81; M. Z. A.: 
contado (553) , 557.25 ; fin corriente , 
557,25; fin próximo, 559; Norte: conta-
do (574), 577; fin próximo, 580; Tran-
vías: contado (131.25). 130,75; fin co-
rriente, 130.50; fin próximo. 131,50; Azu-
careras preferentes: contado (112,50). 
112,50; fin próximo, 113; Azucareras or-
dinarias: contado (38.50), 39; Explosi-
vos (833), 825; fin corriente, 830; ídem 
1926 (825), 825; fin corriente. 827; fin 
próximo, 830; Petróleoe, 137, no ofl-
<iai 
OBLIGACIONES.—Electra Lima (104). 
104; H. Española, 1913 (102.50), 102.50; D 
(103,75), 103.25; H. Segura (99). 99; Unión 
EUrtrica Madrileña: 5 por 100 98). 98; 
6 por 100 (106.75), 106.75; Ponferrada 
(90) 91; Sagarra,(95), 95; Transatlán-
tica, 1920 (102.50), 102.50; 1922 (105.75), 
105,75; Norte, primera 7̂6,50), 76.50; As'u-
rias, sesrunda. (73), 73.50; tercera Í73.25> 
73,50; Especiales Almansa í'01.75) 401,25; 
Norte, 6pnr 100 n04,75). 104.75; Va'.enc'a-
1*1101̂ 7̂1,75), 71.75; Valencianas ,101.75). 
10125; Alicante, primera 332), 332; E 
(90 10), 90; H (101.75), 101.60; I (104). 
ií3.90; J , 96.50, '-Auxiliar Ferrocarriles 
(100,50), 100,50; Metropolitano: 6 por 100 
(104) , 104 ; 5 por 100 :95). 95 ; 5,50 por 
100 (101,50). 101,50; Tranvías. 6 por 100 
(105) , 105; Azucareras: sin estampillar 
(82). 82; Andaluces, segunda, variable 
(44,50), 44,50. 
Par. Monedas. Precedente. Día 28 
1.00 1 franco franc... 0.2335 0.2335 
5.00 1 belga é0.««¡ -0.^5 
1,00 1 franco suizo... •1.1425 *1,141 
1,00 1 lira *0,314 *0,3135 
25.22 1 libra 28.92 28.83 
5,19 1 dólar 5,93 5,92 
1,23 1 reichsmark .... •1,415 ' L i n 
0,95 1 cor. checa •0,1785 *0,177 
5,60 1 escudo *0,2775 * 0,28 
1,39 1 cor. sueca 1,76 
I , 39 1 cor noruega... ' í , b % *1,5825 
2,50 1 peso argent.... •2,525 *2,515 
No/a.—La* cotizaciones precedidai de 
asterisco no eon oficiales. 
BARCELONA 
Interior, 72; Exterior, 86,35; Amorti-
zable, 5 íK-r 100, 95.50 ; 4 por bV), tfi; 
Norte, 579,50: Alicante, 559,50; AndAiu-
ces, 83, Orense, 40,55; H. Col>aial. 
103,75; Tf.tacos filipinos, 385; fnncos, 
23,35; libras, 28.87; dólares, b.9075. 
BILBAO 
Altos Hrmos, 172; Siderúrgica Medi-
terráneo, 605; Explosivoe, 825; Resine-
ras, 68; Papelera, 143; Alicante, 5.e-6; 
Robla. 605; Banco de Bilbao. 2.080; Viz-
caya, 1.950; Central, 165; Sabero, 2b5; 
Euskaldüna. 800; H. Ibérica, 705; Cons-
trucción Naval. 115; E. Viesgo, 510; Bab-
cok, 492,50, Minas Rif, 5.300. 
PARIS 
Pesetas, 430.12; übras 124,02; dólares, 
25.425; belgas, 35,425; francos suizos. 
489, 50; liras, 13,460; coronas danesas, 
C-;i; florinci;. 1.023. 
NUEVA YORK 
Pesetas. 16,94; francos. 3,935; libras, 
4,88; francos suizos, 19.255 ¡ liras, 
5,2937; coronas noruegas, 26,64; florines, 
40,245; marcos. 23,885. 
&OHDBBS 
l l e t a s , 28,81; francos, 124,015; dóla-
res, 4,88; francos suUos, 25,34; Delgas. 
35.025: lirds, 92,17; /Torines, 12,1262; co-
ronas noruegas, 18,315; danesas, 18,2075; 
pesos argentinos, 47,89. 
(Cierre) 
Francos, 124; dólares, 4.8796875; bel-
gas, 35; francos suizos, 25,34; florines, 
12,1275; liras, 92.15; marcos. 20,43; co-
ronas suecas, 18,18; ídem danesas, 18.20; 
ídem noruegas, 18.31; chelines austría-
cos, 34,625; coronas checas, 164,75; mar-
cos finlandeses, 193.50; pesetas, 28.82; 
escudos portugueses, 2,296875; dracmas, 
370; leis. 792.oO; milreis. 5.921875; pe-
sos argentinos, 47.875; Bombay, 1 che-
lín 5.984375 peniques; Changai, 2 che-
lines 6.75 peniques; Honkong, 2 cheli-
nes 0,125 peniques; Yokohama, 1 chelín 
I I , 03125 peniques. 
ESTOCOLMO 
Dólares, 3,7275; libras, 18,18; marcos, 
89.05; francos, 14.70; belgas, 51,95; flo-
rines, 150; coronas danesas, 99,90; ídem 
noruegas, 99.30; marcos finlandeses. 
9,395; liras, 19.80. 
B E R L I N 
DÓ1ar€S, 4,1865; libras, 20,43; francos, 
16,57; coronas checas, 12.407; milreis, 
0,504; suizos, 80.515; pesos argentinos, 
1,793; florines, 168,48*; escudos portu-
gueses, 19,45; pesetas. 70.90; liras. 22,18. 
NOTAS INFORMATIVAS 
La sesión de ayer transcurre bastante 
animada en todos los departamentos. 
RADIOTELEFONIA 
pero los cambios sufren pocas altera-
ciones, debido especialmente a que casi 
toda la actividad se dedica a ultimar 
el traspaso de operaciones al próximo 
Pueden señalarse la buena orientación 
de los fondos públicos y la firmeza de 
los valores bancarios e industriales. 
El Interior sube quince céntimos y 10 
el Exterior y el 5 por 100 Amortizable 
de 1926; desmerece esta cantidad el de 
1927 con impuestos. 40 el de 1917 y 25 el 
4 por 100 Amortizable, y repiten caflnb'os 
los restantes títulos, incluso la Deuda 
Ferroviaria. 
En el departamento de crédito única-
mente altera su cambio precedente el 
Raneo del Río de la Plata, que mejoran 
cuatro pesetas. 
E ! grupo industrial cotiza en alza el 
Fénix y Azucareras ordinarias; en baja 
Explosivos viejos. Telefónica, Hidroeléc-
trica Española y Menjyemor, y sin va-
riación. Guindos, Tababns, Explosivos 
nuevos y Azucareras preferentes. Res-
pecto a los ferrocarriles, aumentan 1.10 
los Andaluces. 4,25 los Alicantes y tres 
pesetas los Nortes. 
En el corro internacional insisten en 
su cotización precedente los francos y 
desmerecen nueve céntimos las libras y 
uno los dólares. 
« » » 
Moneda extranjera: 
Francos : 25 000 a 23.35. 
Libras: 1.000 a 28,80 y 1.000 a 28,33. 
Cambio medio, 28,815. 
Dólares : 2.500 a 5,92. 
« * * 
A más de un cambio se cotizan: 
Villa de Madrid de 1918, a 91.50 y 91; 
Crédito Local, a 101.?o 101.25 y 101,20; 
Telefónica, a 99,60 y 99,50; Alicantes a 
fin del corriente, a 556,75 y 557.25, y a 
fin del próximo, a 558.50, 559. 559.25, 559.50 
y 559; Nortes a este plazo, a 579 y 5̂ 0; 
Tranvías al contado, a 130.75, 130.50 v 
130,75, y a fin del corriente, a 131 y 
130.50; obligaciones Alicante, primara 
hipoteca, a 332,50 v 332; ídem serie E . 
a 89.85 y 90; ídem serie I, a 103,75 v 
103,90. 
* « » 
Dobles registradas: 
Mengemor, 2; Río de la Plata, 1,25; 
Azucareras Preferentes, 0.45; ordinarias 
0,20; Explosivos, 6,50; Tranvías. 0,525. 
y Nortes y Alicantes. 2,25 pesetas. 
* * * 
L a Junta Sindical ha resuelto proce-
der a la nivelación de las operaciones 
realizadas a fin del próximo imarzo ?n 
acciones del Norte, al cambio de 580, y 
en acciones nuevas de Explosivos, ,vl 
cambio de 825. 
BOLSA B E BILBAO 
BILBAO, 28.—En la sesión de hoy, las 
acciones del Banco de España se solici-
taron a 581 duros y medio Las del Ban-
co de Bilbao hicieron operaciones a 
2.090, 2 085 y 2.080 pesetas, y quedaron 
ofrecidas a Viltima hora a 2.090. Las del 
Banco de Vizcaya operaron a 1.945 y 
1.950 pesetas al contado, y a 1.955 a fin 
de marzo. Cerraron con demandas a 
1.945 y ofertas a 1 950. Las del Hispano 
Americano se solicitaron a 218 por 100. 
Los Centrales operaron a 164 y 165 duros, 
y quedaron demandas a última hora 
al último cambio. Las Roblas operaron 
con demandas a 606 pesetas, y ofertas 
a 610. Los Nortes pidieron a 575 pesetas, 
y los Aneantes hicieron operaciones con 
demandas a 556 pesetas Las Hídroeléc-
treias Españolas, viejas, se ofrecieron a 
202 duros Las Ibéricas, viejas, operaron 
con ofertas a 705 pesetas. Las Electras 
del Viesgo hicieron operaciones con ofer-
tas a 510 pesetas. 
Las Cooperativas de Madrid se pidie-
ron a 136 duros. Las Naviera Sota y Az-
nar operaron con ofertas a 1.035 pesetas. 
Los Nerviones se ofrecieron a 575 pese-
tas. La Marítima Unión se ofreció a 
182 pesetas Las Papeleras operaron con 
ofertas a 143 duros. Las Resineras hicie-
ron operaciones a 67 y 68 pesetas, y ter-
minaron con demanda a 68 y ofertas a 
70. Las acciones de Explosivos, viejas, 
operaron con demandas a 825 pesetas, y 
las nuevas de este papel hicieron opera-
ciones con demandas a 818 pesetas. Las 
acciones de la S. Echevarría se ofrecie-
ron a 455 pesetas. Los Altos Hornos ope-
raron con peticiones a 172 duros. Las 
Siderúrgicas operaron a 600 pesetas al 
contado y a 605 a fin de marzo. Cerraron 
con ofertas a 600 al contado. Las accio-
nes de Rabcok Wilcox operaron con pa-
pel a 492.50 pesetas. Las Minas del Rif 
operaron a 5.300 pesetas, y terminaron 
con demandas a 5.350. y ofertas a 5.500. 
Los Petróleos operaron a 137.50 y 136,25 
duros, y cerraron con demandas a 137,25, 
y ofertas a 137,50. Las acciones de la 
Telefónica se ofrecieron a 99 duros y 
medio. Las Sabero operaron con ofertas 
a 205 pesetas, y demandas a 200. Las 
Euskaldüna hicieron operaciones con 
ofertas a 800 pesetas. Las Ponferrada se 
solicitaron a 125 pesetas, y la" acciones 
de la Cerrajera de Mondragón. se de-
mandaron a 1.250 pesetas, y se ofrecieron 
a 1.300. 
IMPRESION DE B E R L I N 
ÑAUEN. 28.—La Bolea de Berlín ha es-
tado hoy poco activa, pero con cierta 
firmeza, debido al acuerdo sobre pre-
cios de la industria metalúrgica. La 
misma impresión transmiten de Frank-
fort. En cuanto a Hamburgo, ha habido 
muy poco negocio, pero los valores se 
mantiene firmes. 
Compañía Anónima "Canalización 
y fuerzas del GuadalqniYír" 
DI presidente del Consejo de Adminis-
tración dt la COMPAÑIA ANONIMA 
, sAl. lZACíON Y F U E R Z A S DEL GUA-
DALQUIVIR, en uso de las facultades 
que le concede el articulo 12 de sns es-
tatutos, ha acordado convocar a Junta 
general ordinaria de señores accionistas, 
en eu domicilio social, calle del Marqués 
de Cubas, núm. 19. principal, ©1 día 16 
de marzo próximo, a las seis de la tar-
de; debiendo los señores accionistas o po-
seedores de bonos de concesión, según el 
artículo 21 de loa estatutos, depositar a 
partir del 1 de marzo, en la Caja So-
cial, en los Bancos Central y de Vizcaya 
y en la Sucursal de este úl t imo en Ma-
drid, cinco días antes por lo menos del 
señalado para la Junta, los t í tulos o res-
guardos de depósito de estos t í tulos en-
tregándose a los depositantes la corres-
pondiente tarjeta de asistencia. 
El presidente del Consejo de Adminis-
tración, Carlos Mendoza y Sáez de Ar-
gandoña. 
ANUNCIO OFICIAL 
B a n c o d e E s p a ñ a 
Habiéndose extraviado el resguardo de 
depósito número A 102.841 de pesetas no-
minales 23.500 en Deuda Amortizable 5 por 
100 emisión 1927 sin impuesto, expedido 
por este establecimiento en 18 abril de 
1927, a favor de D.8 María Asunción López 
Potous y endosado a D. José María Rubio 
y Peralta, s© anuncia al público por pri-
mera vez para que el que se crea con de-
Programas para el día 29: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7. 375 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Kecetas culinarias. Cam-
panadas. Prensa. Programas del día.— 
12,15. Stñales horarias.—14, Orquesta Ar-
tys: cCelos de maja» (paeodoble), Urme-
neta, chohemios» (intermedio). Vives; 
cCarceJeras» (escenas de la tril la), Pey-
dró; cMadame Bu&erüy» (fantasía) , Puc-
cini. Bolet ín meteorológico. Información 
teatral. Luis Vil la, violoncelista: tMelo-
día>. Monasterio; €Kondino», Beethoven; 
Intermedio por Luis Medina. L a orques-
ta: cLos cuentos de Uoffmann» (minuet-
to y barcarola), Offenbach; cCantábiie» 
(op. 50, nüm. 8), César C u i ; Danza ani-
mada de la ópara «Amphyon», Gretry. 
Bolsa de trabajo. Prensa. L a orquesta: 
cDanza española», Sarasale.—19. Orquesta 
Artys: cPreludio en «re» mayor», Scria-
bin; «La indiana» (fantasía) . Saco del Va-
lle; «Los dragones de la emperatriz» (fan-
tas ía) . Messager. Intermedio por don Gre-
gorio Sánchez «El teatro medieval». Puerta. 
Orquesta Artys: «Fleur de thé» ( fantasía) , 
Legocq; «EL as» ( fantasía) , Calleja.—21,30, 
Vulgarización histórica por don José Ba-
llester.—21,45, «Termodinámica de la at-
mósfera», por don Hilario Ayuso.—22. 
Campanadas. Señales horarias. Bolsa. Pro-
grama de la Union de Radioyentes. Or-
questa Artys : «Las alondras» (la alegría 
de París y tango). Guerrero. Señor Gar-
cía Homero: «La dogaresa» (romanza), 
Millán. Señorita López Muñoz: «La bala-
da de la luz» (romanza), Vives. Señor 
García Homero: «Los de Aragón» (rac-
conto). Serrano. Señora Lahera: «La du-
quesa del Tabarín» (canciói^), Leo Bard; 
Señorita López Muñoz: «La rabalera» (jo-
ta). Vives. Señora Lahera y señor Balles-
ter: «El capricho de las damas» (dueto), 
Fogliatti. Señorita López Muñoz: «San-
gre y arena» (canción). Luna. Señorita Ló-
pez Muñoz y señor García Homero: «El 
dúo de la africana» (dúo). Caballero. In-
termedio. «Invest igación de yacimientos 
petrolíferos en España» y «Estado actual 
de los trabajos», por don José Mesa y 
Hamos. Selección de la zarzuela de Carlos 
Arniches, música de Montesinos, «El tío 
de Alcalá», por las señoritas Lahera, Ló-
pez Muñoz y los señores Ballester, Gar-
cía Homero y Monteagudo. Orquesta de la 
estación. Director, José María Franco. No-
ticias de últ ima hora.—0,30, Cierre. 
Radio España (E . A. J . 2, 400 metros).— 
17,30 a 19, «Invano» (canzoneta), Tosti, 
orquesta; «Jugar con fuego», Barbieri, 
señora Westeimaier. DI santo del día. 
«Tosca» (recóndita armonía) , señor Vara 
de Rueda. «Fiesta gitana». Escobar, or-
questa. «Bohemios» (dúo), señora Wesler-
maier y señor Vara de Rueda. Concurso 
infantil. «Guitarra mía». Paredes, orques-
ta. «Hundimón» (canción filipina), seño-
ra Westermaier. «Por ti» (serenata). Pa-
checo, señor Vara de Rueda. Noticias de 
provincias y del extranjero. «Agua, azuca-
rillos y aguardiente» (fantasía) . Chueca, 
orquesta. Cierre. 
FIRMA DEL REY 
GOBERNACION.—Jubilando por imposi-
bilidad física al jefe del Cuerpo de Co-
rreos don Angel Calvo, y concediéndole 
honores de jefe superior de Administra-
ción civi l , libre de gasost. 
—Nombrando, por antigüedad, iefe de 
Administración civil de tercera clase, se-
cretario del Gobierno de Guipúzcoa, a don 
Gregorio Ponzoa. 
—Nombrando consejero del Real Consejo 
de Sanidad, a don José Sanchís Banus. 
presidente de la Junta directiva del Co-
legio de Médico* de Madrid. 
—Concediendo .la gran cruz de Benefi-
cencia, blanca, a la seíTorita Gloria Godo 
Eguía. 
—Concediendo honores de jefe superior 
de Administración civil , libre de gastos, 
a don José Cobos y Estrada, administra-
dor de rentas municipales del Ayuntamien-
to de Sevilla; y el t ítulo de ciudad a la 
villa de Cieza (Murcia), y a su Ayunta-
miento, el tratamiento de excelencia. 
—Aprobando el proyecto de construcción 
de un pabellón para oficiales en el cuar-
tel del Norte para la Guardia civil de 
Madrid. 
—Segregando, por petición, la entidad lo-
cal menor de Arija del Ayuntamiento de 
Santa Gadea de Alfor (Burgos), para cons-
tituir Municipio independiente con la mis-
ma denominación. 
—Autorizando la aceptación por el E s -
tado de un solar cedido gratuitamente por 
el Ayuntamiento de Jaén, para construir 
un edificio para Correos y Telégrafos; y 
al ministro de la Gobernación para con-
tratar con la Compañía de Ferrocarriles 
del Norte, la conservación, reparación, 
engrase, limpieza, alumbrado y calefac-
ción de los coches-correos del Estado, ads-
critos al servicio de la red de dicha Em-
presa. 
HACIENDA.—Exceptuando de S'ubasta eC 
arrendamiento de local para las oficinas 
del Catastro urbano de Guadalajara. 
Autorizando la permuta de una parcela 
del jardín de la Universidad de Barce-
lona por otra í t análoga extensión per-
teneciente a particulares. 
Exceptuando de subasta el arrendamien-
to de loca' para las oficinas del Catastro 
urbano de Murcia. 
Nombrando jefe de sección de la Di-
rección de Aduanas a don Eduardo Ra-
món y Ramón, inspector de muelles de 
la Aduana de Sevilla a don AdeTardo Ba-
laguer Caldés, ins-pector de almacenes de 
la Aduana de Bilbao a don Trinidad Gon-
zález Setién, subinspector de muelles de 
la Aduana de Barcelona a don Carlos Be-
navente y Gamio, segundo jefe de la Adua-
na de Barcelona a don Francisco Zapata 
del Pino y subinspector regional de al-
coholes en Sevilla a don Manuel García 
Alvarez. 
Declarando jubilado a eu instancia y con-
cediéndole honores de jefe superior de Ad-
ministración civil a don Gabriel Cañadas 
Martínez, jefe de Administración de se-
cunda clase del Cuerpo Pericial de Adua-
nas. 
Notas militares 
Se ha concedido la medalla de Sufri-
mientos por la Patria a doña Carmen Lo-
sada y Rebellón y a doña Adelaida Her-
nández Mayordomo, madres del teniente de 
Caballería don José González Regueral y 
Losada y del soldado Jeremías Sánchez 
Hernández, res-pectivamente, muertos en 
campaña. 
— E l «Anuario Militar de España» del 
corriente año ha sido puesto a la venta 
al precio de seis pesetas ejemplar. 
— E n virtud de concurso ha sido desti-
nado al depósito de la Guerra el capitán 
-le Estado Mayor don Manuel Sánchez Pue-
Ues y a la plantilla de Comisiones geoifrá-
ficas de la Península don Juan Arnau Mer-
cader, dol mismo empleo y Cuerpo. 
—Ha sido declarada de mérito para el 
Ejército la obra «Apuntes para la clase 
le Industria militar de la Escuela Supe-
rior de Guerra», del teniente coronel de 
Artillería don Luis Cuartero García. 
—Con carácter provisional se ha apro-
bado el «Reglamento para la instrucción 
técnica del personal de telegrafía óptica», 
disponiendo se tiren tres mil ejemplares, 
cuyo precio de venta ee anunciará opor-
tunamente. 
—Se ha resuelto que las vacantes de ca-
nita nes de Estado Mayor que a partir de 
^sta fecha^deban cubrirse en Comisiones 
eocráficas y Depósito de la Guerra, no 
medan ser otorgadas á los de este empleo 
me no hayan servido por lo menos do»--
-iños en destino^ de plantilla propios de' 
tierno en Canitaníns penernles. Gobierno*: 
-•lilitnres. divisiones, brigadas y territorios 
de Africa. 
—Don Sebastián Rubio Sacristán, tenien-
te de Caballería, observador de aeroplano 
ha sido destinado al servicio de Aviación 
de plantilla situación A) . 
—Se ha concedido el inereso en la pri-
mera sección del Cuerpo de Invál idos al 
teniente de Ingenieros (E. R.) don Celes-
Mno Galache Romero, inutilizado en cam-
naña. 
—Para contraer matrimonio con doña 
Alaría del Carmen Crovetto Medina se 
ha concedido licencia al teniente de Cara-
binet-ofi don Leono^do Quiles Merino. 
—Pasan a la reserva por edad el coronel 
de Ingrenieros don Rndesindo Montoto Ba-
rral y don Joaquín Ezquerra del Bayo y 
García, de Valladolid. subinfinector farma-
céutico de primera de Sanidad Militar. 
— E l teniente de Artil lería don José Bo-
net Barí, ha sido designado ^n virtud de 
concurso, para la vacante de su empleo y 
Arma en la primera sección de la Escue-
la Central de Tiro del Ejército. 
Oposiciones y concurso? 
Auxiliares de Hacienda. — L a «Gaceta» 
de ayer publica debidamente rectificado 
el tema V I I del programa para el ejer-
cicio oral de estas oposiciones, que se 
publicó con error en la «Gaceta» del 
día 21. 
Cátedra de Indumentaria.—La «Gaceta» 
le ayer convoca a oposición libre, entre 
españoles mayores de veintiún años, la 
provisión de la cátedra de Indumenta-
ria, vacante ep el Conservatorio de Mú-
sica y Declamación, de Madrid. 
recho a reclamar, lo verifique dentro del 
plazo de un mes a contar desde la fecha 
de publicación del presente anuncio en el 
periódico oficial «Gaceta de Madrid» y dos 
diarios de esta Corte «El Imparcial» y E L 
D E B A T E , según determina el art. 41 del 
reglamento vigente de este Banco, advir-
tiendo que, transcurrido dicho plazo sin 
reclamación de tercero, se expedirá el co-
rrespondiente duplicado del resguardo, anu-
lando el primitivo y quedando el Banco 
exento de toda responsabilidad. 
Madrid, 9 de febrero de 1928.—El vicese-
cretario, Francisco Belda. 
Se convoca a los señores accionistas 
de esta Compañía a la Junta general 
ordinaria que se celebrará el día 16 
de marzo, a las tres y media de la 
tarde, en el domicilio social de la 
Glorieta de Gaztambide (Parque Me-
1 tropolitano) para tratar de la apro-
] bación del Balance, Memoria y cuentas' 
| correspondientes al ú l t i m o ejercicio, 
así como del dividendo a reparar. Los 
señores accionistas deberán depositar 
cinco días antes del señalado para di-
cho acto en la Caja social,_ en el Banco 
de Vizcaya de Madrid o en sus Su-
cursales de Bilbao y San Sebastián, y 
^os títulos o resguardos que les den I 
' derecho a su asistencia.—Bl presidert-
| te del Consejo de Administración, Car-
1 los XJ. de Eizaguirro. 
S e c c i ó n de c a r i d a d 
DONATIVOS RECIBIDOS.—Pilar López, 
viuda, con siete hijos, enferma,e imposi-
bilitada para el trabajo, por tener una 
¡jierna ulcerada (8-5-26).—G. L . T . , 10.— 
Total, 344,50 pesetas. 
• ora rasada, con cinco hijos pequeños, 
abandonada por su marido. Se encuentra 
lelicada del pecho, careciendo de recursos 
ara los alimentos y medicinas que la re-
cetan los médicos (3-9-27).—R. R . , i ; P . 
O., 2.50 
Doña Zoila Martínez, casi ciega de ca-
taratas, con una úlcera en el estómago. 
• aoita en una buhardilla de la calle del 
Norte, número 25, con sus dos hijas, una 
lo ellas imposibilitada de un brazo a con-
'•uencia de un tumor interno; la ntrn 
delicada de salud, carece de trabajo (9 fe-
brero 28).—V. G. , 2; G. L . T . , 10.—Total, 
112 pesetas 
Josefa Gómez, Dos Amigos, 5, cuarto, nú-
mero 7, con una hija anormal. De los »su-
frimientos morales de esta infeliz madre 
informamos el d ía 9 a nuestros lectores. 
Q. L . T. . 10; una suscriptora de E L D E -
B A T E . 10.—Total, 65 pesetas. 
José Cañete, casado, con siete hijos pe-
queños, h? sido desahuciado del cuarto 
que ocupaba en la calle del Pi lar de Za-
atroza, número 49, Guindalera. E l marido 
carece de trabajo. Tienen concedido un bi-
llete de caridad a mitad de precio para 
trasladarse a Mora (Toledo), donde cuen-
ta con mayores probabilidades para obte-
ner trabajo, pero necesitan unas 100 pese-
tas para loe gastos de viaje e instalación 
en dicho pueblo (19-2-28).—Una súscripto-
ra. 25.—Total 50 pesetas, 
María Triguero, casada, con domicilio 
en la calle de Blasco de Garay, número 9, 
tercero. L a situación de esta familia es 
muy triste. E l la ha sido operada en una 
pierna, y el marido, enfermo de la cabeza, 
se halla recluido en el Manicomio de Ciem-
pozuelos. Tienen tres hijos, el mayor de 
once años (25-2-28).—Un lector de E L D E -
B A T E , 1.—Total, 1 peseta. 
» * * 
Hota.—Advertimos a los favorecedores de 
esta sección que en lo sucesivo, y para 
mayor comodidad suya, podrán entregarse 
también los donativos en el quiosco de E L 
D E B A T E , calle de Alcalá, frente a la igle-
sia de la Calatravas. 
Todo donante recibirá en el acto el co-
rrespondiente justificante de ingreso. 
S E M A N A O P T I M I S T A E N V A L E N C I A 
E E 
Se consumen más huevos en Cuaresma. Las conclusiones de la 
Asamblea vinícola de Logroño. 
N O T A S A G R I C O L A S Y M E R C A D O S 
E B 
Mercado firme 
MADRID.—El mercado de aves sigue 
poco concurrido y con escasa demanda 
por lo que los precios no sufren va-
riación y quedan bastante firmes. 
Con más existencias que en las se-
manas precedentes estuvo el mercado 
de huevos, pero a pesar de ello y sin 
duda por el mayor consumo que ahora 
se hace de éstos durante los días Q«r 
Cuaresma, los precios se mantienen fir-
mes, pues tan sólo hemos de indicar 
hoy la baja de 0,50 para los de Murcia, 
Marruecos y Francia, quedando los de-
más flrmee. No creemos que durante 
los días 29 al 6 ocurra nada saliente 
en esta plaza, y, por tanto, es de es-
perar sigan rigiendo los actuales pre-
cios y que damos a continuación: 
Aves.—Gallinas, de 5 a 6 pesetas una; 
patos, de 5 a 6,50; pavos, a 14; pollan-
cos, de 5 a 6,25; pollos, de 3,50 a 4,50. 
Huevos.—De Castilla, de 16,50 18; 
de Galicia, de 15,50 a 17; de Murcia, 
a 19; de Marruecos, de 15 a 15,50, y 
de Francia, de 16,50 a 17,50 pesetas ©1 
ciento. 
Arroz, naranjas, cebollas y pasas 
VALENCIA, 27. 
La semana ha sido m á s optimista.—No 
podía ser de otra manera. Siempre que 
'os productores opongan una razonaos 
"-^istencia para las ventas, y, por tan-
to, se reducen las exportaciones a Iti 
estrictamente necesario, el comercio abre 
la mano para cumplir sus compromi-
eos y el alza es segura. No quiere de-
cir esto que la situación se haya despo-
jado, pero sí que los precios mejoraron 
en la última semana y hubo mayor mo-
vimiento en las transacciones. Paree? 
mentira que los agricultores no hayan 
aprendido todavía la no difícil ciencia 
de influir en la marcha general de los 
mercados; esta ignorancia, mejor dire-
mos indolencia, les convierte de domi-
nadores en dominados. A medida que 
avanza la temporada, vuelven a su ni-
vel los negocios expurtativos y se ha 
cen difíciles los manejos de los nego-
ciantes, ello sucede cuando van mer-
mándose los stoks mercantiles y parti-
cu'ares. Así es, que salvo accidente for-
tuito en contrario, la normalidad irá 
afianzándose. 
Arroz.—Hay una mayor tendencia a 
'•xpjrtar y algún mejoramiento de pre-
cios en el mercado. Acaba de enviarse 
arroz a puntos donde quizá no se cono-
ciese el nuestro, como Norkoping y Hel 
singfors. Además, durante la semana 
han salido grandes partidas con destino 
a Buenos Aires {3.984 sacos), Moritavi-
deo y Habana. Sobre nm 'é quedan mu. 
chas existencias dispuestas para el em-
barque en los correos que se esperan. 
El cálculo aproximado del arroz salidn 
durante la semana es de 2.9Í8.350 lo-
gramos, siendo el mere jo que más 
se ha exportado Londres. 
En los centros productores se nota 
una mayor actvividad en las compras, 
aunque el stok de los molineros es toda 
vía abundante. Las Impresiones domi-
nantes son optimistas. 
Con motivo de haber recibido la junta 
organizadora del consorcio confidencias 
de qne se hacían transacciones a menos 
precie que el de tasa, suscribiendo los 
vendedores recibas como pagado a pre 
cios oficiales, se han dictado medidas ri 
gurosas. Además, para evitar el abuso 
de jne t.e vendan como buenos los arro-
ces encohurats ya elaborados, se hará 
indispensable el análisis de la mercan 
oía y los envases que contengan ar^oz 
de esa clase llevarán una etiqueta, en 
ta que hará constar aquella circunstan-
cia. 
Precios: cáscara sin tasa, 30 pesetas 
Elaborados sin tasa, 41. 
ÍVaran^a—Persiste el negocio naranje-
ro en el mal cariz de las semanas an 
teriores. A la unánime baja que acusan 
los mercados, cuyos promedios oscilan 
°nire ocho y nueve chelines por cajfl 
para las clases corrientes y entre 10 has-
ta 13 para las demás, hemos de apuntar 
la mina que se avecina de confirmarse 
:a huelga de trabajadores del puertn 
dtí Hamburgo, único mercado que SÍ 
nantenía firme. 
La alarma que ha producido es extra 
ordinaria. La zona de Burriana, en n 
pleta actividad, se encuentra paraliza-
da; los exportadores de la Plana han 
acordado, según se dice, no €mbarcar 
para aquel puerto. 
Más he aquí un hfecho que con suma 
claridad confirma lo dicho en nuestra 
última nota al asegurar que eLcomercio 
naranjero se encuentra a merced de los 
vaporistas. Se anunció de Hamburgo 
qiifi para primero de mes se declamaría 
la huelga, pues bien, en la presente se-
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IEL QUIJOTEi 7 UN GRAN DICCION ABIO 
«El Qnljot»» Integro, bellamente encuadernado en tela y oro, con KU srran-
dee pAgina« e ilnstracionee. en buen papel y letra clara Y el Diccionario de la 
Lengua Española, sólidamente encuadernado en tela, con plam-has: 77B pei-
nas 800 grabados y laa tiltimas palabra* de la Academia. Edición acabada 
imprtmir Las dos obras. «El Qallotat y el .DlcoionarlOi, se regalan a quien 
se suscriba a LETRAS REGIONALES. Sólo IM encuademaciones de estos 
libros, costarían a osted más que la suscripción. 
(EL DEBATE) B O L E T I N D E SUSCRIPCION 
(Remítase a LETRAS BEOIOMALES, Encarnación, 19. CORDOBA.) 
Nombro . 
Señas 
se suscribe a LETRAS REOIOVALES Las 12 pesetas y 70 céntimos. Importe 
de la suscripción anual y gasto» de gJfj). las pagará por una letra a ocho días 
vista. def|iué« de haber recibido el paquete certificado f fraaco porte el te-
galo anunciado. 
Firma. 
LETRAS KEQIONALES, gran revista mensual ilustrada. Novelas, cuentos, 
poesías, etcétera, de los más famosos escritores Mucha y buena lectura para 
todos. Los susenptores pueden colaborar en la sección Literatos Nuevos y 
publicar un anuncio muy económico en todos los números. Si deseara usted 
otros libros en vez de los anunciados, pida catálogo de regalos. 
mana se han cargado cuatro vapores, 
cuya mercancía no estará en condicio-
nes de descarga, lo menos hasta me-
diados de semana, y, además, para ma-
ñana lunes se anuncia la salida de otro 
vapor para el mencionado destino. Es-
to es inexplicable, parque si llega a ser 
cierta la huelga se inutilizará la mer-
cancía. /.Han pensado los vaporistas en 
e] interés del productor o del exporta-
dor? ¿No les asusta el enorme riesgo? 
Lo? mercados de los Países Bajos acu-
san en las últimas subastas libera me-
joría, sobre todo en la naranja fcangui-
na, pero creemos que no persistirá an-
te la salida de más de 50.000 bultos pa-
ra dichos mercados. 
Los del Reino Unido sostiénense en la 
hnia En la última semana las subastas 
acusan, no una mejoría, sino el aflanza-
miento de lois precios y una mayor ac-
tividad en la demanda. Reducidas sa-
lida* podrían mejorar la situación. 
En general, y sin que se explique por 
que, las impresiones que se dan «oii 
francamente optimistas. 
En los centros productores, muy poca 
an rnación; las compras son reducidas 
Los precios oscilan entre las 3 y S.íO 
(̂•«Mas para la blood-wal y de una a 
1.50 para la comarca. Los precios de Pa-
rís se han modificado en senfído favo-
able. aunque muy poco, 
l a exportación de naranjas al exfan-
lero por ferrocarril durante la presente 
campaña acusa un aumento de 3.944 va-
gones, o sean 25.547 toneladas, sobre la 
temporada anterior. 
Tota' de medias cajas de naranjas 
saldas de los puertos de Valencia. Cas-
tellón, Burriana, Gandía y Denia duran-
te la ñltima semana, 291.000. 
Cebo l la—Cóbrase en Inglatera de 12 a 
ir» chelines, con escasa demanda, por ha-
h** llegado a dicho mercado los prlm^ 
os envíos de la cebolla de Egipto, que 
su ha vendido de 13 a 14 chelines, o sea 
ron pérdida. 
Nuestro? cosecheros no quieren vender 
i a suya en los centros productores a 
menos de tres pesetas, pero tendrán que 
deshacerse d% ella, por estar ya en pie-
ria germinación, que favorecerá las pre-
sto re* lluvias. 
Cajas embarcadas por los puertos in-
dicados: 10.500. 
/M.sfl.s.—Nótase en los centros paseros 
animación para adquirir cantidades 
para las destilerías. Animación que se 
acentña ante los rumores de que 'a co-
secha de Australia, país competidor, ha 
quedado muy reducida por los intensos 
fríos. 
Durante la semana se ha pagado ©o 
los pueblos de la Marina a 27 y 2S oe-
setas el quintal de 50 kilogramos. 
Fmos.—Como se sabe, Francia acaba 
do aumentar el tipo arancelario de los 
vinos españoles en 18 francos hectolitro 
(iravamen creado en momentos en que 
|á exportación se reanimaba. 
Sobre el muelle de Valencia existen 
gran número de bocoyes que, forzosa-
mente, han de salir. Parece que varias 
enhdades coimerciales se han dirig'1o 
al Gobierno para que no surta efecto 
«ístfl gravamen, a. menos para aquellos 
compromisos adquiridos con anterlori 
<t.id Ignórase la fecha cierta en OUP 
¡endrá efectividad; se anuncia que para 
primpro de marzo. 
En los centros productores que se ha 
ida notado mayor actividad es completa 
a paralización, sólo se opera para el 
consumo interior. 
Los vinos que llegan a este puerto 
para la venta se pagan a 2,20 pesetas 
grado y hectolitro. En Utiel, los tintos 
de buena calidad se pagan en bodega 
basta 4.50 pesetas la arroba. 
Del 18 al 24 del actual se han expor-
tado en nuestro puerto 4.504 bocoyes; 
V28 barriles y 1.013 bordalesas. 
Noticias agr íco las .—El sábado último 
se reunieron los productores naranjeR03 
en Asamblea, concurriendo representan-
tes de todos los pueblos de la provlnc'a. 
Se acordó, por aclamación, oponerse a 
toda ordenación y consorcio, caso de 
que el Gobierno pensara en ello y soste-
ner el criterio sustentado en la Confe-
rencia Naranjera, celebrada en Madril. 
le que mientras el sistema cooperativo 
genérico no sea totalmente implántalo 
en todo cuanto a la naranja se refl̂ -e 
debe prevalecer el principio de la más 
amplia libertad de plantación, produc 
ción y exportación, sin trabas de nin-
guna clase. También se acordó agrupar-
se alrededor de la Cáimara Agríco'a. 
—Para el próximo domingo, 4 de mar 
zo, llegará a Valencia el director gene-
ral de Agricultura, con el objeto de inau-
eurar el ciclo de conferencias de aque-
lla entidad. Hablará acerca de las lun-
'as administrativas de los servicios agrí-
colas y labor del Gobierno en pro de 'a 
agricultura. 
Asamblea de viticultores en 
Logroño 
LOGROÑO. 27. — Ayer se celebró la 
Asamblea de viticultores de Aragón, Río-
ja y Navarra, a la que concurrieron re-
presentaciones vitícolas de dichas re-
giones, de comerciantes de vipos de Bil-
bao, Consejo de la Confederación de vi-
ticultores, secretario de la Asociación de 
remolacheros, y otros. Los asist^tes 
SANTORAL Y CULTOS 
DIA 29. Miércoles. Ayuno-Témpora I . p. 
Stos, Macario, Rufino, Justo, Teófilo, C^l 
real, Púpulo, Cayo, Serapión, mrs.; Bo-
mán, ab. 
A. Hocturna.—S. Miguel de los Santos 
y S. Pascual Bailón. 
40 Horas.—Basílica de la Milagrosa. 
Corte de María—Montserrat, en Calatra-
vas: Cabeza, en S. Gioés ; Correa, en O. 
del Espíritu Santo, 
Parroquia de las Angustias. — 8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de lo» Dolores.—Novena al 
S. Grieto del Amparo. 6 t., estación, ro-
sario, sermón, señor Tortosa; ejercicio, 
bendición y Víacrucis . 
A. de S José de la Montaña (Caracas). 
3 a 5, Exposic ión; 5,30 t., ejercicio y ben-
dición. 
Basílica de la Milagrosa (40 Horas).— 
8. Exposición y misa; 9, la solemne; 6 t., 
rosario, sermón y reserva. 
María Auxiliadora (Salesianos), 6, 6,30, 
7, 7,30, 8 y 9, misas; 6 t.. Exposición, ejer-
cicio y bendición. 
María Inmaculada (Fuencarral. 111).— 
10,30 a 6,30 t.. Exposición. 
H. Sra. de Atocha (Pacífico). 7, 8, 9 y 
10, misas; 6 t., rosario y ejercicio. 
O/atorio del C. de Gracia.—5,30 a 8,30 t., 
E\po6;ción. 
MIERCOLES DE CUARESMA 
Parroquias.—Covadonga: 5,30 t., rosario. 
S. Marcos: 6 t., ejercicio del víacrucis. 
Iglesias.—Buen Suceso: Después de la 
misa de 11, ejercicio de víacrucis.—Cala-
travas: Ejercicio del víacrucis después de 
la misa de 12.—Cristo de la Salud: 12 y 
6 t., rosario y ejercicio del v íacrucis ; 
5 a 7, Exposición; 5,30 t., ejercicio.— 
Cristo de S. Ginés: Al toque de oraciones, 
rosario, meditación, plática y preces.— 
S. Pascual: Después de la reserva, ejerci-
cio del víacrucis . 
JUEVES EUCABISTICOS 
Parroquias.—Carmen: 10, mi<-a rezada por 
los congregantes del Santísimo Sacramen-
to.—Almudena: 8.30.—S. Lorenzo-. 8. — San 
Luis: 8.30—S. Sebast ián: 6. 7 y 8.—Sta. 
<;írhara H. — SanHaKO- 8 — S l<*r^Tiiiiiot 
8,30.—Purísimo Corazón de María: 8.-» 
Salvador y á. Nicolás: S. — Los Dolo 
res- 8.30. 
Iglesia».—Agustinos Recoletos: 8,30. mi-
na de comunión.—A. de H. del S. Corazón 
de J e s ú s : 6,30, ejercicio.—Basílica de la 
Milagrosa: 8,30, comunión y reserva.—Bue-
na Dicha: 8.30, comunión general con Ex-
posición.—Calatravas: 8,30.—Capuchinas: 7 
y 8, con Exposición.—Comendadoras de San-
tiago: 8,30.—Esclavas del S- Corazón (pa-
seo de Martínez Campos): 6.—Hospital de 
S. Francisco de Paula (Cuatro Caminos): 
8.—Hospital del Carmen: 8.30. con Expo-
sición.—Pontificia: 6.30 y 8, misa de co-
m u n i ó n . — S. Antonio (P. franciscanos): 
8,30. 
Fallecimiento de la fundadora 
de un Asilo 
T E R U E L , 27.—Ayer falleció sor Francis-
ca Garzarán Torán, hermana de la Cari-
dad, que ejerció durante cuarenta años la 
profesión religiosa. De acaudalada familia, 
dedicó su gran fortuna a fundar aquí el 
asilo del Sagrado Corazón, regentado por 
hermanas de la Caridad, donde se sostie-
ne a 20 huérfanos y se alojan 40 novicias, 
y 11 hermanas que dan gratuitamente en-
señanza a 200 párvulos y a 11 niñas ma-
yores, y se facilita comida al mediodía 
a más de 50 pobres. L a finada desempeña-
ba actualmente el cargo de secretaria de 
la casa central de las Hijas de la Cari-
dad, de donde vino a reponerse con los 
aires natales. Los funerales se celebra-
rán en la Catedral, y a ellos asistirá el 
Ayuntamiento que la declaró hija predi-
lecta hace años. L a población ha recibi-
do con sentimiento la noticia de su muerte. 
* » « 
(Esto periódico ee publica con censura 
eclesiástica.) 
" É o l e t í n A l c u b i l l a " 
Acaba de aparecer la entrega sexta, 
correspondiente al Apéndice de igiy, de 
esta antigua y acredi'ada publicación. 
Entre las importantes disposiciones 
contenidas en las entregas anteriores y 
en la actualmente publicada, figuran las 
ordenaciones reunidas y precedidas de 
una indicación de vigencias en materia 
de aguas, modificando, aclarando y 
completando el derecho positivo vigente 
sobre dicha materia. Figura también el 
reglamento del descanso dominical, el 
Código del Trabajo, el reglamento ^r-
?ánico de las Cámaras de la Propiedad 
Urbana, el Concierto económico con Na-
varra, el Convenio con Portugal sobre 
aprovechamiento de aguas del Duero, el 
nuevo Régimen de la Economía del Car-
bón y, por último, la novísima ley do 
los impuestos de derechos reales y sobre 
transmisión de bienes, la tarifa ¿ neral 
del impuesto y el reglamento para su 
aplicación, documentos los tres profu-
samente anotados y completados con un 
sumario alfabético detallado, substancio-
so y preciso, que facilita notablemente 
el estudio y consulta del texto. 
la denominación de los vinos; protestar 
de los impuestos municipalee y reca-
bar la desgravación total en toda Espa-
ña, sin exceptuar las Provincias Va-ícm-
gadas; requerir se suprima la protec-
ción arancelaria sobre hierros y carbo-
nes, régimen de favor que tanto perju-
dica a la producción agrícola española; 
que se cumpla y complemente ¡a ley de 
vinos para evitar la adulteración de los 
mismos; que se implante el estatuto del 
alcohol, como único medio de que sea 
cumplido el artículo cuarto de la ley, 
y que se implante la Asociación obliga-
toria de los agricultores por produccio-
nes. 
Una Semana Social en Teruel 
TERUEL, 27—Eí Labrador, órgano de 
la Federación Católico Agraria, anuncia 
una fiemana Social para los días 22, 
pasaban de tres mil. Presidió el delega-¡23, 24 y 25 de abril próximo, dirigida 
do gubernativo, por enfermedad del go-
bernador civil; el presidente de la Cá-
mara Agrícola, entidad organizadora del 
acto, los señores Tarín, Hueso, Diez del 
Corral, Ruiz del Castillo. Maguregul y 
Zaporta. y una representación de la Cá-
mara de Comercio. El delegado guber-
nativo abrió el acto y expuso el objeto 
de la Asamblea. El secretario, don José 
María Alvarez, leyó las adhesiones re-
cibidas de toda España. Después habla-
ron don Mateo Begue, por la Federación 
de Sindicatos Agrícolas, el señor Torre, 
oor el pueblo de Cenicero; don Juan 
José Alonso, por la Cámara de Comer-
cio; don Vicente Orellana, delegado de 
los viticultores valencianos; don Pío 
Gasvo, por e] pueblo de San Asensio; el 
señor Hueso, por los remolacheros; se-
ñor Ruiz del Castillo, por La Rioja; don 
Pascual Carrión. por la Asociación de 
Viticultores; don Luis Diez del Corral, 
por la Federación Católica Agraria de la 
Rioja; don Julio Tarín, por la Confede-
ración general, qué protestaron dt la 
elevación de impuestos e hicieran resal-
lar las diferencias entre la prolección a 
otras induainas y la indefensión de los 
vinos. Se acordaron finalmente las si-
_niiente6 conclusiones: Agradecer al Go-
bierno el reconocimiento a la petición i e 
la Rioja. concediéndole medios para la 
efectividad de las leyes que garantizan 
por e] padre Nevares y el ingeniero se-
ñor Lapazarán. 
Asamblea de la F . C . Agraria 
de León 
LEON, 28.—Con asistencia de repre-
sentantes de los 100 Sindicatos que in-
tegran la obra, se han celebrado las 
sesiones de la novena Asamblea anual 
de la Federación de Sindicatos Agríco-
las Católicos de León. El capital social 
asciende actualmente a 53.054,01 pesetas, 
con un movimiento de fondos de 2.892,468 
pesetas. En las reuniones se trató de la 
defensa de los remolacheros y el apo-
yo a la Confederación Hidrológica del 
Duero y otros asuntos. Los ingenieros 
agrónomos señores Gayán, Castañón y 
García Rivas, dieron conferencias técni-
cas. Los asambleístas recibieron la co-
munión el último día en el Palacio 
episcopal de manos del Prelado, que 
pronunció una plática. 
Mercado argentino 
BUENOS AIRES, 28.—El trigo se co-
tizó a 11,10; la avena, a 9,10, y el maíz, 
a 9,30. L a carne, a 21.50. 
E l café brasileño 
RIO D E JANEIRO.-E1 tipo 4 se co-
tizó a 33.000 reís los 10 kilos. Las ven-
tas fueron de 34.000 sacos. Quedan en 
los «stocks» 972-856 sacos. 
i i S n m n . — A n o \ M i i . - \ ú m . 5.811 E L D E B A T E (7) M i é r c o l e s 2fl <lo febrero de 1028 
Till 
ANUNCIOS POR PALABRAS 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
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Cada palabra más, 0,10 pesetas | 
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Estos añónelos me reciben en 
1» Administración de E L 
D E B A T E , Colegiata, 71 
QUIOSCO de E L D E B A T E , ca-
lle de Alcalá, trente • las 
Calatravas; qnlosco de Glo-
rieta de Bilbao, esquina a 
fuenoarral; qnlosco de la 
plaza de Eavanléa, quiosco 
de Puerta de Atocha, qnlo» 
eo de la glorieta de los Cna-
tro Caminos, trente al nú-
mero 1; qnlosco de la calle 
de 88rran0> esquina a Go-
ya; quiosco de la glorieta 
de San Bernardo, Y E N TO-
P A S L A S A G E N C I A S D E 
P U B L I C I D A D 
ALMONEDAS 
COMPRA venta muebles; 
lavaboe, 18 pesetas; mesi-
llas, 17 pesetas; armarios 
deede 38 pesetas. Tudes-
cos. 7. 
DESPACHO renacimien'o, 
1.2U0; vale S.OOO. San Ma-
teo. 3. (íamo. 
COMBDüa fantasía, !t75| 
verdadera ocasión. San Ma-
teo, 3. Gamo. 
A B M A B I O luna, 90; rope-
ro, 85 San Mateo, 3. Oamo. 
MESA comedor, 18; sillas, 
6; perchero. 16. San Mateo, 
8, (Jamo. 
A R M A R I O dos lunas, 175. 
San Mateo, 3 Gamo. 
A L C O B A tres cuerpos, câ  
ma dorada. 750. Beneficen-
cia, *. Gamo. 
P E R C H E R O S , sillones ja-
muga, despacho, comedor 
renacimiento, alcobas, ar-
marios, sofá lana, gabine-
tes imperio, cuadros anti-
guos, objetos diversos. Prín-
cipe, 25; entrada Visitación. 
D E S P A C H O renaoi miento, 
vale 1.000 pesetas, 600 pe-
setas. Estrella, 10. Mate-
eanz 
A L C O B A chipendal, lunas 
Interiores, vale 8.000 pese-
tae, 8,000. Eftrella. 10. 
COMEDOR lunas fantasía, 
mesa ovalada, sillas tapi-
radas. 600 Estrella, 10. 
A L C O B A , cama bronce, co-
queta, mesillas, lona, 740 
pesetas. Bstrella, 10. 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas. Aparadores, 
J00. Estrella, 10. 
B U R E A U americano, mue-
lle automático, U0 pesetas; 
sillón, 2,V Estrella. 10. 
A R M A R I O S luna barnizar 
dos, 110 pesetas. Mesas co-
medor, 10. Estrella, 10. 
CAMA dorada a fuego, con 
sommier, 100 pesetas. Ee-
trella. 10. 
V I S I T A D esppsición moe-
blee. Casa Matesane com-
praréis a vuestro gusto, eco-
nomizando pesetas. Estre-
lla, 10, doce pasos Ancha. 
A L M O N E D A , muebles diez 
pisos, camas, colchones, ar-
marios, etcétera. Legani-
tos, 17̂  
A L M O N E D A , marcha, co-
medor, alcoba, tresillo, infi-
nidad muebles baratísimos. 
Monteleon, 2^ 
A L M O N E D A elegante, co-
medor y alcoba, camas do-
radas. Hortaleza, 110. 
T E S T A M E N T A R I A . Venta 
de antigüedades: cuadros, 
ropas, alhajas, plata. Ul t i -
mos días. General Casta-
•fíos, 15. 
D E S P A C H O inglés, 200; bu-
reau americano, 140. Bene-
ficencia, 4. Gamo. 
ALQUILERES 
G R A N D E S locales p a r a 
tiendas, exposición de au-
tomóviles y oficinas. Veláz-
quez, 18. 
A L Q U I L A S E habitación; 
esi^tencia o sin ella. Te-
tuán. 20, segundo izquierda. 
G R A N D E S locales para tien-
das, exposiciones y oficinas. 
Razón: Lealtad, 16, 
CASA tranquila sana, cuar-
to, 55 pesetas. Ros Glano, 
12. Prosperidad. 
A L Q U I L O pieo céntrico. Ra-
zón: Plaza Santo Domin-
go, i'S. Bar Astrón, 
A L Q U I L A S E piso, hermosa 
terraza Mediodía-Poniente. 
• Honuosilla, 89, esquina A l -
calá, 
S A L A B E R R V , 8, exterior, 
50; tres buscones, 55; in-
terior, 40; Mediodía. 
A L V A R E Z Castro, 17, sóta-
no gn irdamuebles o indus-
tria silenciosa, 65; exterior, 
tconforl», ascensor, teléfo-
no 175. 
CEDO gabinete exterior sin, 
«•aballero, señora. Sandoval, 
19, entresuelo izquierda. 
E S C O R I A L alquílase piso 
por años. Razón: Huertas, 
66. portería, 
A L Q U I L O cuartos espacio-
*0«. combinados, con jaulas 
independientes para dos co-
ches, precios económicos. 
J>octor Gástelo, 19. 
AUTOMOVILES 
'COMPRAVENTA antomóvl-
todas marcas. Galle Prin-
g a , nrtmero 7. 
S O L I C I T A D preüupuestott 
aiiunnort Agencia «átar> 
Montera. 8. principal. Telé^ 
fr'no j2r)2n 
luerva», óm 
mbus, construcción em n-
m*i en calidad y robustez, 
•riaan demostraciones. Re-
prese ntación Automóvil Sa-
jfo, AlmlA. 81. 
CUSTODIA, 15 I)er.efaí; mo 
tocicleta. 5. Compraventa 
«emolcado gratis. P a e e o 
JWarqu^ Zntra. « 
ACUMU tADORBíT económT-
W». Marqués de Valde Igle-
• las ' 13, «equina A Infantas. 
cAUTO» «Citroen» Madrid. 
C.iñoe, 2 y 4, lunto Keal 
Cinema. Entrega inmediata. 
Conduocionet «taxis» lau-
dan let. Conduccionea torpe-
dos B 12. 6 11P Cabrio let 
Trébol procedentes cambios, 
baratísimos. 
I A U T O M O V I L I S T A S ! Para 
choques, cnbreballestaa, ca-
denas, juntas, piezas re-
cambio «Furió». Alcalá. 113. 
H E R R A M I E N T A S . G r a n 
surtido Precios increíbles. 
Ferretera Vaacomadrileña. 
Infantas. 42, 
SALDO cubiertas, cámaras 
nuevas, varias medidas. Ji-
ménez. Hernán Cortés. 16. 
L A S mejores carrocería* pa-
ra camiones, camionetas y 
basculantes con herrajes es-
peciales garantizados se ha-
cen en Carrocerías Pecort. 
General Palanca. 8. Telé-
fono 17.229. Visite talleres. 
¿NECESITA usted una ca-
rrocería ómnibus cómoda y 
de bonita línea y mucha 
duración P Visite j pida de-
mostraciones a los talleres 
de Carrocerías Pecort. Ge-
neral Palanca. 7. Teléfono 
ir.229. 
N E U M A T I C O S a plazos y 
contado baratísimos. Des-
cuentos especiales a gara-
gistas. Exportación provin-
cias. Automóviles Gobron. 
Sagasta 30. 
L ' «OS anuncios económicos 
los publica la Sociedad Ge-
iiPraT, Montera, 19. 
A U T O M O V I L E S seminue-
vos, «Citroens» todos tipos. 
5-10 HP., plazos y contado, 
C. E. D. A. Conde Aranda. 
14, Teléfono 50,829, 
OCASION. «Renault» 40 HP. 
perfecto estado vendo por 
ausencia. Padilla, 38. Gara-
ge Remsa. 
«EOBD». Grandes descuen-
tos en piezas. Maquinaria 
especial. Reparaciones eco-
nómicas, Imantar plato ima-
nes, 15 pesetas. Arapiles, 2, 
ENSEÑANZA de. conduc-
ción «autos», 75 pesetas. Pa^ 
seo • María Cristina, 9. 
C O N S T R U C C I O N y repara-
ción de toda clase de piezas 
d'- automóvil y camión, Ta-
1 Parés. Miguel Servet, 
número 11; teléfono 16.816. 
«TAXIS» «Renault» 6 caba-
llos, 3,000 a 500 pesetas, con-
diciones ventajosas. Alen-
za, 18, 
G A R A N T I Z A M O S con devo-
lución del total importe 
pagado, no sólo el recau-
chutado, sino toda la cu-
bierta. Español Invar. Al -
berto Aguilera, 18. 
A U T O M O V I L I S T A S , Cubier-
tas. Cámaras, las mejores 
marcas, los mejores pre-
cios. Nicolás Giménez. Her-
mín Cortés, 16. 
A U T O M O V I L I S T A S . Saldo 
cubiertas, cámaras nueras, 
varias marcas y medidas. 
Ilernán Cortés, 16. Giménez. 
U R G E venta conducción in-
terior «Delage» 11 caballos, 
perfecto estado; admito ofer-
tas. Razón: General Oraa, 
3, portería. 
P U L I D O y niquelado radia-
dores, parabrisas, contruc-
ción, reparación. Narváez. 
Magallanes, 17. 
CALZADOS 
S U E L A cuero «Nonplus». 
Impermeable. Grandísima 
duración. Castellana, 69. 
Carranza, 8. Magdalena, 28. 
Serrano, 44. 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma, itelatoret, 10. 
CALZADOS lierman, pisos 
de goma, garantizados un 
año." Fúcar, 11. 
¡ SEÑORITAS I Los mejores 
teñidos en bolsos y calza-
dos, colores moda, alarga-
dos y ensanchados, «Ebrox». 
Almirante, 22. 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
eión consultas embarazadas. 
Santa Isabel, 1. Antón Mar-
tín. 50. 
C L I N I C A para embarazadas. 
F sión autorizada. Consul-
i.i;- gratis. Francos Rodrí-
guez, número 18. Teldfo--
31.967. 
COMPRAS 
aUNION Joverai. Pago ma-
chísimo por ttlhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Moo 
te Piedad: compramos mo 
biliarios completos. Cruz. 1, 
entresuelos Despachos re-
servados. Teléfono 15 402. 
COMPRO buenos muebles, 
aitinias, papeletas del Mon 
te, ropa, objetoe de valor. 
Espíritu Suuto, 24 Compra-
venta. Teléfono 17 805. 
COMPRO, vendo alhajas, ro-
pas, papeletas del Monte, 
escopetas, maleta» Casa Ma-
gro, Fuenoarral, 107. esqui-
na Velarde Teléfono 19 H;W 
b- J B B L E S Gamo, precios 
sin competencia Entrada 
libre. San Mateo, 3 ^ 
i Q U E R E I S comprar bien 
con presupuesto, muebles? 
Gamo San Mateo, S. En-
t ' ,1a libre, 
CASA Serna. Hortaleza. 9 
Ptiga bien alhajas, brillau 
tes, antigüedades, mlqui 
ñas escribir, aparatos fo-
tográficos, pianos, eecope 
tas, gramófonos, discos, ob-
jetos, papeletas Monte. 
COMPRO papeleta» Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
iPtono, 10 TWV 
COMPRO, vendo ropac. al ha-
la-, máquinas coser, escri-
bir, gramófonos, bicicletas. 
Casa Martín. Santa Isabel, 
34. Humilladero, 14. 
ANTIGÜEDADES. Compra y 
venta. Prado, 5, tienda, ee-
qnina a h>hegaray. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparato» fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antiguada-
des ' í papeletas del Monte. 
Al Todo de ocasión. Fuen-
carral. 45 
¿ M U E B L E S fabricados a 
so gusto? San Mateo, 8, 
Entrada libre, 
CAMA, colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo. 3. 
Gamo 
81 quiere mucho dinero por 
alhajas, mantonoe de Mani-
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi-
na, 3, entregúelo 
A L Todo Ganga Compra y 
venta muebles. Ave Ma-
ría. 13, 
A V I S O . Por encargo de se-
ñores coleccionistas extran-
jeros, pago mucho buenas 
pinturas, tetas, objetos pla-
ta, joyas y antigüedades de 
todas clases. Juanito. Pez, 
15. Se reciben avisos teléfo-
no 17.487, 
CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñóo. 
Preciados, 0. Diez una, sie-
te nueve. 
D E N T I S T A . Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; em-
pastr-s, 10; dentaduras oom-
pietas, 125; coronas oro. 23 
quilates. 30; trabajos al día. 
Barradas. Montera. 41. 
C O N S U L T A . Enfermedades 
del embarazo, matriz, este-
rilidad. Infantas. 86, se-
gundo; tres a cinco. 
ENSEÑANZAS 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apare-
jadores. Academia Cantos. 
San Bernardo. 2. 
T A Q U i G R A P X A Nacional 
Española. 800 palabras mi-
nuto. «Laso». Fuenoarral, 
80. Internado. 
UPOSlGIOMES a ia Dipu-




cía, Aduanas, Hacienda, Co-
rreos, Taquigrafía. Contes-
taciones programas o pre-
paración. Instituto Reus. 
Preciados, 23. 
A R I T M E T I C A , Algebra. 
Abreviación todas operacio-
nes. Academia «Laso», Fuen-
carral , 80. Internado. 
i¿Ai.uMAb. Contabilidad. Ta-
quigrafía (método oíicial). 
Mecanografía, Gramática. 
Prpi.araciones. Bola, 12. 
ESPAÑOL, francés, inglés 
en dos meses. «Laso». Fuen-
carral. HO. Internado. 
Pu.úxCIA. Protesorado Cuer-
,>(>. ilonorarios módicos. Cla-
ses noche. Colegio Castella-
no. Magdalena, 80. 
O P O S I T O R E S > Fomento. 
Hacienda. Preparación in-
mejorable por profesorado 
competente. Atocha. 41. 
C A R R E R A oüciai. Comer-
cio. Asignaturas sueltas. Es-
tudios prácticos. Lecciones 
individuales. «Laso». Fuen-
carral, 80. Internado. 
P R E P A R A C I O N E S para to-
das carreras. Academia «La-
so». Fuenoarral. 80. Hay in-
ternado. 
M E C A N O G R A F I A ciega diez 
dedos, diez lecciones, «La-
so», Fuenoarral, 80. Inter-
nado^ 
H A C I E N D A , Radio. Correos. 
Preparación apuntes progra-
mas. Escuela Preparaciones. 
Pez. 15. 
M E C A N O G R A F I A , 5 pese-
tas; taquigrafía, cálculos, 
contabilidad, ortografía. Al-
varez de Castro, 18. 
O R T O G R A F I A Práctica, rá-
pida. AcaH«»"iia « L a s o » 
Fuenoarral, 80. Hay inter-
nado. 
C O M E R C I O , p r e p a r a c i ó n 
Bancos, idiomas. Internado. 
Fernando V I , 19, primero. 
Kscuela Técnica. 
B E P O R M A letra por vicia-
da que esté. «Laso». Fnen-
carral, 80. Internado. 
C U R s O s abreviados bachi-
llerato, comercio, pensión y 
clases, 150 pesetas. Roma-
nones. 2, 
BANCO España, Prepara-
ción profesorado Banco, Aca-
demia Gimeno. Arenal, 8. 
Internado. 
E X T R A N J E R O S : p a r a 
aprender español y hablar-
le correctamente, Bstrella, 
3. Colegio. 
B E M I N O T O N (Academia). 
Clasei* diarias de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina «Re-
mington» Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros), 
E S C U E L A Alge, Zorrilla. 29 
Idiomas, traducciones. Pre-
paración especial. Director: 
Don Fernando Merelles. 
R E G I N A (Academia). Ense-
ñanza todos modelos; abier-
to basta nueve noche. Mon-
tera, 29. 
D E R E C H O . Preparatorio (es-
pecialidad) toda la carrera 
distintas Universidades. In-
ternado, Fernando V I . 19, 
primero. Escuela Técnica 
P R O F E S O R A diplomada sol-
feo, piano, da lecciones; 
prepara Conservatorio, Val-
verde, 14. 
P A R A ingresar Bancos, ofi-
cinas, ortografía, aritméti-
ca, reforma letra, mecano-
grafía, taquigrafía, contabi-
lidad, francés, caligrafía. 
Alumnos, alumnas. Escuela 
Preparaciones. Pez, 15. 
BANCO España, prepara-
ción funcionarios 200 pla-
zas convocadas. Travesía 
Reloj, 3. 
L E C C I O N E S taquigráficas. 
García B o t e (Congreso). 
Originalidad, modernidad, 
arte, claridad, belleza. 
D E L Río. Magdalena, 6. 
Preparación con fu<nciona-
rios técnicos para oposicio-
nes Correos, Telégrafos, Fo-
mento, Hacienda Clases es-
peciales Aritmética, Gramá-
tica y Ortografía. 
ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS odranse con 
Bicarbonato Carminativo, 
Bote, nna peseta. Victoria, 
farmacia. 
T E purgante Pelletier. Evi-
ta congestiones, vahídos 
Cura estreñimiento; 15 cén-
timos. 
L O M B R I C I N A Pelletier. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices; 15 
céntimos 
E S T O M A G O ; para curarlo, 
lo mas eficaz Pastillas Je-
ba; cuarenta años de éxi-
to; cinco pesetas. 
R E U M A ; para quitar los 
dolores y purificar la san-
tt i use lodasa Bellot. Ven-
ta en farmacias. 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis, Gál-
vez, Cruz. 1. Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
COMPRA y venta de tín-
cas y operaciones derivadas 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor, 4. Teléfo-
no 10.169, 
H O T E L construcción pri-
mer orden. Sin haber sido 
habitado, todo «confort», pa-
bellón garage. Calle amplia, 
gran porvenir, 16,000 pies. 
«Iberia Inmobiliaria». Ma-
yor. 4 
V E N D O casa calle Alcalá 
215,000 pesetas, renta 29.500, 
Núftez de Arce. 5. principal. 
V E N D O próximo Sevilla oli-
var, casa confortable, pre-
cio 550.000 pesetas. Inútil 
intermediarios. Apartado 969. 
V E N D E S E casa en Ciempo-
zuelos barata, céntrica. Ra-
zón; escribir Apartado Co-
rreos 11. Ciempozuelos. 
V E N D O casa en Chamberí 
y otra cerca de la Prince-
sa. Uazón: Cardenal Cisne-
ros, 56. 
P R O P I E T A R I O S , pronta-
mente podrán vender sus 
fincas enviando nota a Hel-
guero. Barco, 23. Teléfono 
14,584. 
V E N D O hotel cincuenta 
metros Castellana, todas co-
modidades, 400.000 pesetas. 
Reina, 45 duplicado, segun-
do derecha, Once-nna. Sin 
intermediarios. 
V E N D O gran hotel San Ra-
fael, muchas comodidades. 
Pesetas 175.000. Reina, 45 
duplicado, segundo derecha. 
Once-una; sin intermedia-
rios. 
V E N T A terrenos directos 
propietario propio coopera-
tivas, 1.000.000 de pies. 0,30 
pie. Se edifican casas desde 
5.000 pesetas, 200,000 pies, 
con 30 viviendas. 1,60 pie. 
Incluyendo las treinta ca-
sas en el precio. 40.000 pies 
barrio Salamanca, próximo 
metro, 5 pesetas pie. Cam-
bio por casas. Teléfono 
13.346. 
V u O T E L M-diodia», 200 ha-
bitaciones instalación mo-
derna, 5 pesetas. Unico en 
Madrid- Glorieta Atocha, 
frente estación. 
P E N S I O N Torio. Próximo 
a la Puerta del Sol y Gran 
Vía. con cuarto de bañe, 
Carmen, 39. primero y 
gnndo, Madrid, 
P E N S I O N Concha. Jovella 
nos, 7, primero. Habitacio-
oes exteriores para dos ami-
gos o matrimonio, de^de s*ii 
pe-etae. Trato esmerado 
CASA con jardín Galapa-
pnr. Razón: Xiquena, 39; 
tres seis. 
V E N D O directamente casa 
nueva 52.000 pesetas, renta 
6,000, Elisa López, Made-
ra. 10. 
V E N T A urgente casa Corre-
dera Alta 90.000 pesetas. 
«Hispania». Alcalá, 16 (Pa-
lacio Banco Bilbao). 
FOTOGRAFOS 
:BODAS! Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. | El 
mejor fotógrafo! 
HUESPEDES 
R E S T A U R A N T Cantábrico. 
Hotel el más recomendable. 
Pensión deade 6,50 pesetas, 
calefacción. Cubiertos des-
de 2.50. Abono* carta. Espe-
cialidad eo paellas valen-
cianas diarias, de una a 
tres. Karión, 1.25. Cuisine. 
Tres -oiirnée Teléfono 13.303. 
Onz. í 
PENSION Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo «confort». 
Montara. 53, seiínndo 
L A bstrella, pensión com-
pleta, cinco pesetas. Jesús 
Valle. 27. principales. 
P E N S I O N Excelsior Ponte-
jos. 2, Reformada comple-
tamente. La mejor, más cén-
trica y m/is concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. 
T I B I D A B O . Gran Restau-
rante Madrileño. Carretas. 
4. Recientemente inaugu-
rado. 
P E N S I O N Mirentzo. Plaza 
Santo Domingo. 18; habita-
ciones soleadas. Matrimo-
nios, viajeros, estables. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
módicos. Hay ascensor. 
H U E S P E D E S , casa nueva, 
ascensor, baño, calefacción, 
teléfono, pensión desde cin-
co pesetas y media. Alber-
to Aguilera, 34. primero iz-
quierda. 
P A R T I C U L A R , habitación 
exterior, uno, dos amigos, 
sin. Puebla, 8, tercero. 
P E N S I O N Andalucía Lujo-
sas habitaciones. Baño, ca-
lefacción. Pi Margall. 22, 
primero, 
P E N S I O N Cruz, todo «con-
fort», matrimonio, dos ami-
gos. Hermosilla. 43, entre-
suelo. 
P E N S I O N Pereda. Habita-
ción exterior, ascensor, ba-
ño. Desengaño. 27, primero 
derecha, 
P E N S I O N Murillo. Exterio-
res, baño, estables, 7 pese-
tas. Mayor, Travesía Arenal, 
l , principal. 
P E N S I O N estables, c a s a 
vcuafort», calefacción cen-
tral. Peligros, 6-8. segundo. 
CASA seria, pensión econó-
mica en familia. Santísima 
Trinidad, 9, cerca García 
Paredes, principal exterior 
derecha. 
S E desean matrimonio, dos 
amigos Rodríguez San Pe-
dro, 63, 
O F R E C E S E hermosa habi-
tación pintada exterior pa-
ra dos amigos. Fuencarral, 
105, segúndo: 
H A B I T A C I O N exterior uno, 
dos amigos, con. Ballesta, 
16. tercero. 
H A B I T A C I O N económica ce-
do caballero, poca familia. 
Fernández los Ríos, 23, se-
gundo centro, 
B O N I T A habitación para 
estable, casa nueva, baño. 
Castelló. 27 duplicado. 
M O N T E R A , 18, segundo, 
pensión, 5,50. Hay baño. 
A L Q U I L A N S E hermosos ga-
binetes con, o sólo comer. 
Hortaleza, 71. «Pensión Hor-
ta.leza». 
E N lo mejor de Madrid, 
Príncipe, 17, principal. Pen-
sión Hispano Americana, ca-
lefacción, baño, teléfono, to-
do «confort», pensión com-
pleta desde siete pesetas; 
cubiertos, vino, 2,50. 
CEDO a persona respetable 
dormitorio con o sin. Ma-
yor. 82, segundo. 
P R E C I O S A S habitaciones 
propias para consulta. Ma-
yor, 82, segundo. 
P A R A señora, matrimonio, 
magnífica pensión exterior 
soleada, Pnencarra*!, 98, 
P E N S I O N céntrica, econó-
mica, junto Preciados. Ve-
neras, 5 triplicado, princi-
pal izquierda. 
P E N S I O N , Exteriores, Eco-
nómica, Casa honorable. 
Buen trato. Fomento, 38, 
principal. 
P A R A matrimonio o seño-
rita decente hospedaje com-
pleto de#;de 2,50. Habitacio-
nes higiénicas, estupendas 
comidas. Estrella, 3, se-
gundo, 
P E N S I O N completa, gabi-
netes soleados, estables, abo-
nos. Bolsa, 10, tercero iz-
quierda. 
P E N S I O N Ramírez. Prínci-
pe, 27, Todo «confort». Ca-
lefacción, baño. Precios mo-
derados. 
P A R T I C U L A R , bonita ha-
bitación, esmerada limpie-
za, pensión sacerdote, caba-
llero estable. Libertad, 22, 
primero. 
S E cede gabinete caballero, 
dos amigos, céntrico. Pela-
yo, 63, bajo derecha. 
P A R T I C U L A R cede hermo-
sa habitación. Princesa, 73, 
cuarto, interior izquierda 
(ascen:>or). 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, establee, 
familias. Peñalver, 7 (Gran 
Vía). 
CEDO habitación a caballe-
ro, sin, Hortaleza. Razón: 
Pelayo, 2, panadería. 
LIBROS 
LIBROS antiguos nadie pa-
ga más que Molina. Trave-
sía Arenal, L 
MAQUINAS 
MAQUINA escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmena, Fuenoarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
MAQUINAS p a r a coser 
Gran taller de reparaciones 
todos sistemas, garantía dos 
años Casa Sagarruy V#-
Inrdí» n Teléfono 11 797 
MAQUINAd escribir oca-
sión todas marcas; la casa 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitos, 
1. y Clavel, 13. Vegoillae. 
MAQUINAS escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Maquinas ocasión 
Montera. 29. 
ORAN taller reparaciones. 
Abonos limpieza. Accesorios 
«Ygea». Teléfono 11,569, Mon-
tera. 29 
OPTICA 
G R A T I S graduación vista 
procedimientos modernos 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
C A R R E T A S , 3. óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías. 
HAGO toda clase de vesti-
dos elegantes, económica-
T ênte verdad Arrieta. 11 
E L Lente de Oro. Are-
nal, 14. Gafas moda. Ge-
melos Zeiss. Impertinentes 
Luis X V I . Termómetros y 
barómetros de despacho. 
P A R A ver bien, cristales 
«Punktal Zeiss». Vara y 
López. Príncipe, 5. 
PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N , nna peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé. 2. 
PRESTAMOS 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para préstamos de! Ban-
co Hipotecario de España, 
V'-'Irazo. 26 Teléfono 12.4W) 
N E C E S I T O veinticinco mil 
pesetas, pagaré treinta mi l , 
por seis meses. Seriedad, ga-
rantía e informe notarial 
escriturando. Sin corredo-
res. Daré domicilio tratar. 
Escribir Apartado 1.252, 
RADIOTELEFONIA 
V I S I T E ta Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
ranoe. Tele - Audión. Are-
na!. 8. 
A L T A V O C E S , cascos, au-
riculares y todo el material 
radio más baratp que nadie, 
C. N. E. Fuentes, 12. Ma-
drid 
L O S aparatos más bonitos, 
eficaces y baratos los en-
contrará usted en Desenga-
ño. 14. 
SASTRERIAS 
L A casa de las gabardinas, 
Ei Dnndy. BarquiUo. 30. 
sastrería. 
• P R I M A V E R A 1928». Géne-
ros ingleses garantizados 
verdad, directamente puede 
usted adquirirlos para que 
le resulte el traje o gabán 
irreprochablemente hecho a 
medida por treinta y cinco 
daros; le informará «Gut-
teridge». Gentlemens Taiior. 
cortador-sastre de caballe-
ros. Avenida de Pi y Mar-
gall, 18, séptimo, 1 (hav as-
censores) ; teléfono 19.733. 
Hechuras desde 65 pesetas, 
elegante corte propio. Figu-
rines de gran fantasía. Ga-
rantía absoluta de buen 
asiento en todas las pren-
das. Se admiten géneros. 
D I E Z meses crédito trajes, 




C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escribir: Centro Ca-
tólico. Colón. 14. «Madrid. 
L I C E N C I A D O S Ejér-
cito. ,iQueréis saber a qué 
cargos tenéis derecho y do-
cumentos que necesitáisi' 
Suscribiros cinco pesetas se-
mestre a relaciones publicas 
Centro Informativo. Venta-
ra Vega. 19. 
P A R A sargentos, cabos, sol-
dados, licenciados Ejército. 
Destinos del Estado. Cen-
tro Gestor. Plaza Salme-
rón. 3. 
S E ofrece para administrar 
tincas urbanas con garan-
tías. Fomento, 18, segundo 
D O N C E L L A S , cocineras co-
locamos en el día, pagando 
después. Hortaleza. 41. 
800X0 para ampliar meren-
dero y economato ultrama-
rinos, Juanelo. 10, princi-
pal. 
D E S E O corredor a comisión; 
informes, ocho tarde. Ba-
llesta, 16, tercero. 
S E R E N O para Hotel Medio-
día, falta. Referencias es-
critas. 
Demandas 
SEÑORAS, no se confun-
dan. Avisen Montera, 41, en-
tresuelo izquierda: teléfo-




nas, toda cuanta depen-
dencia y servidumbre nece-
siten, con inmejorables in-
formes. 
M A T R I M O N I O sin hijos, 
48 anos edad, desea porte-
ría de mujer, él empleado. 
Apodaca, 5, tienda de co-
mestibles; de cinco a seis 
tarde. 
M E C A N O G R A F A con cono-
oimientos de taquigrafía y 
contabilidad desearía ofici-
na, comercio o cosa análo-
ga en casa seria: interna 
o externa. Inmejorables in-
formes. QonzáJez H e r a s . 
Fuencarral, 113. 
SEÑORITA ofrécese cajera, 
oficina, laboratorio, cargo 
análogo. Daría lecciones pri-
mera enseñanza. Escribir: 
Carol. Carretas, 3, conti-
nental. 
MUEBLES 
N O V I A S : Al lado de «El 
Imparcial», Duque de Alba, 
6, muebles baratísimos. In-
menso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. 
CAMA, colchón, almohada. 
50 pesetas. Sao Mateo, S 
Gamo, 
M U E B L E S fabricados a en 
gusto. Beneficencia, 4. En-
trada libre. 
O F R E C E S E costurera o pa-
ra acompañar señora. Pela-
yo. 63, tercero derecha. 
O F R E C E N S E d o s mozos 
fuerte*? para trabajar. Ra-
zón: Luna. 19. tercero. 
C O N T A B L E , mecanógrafo 
práctico, ofrécese tardes. Es-
cribid: Morán, Prado-Tello. 
Cruz, 10, 
SEÑORITA alemana desea 




T R A S P A S O tienda con vi-
vienda cerca Pi Margall, 
propia varias industrias, 
bodegas vino, con y ein 
existencias y enseres; ta-
bernas, carnecería, lecherías, 
local con tienda y almacén, 
bar. Se toma traspaso car-
necería, huevería, buena le-
chería y local céntrico, 
agencia. Travesía Balleeta, 
11; tres-ficis. 
D R O G U E R I A perfumería 
céntrica traspásase. Sedaño. 
Meléndez Vn!dé>, 3. 
VARIOS 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
servación, reparación. Com-
pra-venta Móstoles. (3RbM> 
treros. 5. Teléfono 12.710. 
I N S T A L A C I O N E S anuncios 
luminosos, economía en bom-
billas y decorado. Torregro-
«a. Teléfono 34.655. Pala-
fox. 6. -
CAMAS doradas. Las me-
jores y más baratas las 
vende la Fábrica Igartúa, 
Construcción y dorado ga-
rantizado. Calle de Atocha, 
número 65. Almacén 
E L E C T R O BOMBAS contl 
nua. alterna, elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu-
ra Móstoles. Cabestreros. 5. 
M E D I A S para varices Te-
nemos el mejor surtido en 
oiases d»» algodón y de hilo. 
Nuestros precios están al 
alcance de todo el mundo, 
empezando desde pesetas 8 
el par Dna señorita atien-
de a las señoras. Visítenos, 
nada pierde. La Coopera-
ción Médica Española. Ma-
yor. 31 
H E R N I A D O S . Aplicamos el 
braguero que verdaderamen-
te corresponde a cada caso. 
Si no lo tenemos, lo cons-
truímos, y. sin hacer mi-
lagros, como otros, servi-
mos a conciencia y a pre-
cios razonables y nuestros 
clientes quedan satisfechos. 
La Cooperación Médica Es-
pañola. Mayor, 31. 
O R A N surtido eo sardinas 
en aceite, escabeche, toma-
re, trufadas, al limón, aro-
matizadas, al vino blanco, 
con mantequilla, y truchas 
de Asturias, en Riva*. Mon-
tara. 23 TAtéfono 15948 
C A B T E R I T A S azafrán pu-
ro «Dos Gatos»; exíjalas ul-
tramarinos. Muestras. Es-
co laño. Apartado 1. No-
velda. 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas, Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni-
formes. Príncipe. 9. Madrid. 
SE arreglan colchón es de 
muelles y sommier»j «e po-
nen telas metálicas. Arre-
glos a) día, desde 2.50 Lo-
chana. 11 Teléfono 31.222. 
ALTARES, esculturas reli-
giosas Vicente Tena. Fres-
qnet, S, Valencia. Teléfono 
interurbano 907 
MUDANZAS desde 20 pe-
setas. Agencia Martín. Vi-
Uanueva, 32; teléfono 51.344. 
C O M E R C I A N T E S para im-
presos baratos. Carrera de 
San Praticieco. 9. Tipogra-
fía los Teatro». 
J A R D I N Flonta. Antes de 
comprar plantas, visiten el 
mejor establecimiento de ar-
bórica Itura y floricaltara 
de Madrid, donde encon-
trarán un inmenso surtido 
a precios muy reducidos. 
Casa central: List^, 58. Te-
léfono 50.621. Sncarsalt San 
Bernardo. 78, * 
SALMON, langosta, calama-
res, Thon Mariné, bonito, 
navajas, filetes de arenque, 
almejas, cangrejos, langos-
tinos, lambrea. ostras vie-
ras, angulas, mejillonesj ba-
calao ein espinas, pedidlos 
en Rivas. Montera. 28. Te-
léfono 15.943. 
I N Y E C C I O N E S a domici-
lio, dos pesetas. Avieos: Al-
burquerque. 1, principal iz-
quierda. 
COCINAS gasolina garanti-
zadas. Precios sin compe-
tencia. Ferretera Vascoma-
drileña. Infantas. 42. 
N E U M A T I C O S a plazos y 
contado baratísimos. Des-
cuentos especiales a gara-
gistae. Exportación provin-
cias. Automóviles Gobron. 
Síií;a=tn. 30̂  
C A R N I C E R I A y salchiche-
ría, Echegaray, 23. Se de-
dica con especialidad al su-
ministro de hospitales y 
asilo», 
«EL Mosquito», tintorería 
católica. La que recomen-
damos a nuestros lectores 
por eo seriedad y econo-
mía. Lutos en doce horas. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
; No confundirse! Sucursal t 
Almansa. 3. Teléfono 34.555. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases, Aztiria. 
Cañizares, 18-
V I G I L A N C I A S informacio-
nes secretas. Adillo, ex jefe 
investigaciones Guardia ci-
vil . Espoz Mina, 5. segundo. 
R E L O J E S pulsera caballe-
ro, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-. 
dernos talleres de compos-
turas, garantía seria. Is-
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar-
tín). Descuento 10 % a sus-
criptores presenten anun-
cio. 
S E ofrece laboratorio esta-
blecido a los productores de 
especialidades que no lo 
tengan, para »u fabricación, 
ron absoluta garantía. Diri-
girse por escrito: «Oto», 
Empresa Anunciadora. Es-
pronceda, 4, Madrid. 
HAGO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo. Bar-
quillo, 9. 
P I N T O habitaciones a cinco 
pesetas. Garantizo trabajo. 
Preciados, 7, portería. 
S E R R A N O , relojero. Cristal 
forma. 1.50; corrientes, a 
real; composturas baratísi-
ma-, t; ara atizadas. Aduana, 
8. bajo. 
C H O C O L A T E para diabéti-
cos. Manuel Ortiz. Precia-
dos. 4. El paquete, 2,65. 
I N V E S T I G A C I O N E S perso-
nales. Certificados penales. 
Ultima voluntad. Teléfono 
SSjm. Precindos. 64. 
S O M B R E R O S caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde. 3. Velarde, 10. 
VENTAS 
PIANOS buenos alquiler, 15. 
Plazos, 50. Autopíanos, co-
las, armoniums Muetel. Ro-
dríguez. Ventura Vega, 3. 
E S T U P A S higiénicas pe-
tróleo, poco gasto, grandes 
calorías. Desde 25 pesetas. 
Eeparteroe, 10. 
100 cupones Progreso o Mun-
dial o 200 Ideal o Nacional 
regala el economato de Ife-
latores por cada kilo de oa-
M que expende de los pre-
cio* de 8. 9 y 10 pesetas 
kilo, marca «Guilis» o «Ti-
tán» y 25 ó 50 por cada pa-
quete chocolate de la acre-
ditada marca Panamá. No-
ta: En los cuartos y en loe 
medios se regala lo que co-
rresponde a lo indicado. 
Relatorefl. 9. Teléfono 14.459 
CUADROS y moldura**. Ga-
sa Roca. Colegiata, 11. La 
más surtida. 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios limitadísimos; pída-
nos condiciones. Calatrava, 
9, Preciados, fiQ. 
L I N O L E U M , persianas, hu-
les de mesa. Serra. Teléfo-
no 14.532. Fuentes, 5. San 
Bernardo, 2. 
MAQUINA escribir nueva, 
teclado universal. 500 pese-
tas, a plazos. Postas, 4, 
BOMBAS, motores, para-
rrayos. Consúltese antes de 
comprar C. N. E. Fuentes, 
12. Madrid. 
L I Q U I D A C I O N muebles pre-
cios baratísimos. Galileo. 27. 
CUADROS antiguos, mo-
dernos, objetos de arte. 
Galerías Ferreres. Echega-
ray. 27. 
O R A N pajarería. Costanilla 
de los Angeles, número Ift. 
Antes, Santa Ana, 5. 
C A N A R I O S dantas Seyfter, 
Periquitos, gatos de Ango-
la, perros y gallinas de 
raza. Costanilla de loe An-
geles, 10. 
C I R U G I A . Mobiliario médi-
co. Inmenso surtido, pre-
cios sin competencia, Pérez 
González. Doctor Mata, 1, 
entresuelo. Teléfono 12.398, 
SEÑORES médicos, veteri-
narioe, practicantes, coma-
dronas, visitad este alma-
cén y os convenceréis. 
NO olvide, doctor, que en-
contrará el mayor surtido 
artlonloe que usted precise. 
Precios baratísimos. Doctor 
Mata. 1. 
S E venden tablas de 1.95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co-
legiata, 7, Madrid. 
PIANOS, autopíanos, armo-
nios, violines, baratísimos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera, Valverde. 22, 
C A B A L L E R O , compre ca-
misas abiertas, extenso sur-
tido. Puebla, 11. Precia-
dos, 33. 
M A Q U I N A S para coser oca-
sión «Singer» desde 60 pe-
setas, garantizadas cinco 
año? Casa Sagarruy. Ve-
larde. fi. 
Muebles l u j o 
Tapicería, Ultimos modelos. 
Goya, 21. 
Talleres: Ayala, 45 
M A N U E L C E R E Z O 
CASASlÉROJO 
Restaurante Rosón. Reina 
Victoria, 6. y Botoneras. I , 
donde comerá meior y me 
jor cerveza le serviremos 












G E A 
Electricidad, 6 ptas- Radiotelegrafía y Radio-
telefonía, 12 ptas. Bn librerías y Gea, V i -
naroz, 8. Madrid, 
ESTABLECIMIENTO INDUSTRIAL 
DE INGENIEROS 
Por el presente anuncio, se solicita de las casas comer-
ciales que representen artículos y efectos siguientes: ac-
cesorios y juego de recambio de automóviles, hierros y 
aceros, metales diversos, maderas do todas claees cueros 
y pieles artificiales, lonas, accesorios para radiotelegrafía 
y telefonía, herramientas, material eléctrico pinturas y 
barnices, etc, que remitan a la Oficina de Compras de 
este Establecimiento (Honda del Conde-Duque, num. 2, 
Madrid) proposiciones escritas, acompañadas de notas 
de precios y catálogos detaUadoa de cuantos artículos 
y efectos ofrezcan 
OÍXEFAC ,::ON Y LUZ 
pur ifiuolina. fcstufae, boniilMi y lámparas de alum-
brado, de 25 a 750 bujías. Catálogo gratia CASA 
L A C R E E N . Puentes, 9. Madrid. 
POLICIA - HACIENDA - FOMENTO 
Preparación completa. Unico C E N T R O fundado e inte-
grado, excluaivamente, por funcionarios competentes. 
En últimas opoeiciones ingresaron todos los alumnos 
presentados. Programas. Contestaciones. 
"ACADEMIA ESPECIAL JURIDICO-ADMI-
NISTRATIVA". PLAZA D E L R E Y , 5. 
Teléfono 18,125. 
N E U M A T I C O S a plazos y 
contado baratíeimos. Des-
cuentos especiales a gara-
gistas. Exportación provin-
cias. Automóviles Gobron. 
Sagasta. 80. 
CAMA dorada, 100 pesetas t 
matrimonio, 1751 bronce, 
150; eommiers acero paten-
tado. Valverde. 1 cuadru-
plicado, fábrica. 
H O T E L E S nup'Vos. preciosos, 
todos adelantos, jardín, es-
pléndida situación, extra-
rradio, tranvía. 75.000 pese-
tas. Vendo o permuto. Vi -
llafranca. Genova, 4. Cuatro 
seis. 
G A L L O y gallinas Wian-
dott blanca se venden. Ca-
rretera Aragón, 126. 
C o r s é s - f a j a s e s p e c i a l e s 
i l . m L a Flenr ds Lya, Sapos t Mina, M. 
T O S 
GARGANTA Y BRONQUIOS 
Caramelos pectorales "CENARRO" 
( A l eucalipto y savia de pino.) 
Desinfectante del aparato respiratorio 
O»jai 85 y 70 cént imos. 
F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 
B l e n o r r a g i a s 
INYECCION CUBAS 
3,50 frasco 
Venta en farmacias 
Depósito Juan Martín. Alcalá 9 
P A R A G R A B A D O E N SORTIJAS 
medallas, cubiertos y toda clase de joyas. 
GRABADOR D E MODA. — M O N T E R A , 88 
Q u i o s c o de E L D E B A T E 
( C A L L E DE A L C A L A , F R E N T E 
A LAS CALATRAVAS. ) 
MUEBLES ARTISTICOS Y DE LUJO 
en todos los estilos 
Construcción esmerada y garantizada 
P r e s u p u e s t o s y d i b u j o s s o b r e d e m a n d a . 
Director art í s t ico: M A R T I N G O N Z A L E Z . 
T A L L E R E S : Calla de ia Bola, 5. 
O F I C I N A S : Guillermo Rolland. 2. 
T E L E F O N O : Número 17.554. 
A R T E S G R A F I C A S 
A L B U R Q U E R Q U E , 12 
T E L E F O N O 3 0 . 4 3 8 
I m p r e s o s p a r a t o d a c l a s e d e i n d u s t r i a s , o f i c i n a s y c o -
m e r c i o s , r e v i s t a s i l u s t r a d a s , o b r a s d e l u j o , c a t á l o g o s . 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A E S P A Ñ O L A 
CRUCERO DE LUJO A NUEVA YORK 
E N E L V A P O R 
" M A N U E L A R N U S " 
GRAN CONFORT. ESPLENDIDA COCINA. ORQUESTA. FIESTAS 
A BORDO. PISCINA. CINE. TENNIS, ETC. , E T C . 
Salida de Cádiz, el 11 de abril. 
Llegada a Nueva York, el 21 de abril. 
Estancia en Nueva York, hasta el 29 de abril, que emprenderá el viaje de regreso, 
llegando a Cádiz el día 9 de mayo. 
PRECIO T O T A L DE L A EXCURSION en primera clase, desde 
pesetas 2.500. 
Durante la estancia en Nueva York, los eeñor-s paeajeros estarán alojadoe a bordo 
del vapor. 
Al parajero que. desee permanecer más tiempo en los Eatadoe Unidos, le es válido 
el billete de retorno para regresar por cualquier vapor de la Compañía en que haya 
sitio disponible y haga servicio ertre Nueva York y España. 
P A R A I N F O R M E S Y D E T A L L E S , E N M A D R I D : 
A g e n c i a d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A L C A L A , 4 3 
Madrid-Año XVIII.-Núm. 5.81 1 Miércoles 29 de febrero de 1928 
Paliqu 
L O S S E N D E R O S D E L A F E 
Este es el subt í tu lo de un l ibro que acaba de publicar el señor Polo Be-
nito Deán de Toledo; el Ululo es E l mundo va a Roma. Hemos antepuesto 
aquel subt í tu lo al t í tulo, porque, en efecto, el l ibro describe más bien !os 
senderos de acción católica a través del inmenso campo en que la mies es 
mucha y los operarios pocos. 
El señor Polo Benito nos sugiere la imagen del sembrador evangélico. 
Las pág inas de su l ibro están cuajadas de buena semilla, sembrada ya a lus 
cuatro vientos en los per iódicos , y reunida ahora, para esparcirla de nuevo, 
como en un depósi to de hechos e ideas, de ejemplos y orientaciones. Mu-
chos de esos tomas los venimos tratando nosotros también en las columnas 
de EL DEBATE desde hace diez años casi; pero la cantidad de noticias, que 
los ilustran y les dan un valor práct ico indecible, es enorme. Volúmenes y 
volúmenes se podr ían llenar con esa información sólida, amena, transparen-
te y altamente educadora, de que el Deán de Toledo hace alarde on sus ar-
tículos per iod ís t i cos , y que es una prueba palpable de los progresos leí 
periodismo catól ico. \ • 
Este l ibro tiene, además , sin pretenderlo quizá el autor, el mér i to inne-
gable de difundir la técnica periodís t ica en nuestro campo. No todos los 
periodistas calól icos poseen, como el señor Polo Benito, el concepto pleno 
del valor apologét ico de la noticia. Los hay que prefieren la propaganda 
dialéctica de los principios y normas abstractas, repetidos con monótona 
re tór ica , hasta que penetren por sugest ión lógica en el espír i tu del lector. 
Para éstos, la polémica doctrinal, el a r t ículo apologético, tal como se em-
plea en los tratados de esa especialidad, es el géne ro máximo del periodismo 
catól ico. El Deán de Toledo pertenece a la escuela moderna. Con un estilo 
sencillo, acomodado al lector medio, llena sus per íodos de noticias; hechos 
y obras de propaganda católica que no admiten répl ica ni suscitan la dis-
cus ión en el án imo del lector, sino más bien dejan allí un acto de admira-
ción, un deseo de hacer otro tanto, un regocijo de que se haya hecho aque-
llo. Tal vez para este género per iodís t ico se necesitan ciertas dotes morales 
e intelectuales. Un cierto optimismo, fe en Dios bueno y cristiano, caridad 
en el fondo, como advierte el autor en el p r ó l o g o ; y también variadas y 
prolijas lecturas per iodís t icas , que no pueden haberse sin poseer unos cuan-
tos idiomas. 
Sólo así, es posible sentir la pulsación múltiplo de la vida católica en 
el mundo; sólo así se adquiere y se comunica ese cúmulo de hechos que 
constituyen, además de una magnífica siembra de buenos propós i tos , un 
conjunto de datos h i s tó r icos de gran valor para la historia verdadera y prag-
mática del catolicismo. La hoja volandera de hoy es página his tór ica ma-
ñana. Entre otros que debemos omit i r , ése es uno de los grandes mér i tos 
de este l ibro, hecho con hojas de per iódico . Así aparece también el espír i tu 
vivificante y activo de la rel igión, penetrando todas las esferas de nues-
tra actividad. No hay aspecto, nacional o internacional, de los grandes pro-
blemas de la acción católica, en la infinita variedad de sus aplicaciones, que 
no vaya implíci to en alguno de estos ar t ículos . Con ello se logra también 
formar la conciencia colectiva, instruir de una manera general a la masa 
del públ ico, preparando así la opinión y el ambiente para los apóstoles , los 
sociólogos, los pol í t icos y los pedagogos. 
El presentar así la acción de la Iglesia en el mundo, nó sólo es la me-
j o r clase de apologét ica per iodís t ica y social, sino también la manera más 
eficaz de hacer comprender la acción y ela propaganda católica». Compare 
el lector aquellos tomo? del doctor S a r d á que llevan ese título con este to-
mito y el anterior, (.Jesús vuelve», del mismo señor Polo Benito, y v e r á 
la diferencia enorme que hay de propaganda a propaganda, aun siendo 
((católicas» ambae. El l imi tar la acción de la Iglesia a la l i turgia y a la 
enseñanza puramente doctrinal, es empequeñece r su fecundísima acción en-
tre y por el género humano. Las c rónicas del señor Polo Benito nos mues-
tran las obras de la Iglesia, sus luchas, sus conquistas, sus sufrimientos y 
sus t r iunfos; y todo eso al día, en todo el mundo y en todos los ó rdenes 
de-la humana actividad; el Espír i tu de Cristo santificado, consolando; prac-
ticando las obras de misericordia con todos y en todas partes; es decir, 
Cristo mismo que ac túa y se multiplica en cada uno de los buenos cristia-
nos que constituyen su Iglesia. 
Por eso, después de hojear el l ibro del incansable periodista catól ico que 
es el Deán de Toledo, en nuestra mente hemos invertido las palabras de su 
tí tulo, y en vez de E l mundo va a Roma, le íamos también, Roma va al mun-
do. Hay, sí, unas cuantas c rón icas que se refieren a este sentimiento de uni-
dad que inquieta hoy los espí r i tus de los cristianos separados de la Igle-
sia ca tó l i ca ; no podía un sacerdote como el señor Polo Benito, que está al 
tanto de las inquietudes religiosas del mundo, omi t i r este fenómeno, nue so 
ramifica en mi l y mi l incidentes, ruidosos a veces; pero la mayor parte de 
sus noticias y comentarios nos describen la vida de la Boma que va al 
mundo; es decir, de la energía vivificadora y múlt iple que, como de su 
centro, sale de allí para realizar en bien de la humanidad todas esas obras 
que el l ibro relata. 
Repertorio de interesantes noticias, fuente de orientaciones prác t icas , te-
soro de buenos ejemplos, ramillete de modelos literarios para nuestros pe-
riodistas, y r iqu í s imo manual de acción ca tó l ica ; tal es, en síntesis , el 
presente volumen del señor Polo Benito, donde nos describe «los senderos 
de la fe», por donde el «mundo va a Roma» y Roma va al mundo para 
salvarlo. Manuel GRAÑA 
Disturbios en Tokio 
En un mitin obrero tuvo que 
cargar la Policía 
TOKIO, 28.—Se han producido grases 
disturbios con motivo de la celebració'i 
de .un m i t i n obrero. 
Un fuerte piquete de Policía, que ha-
bía sido encargado de vigilar el desarro-
llo de la reunión, ordenó que se cerra-
ran las puertas, prohibiéndose la entra-
da en el local a centenares de personas, 
e impidiendo asimismo que hablaran al-
gunos de los oradores. Irritados los asis-
tentes al acto, y apoyados por los grupni 
que habían permanecido en el exterior, 
atacaron a pedradas a la Policía, hirien-
do a varios agentes, entre ellos a do¿ 
oficiales. 
La llegada de refuerzos restableció ni 
orden. Los manifestantes fueron dispe -
sados, y se operaron un centenar de de-
tenciones. 
No se hizo nada por salvar 
a los del "Alcántara" 
LONDRES, 28.—El informe técnico 
sobre el naufragio del buque italiano 
"Alcán ta ra" dice que la muerte de las 
víct imas fué debida a asfixia por inmer-
sión, y termina diciendo: "No se com-
prende cómo los que iban a bordo del 
buque-escuela ruso "ToVarish" no hicie-
ron todo lo necesario para salvar la 
vida a los náufragos, pues hubieran de-
bido pensar m á s en la de éstos que en 
la suya propia. 
Maeztu se entrevista con 
Gallardo 
BUENOS AIRES, 28.—El embajador 
de España, don Ramiro de Maeztu, ha 
visitado al ministro de Relaciones Ex-
teriores, Gallardo, para fijar la fecha 
en que aquél p resen ta rá sus cartas cre-
denciales al presidente de la república. 
A L A E X P E C T A T I V A , por k h i t o 
I 
—¡Chist!... ¡Calla! Le ha dicho antes a un niño que de ahí dentro 
iba a salir un pajarito. 
DE A V I A C I O N P W CATALOGO OE LA Se non ̂  vero... 
El "ski" en la Mitología 
e s femeninos La 
if 
natalidad más baja 
de Europa Un *perfiU de última: los triples o 
cuádruples esencieros, complemento del 
necessaire, tan indispensable como el 
fin a que responde este último, o sea. 
los frecuentes treioijues» de las caras 
ihechos» antes de salir. Por cierto, que 
la moda {hacemos notar una vez más 
que no opinamos acerca de ella, sino 
que nos limitamos a consignarla como 
orientación para nuestras lectoras), 
acentúa el ^maquillaje» y lo considera 
como un aspecto obligado de la toilette 
personal; pero, además, con la varticu-
laridad de que no pretende finqir atrac-
tivos físicos que no existen, sino que. 
por el contrario, lo elegante es que se 
vea. que se aprecie, perfectamente, el 
«artificio,. Ejemplo-, la pintura en los 
labios, de un rojo inverosímil y en for-
ma de corazón. Otro ejemplo-. E l som-
breado de lo$ párpados [superior e in-
ferior) de un obscuro intenso, exagera-
do, inclusive, o sea, que el «maquilla, 
je, actual no pretende, como el de 
antaño, esconderse y disimularse, sino 
al revés, su elegancia estriba en su 
audacia, en el alarde de sí mismo. Son 
caras «hechas» en el 
instituto de belleza, que se exhiben pre-
gonando esos postizos [pintura, esmal-
tación, depilación, etcétera, etcétera), 
que «componen» el conjunto. 
Y a ese «maquillaje, intensivo le van 
admirablemente los perfumes, también 
combinados; de ahí la boga de los «por-
ta-esencias», donde podéis llevar tres o 
cuatro tubitos de aromas diferentes. 
Este «detalle» o «fantasía» de los «por-
ta-esencias» resulta, por su novedad, un 
objeto de lujo, o sea, relativamente ca-
ro, si se adquiere en el comercio, pero, 
a la vez, es posible confeccionarlo en 
casa con un poco de habilidad, de des-
treza y de buen gusto, lo que supone 
una economía considerable. ¡J.abor di-
fícill No tan difícil. Ved a lo que se 
reduce. 
Cortad dos bandas de seda de veinte 
centímetros de largo por nueve de an-
cho cada una. Cada banda se compon-
drá de tres o cuatro departamcntos^meA 
diante costuras), en donde después se 0—~ 
comean ios tubos con perfumes. Dichas El príncipe Enrique, herido en ella, 
Inglaterra ha tenido en el último 
trimestre de 1927, 15,4 por 1.000 
Son repatriados 500 hombres 
de las fuerzas de Changai 
PARIS, 28.—«Le Matín» dice que la 
disminución del número de nacimientos 
en la Gran Bretaña cont inúa acentuán-
dose desde hace cinco años; según las 
estadísticas que se refieren al ú l t imo t r i -
mestre de 1927, se observa ún icamente 
una natalidad del 15,4 por 1.000, o sea 
una proporción ínfima en esta clase de 
estadísticas. 
El número de nacimientos en el refe-
rido t r imes t ré es de 152.754, lo que sig-
nifica una disminución de 11.643 sobre 
el mismo período de 1926. 
R E P A T R I A C I O N D E F U E R Z A S 
CHANGAI, 28.—De regreso a Inglate-
rra han embarcado 500 hombres del 
íocador o en el Cuerpo de defensa de Changái . 
L A L E G I O N B R I T A N I C A 
RUGBY, 28—El almirante Jellicoe ha 
comunicado al Pr íncipe de Gales que 
acepta el cargo de presidente de la Le-
gión Británica, que le fué ofrecido para 
sustituir a lord Douglas Haig, fallecido 
hace un mes. 
L A C U E S T I O N D E E G I P T O 
LONDRES. 28—Telegtafían de E l Cai-
ro al «Times» que. según noticias de 
buena fuente, el Gobierno no se mues-
tra satisfecho de la reciente respuesta 
de Inglaterra acerca de las conversacio-
nes angloegipcias. 
En una cacería se hieren 
cuatro aristócratas 
bandas se unen en forma de cartera y 
con un cierre de broche, que puede ser 
o del mismo tejido o un botón de plata 
o nácar. Ya tenéis el interior del «por-
ta-esencias». Luego hay que recubrirlo, 
mediante un rectángulo de las dimen-
siones apropiadas y que puede ser de 
piel, de raso o de cretona [la cretona 
es un «plan» de última para todo o casi 
todo), eligiendo el matiz con arte. Ese 
rectángulo se cose a lo que constituye, 
en definitiva, el forro de la cartera y 
puede llevar en la parte anterior un 
pequeño «motivo» decorativo, que con-
sista, por ejemplo, en un diminuto «fe-
tiche» o en una también diminuta ra-
queta de t-ennis. Nada más. 
Los tubos de esencias [.el narciso ne-
gro no debe faltar) han de ser finos, 
con doble tapón esmerilado y de níquel 
u oro, y toda la cartera irá perfumada 
con uno, precisamente, de los perfumes 
que contiene. Es otro «detalle». La di-
ficultad que aparentemente surge al 
querer aromar un objeto como ése de 
ciertas dimensiones, se resuelve ape-
lando al vaporizador, pero empleándo-
lo en una sola y rápida «pasada». 
Ahí tenéis, en fin, la «idea» de otra 
está fuera de peligro 
LONDRES, 28.—El estado del príncipe 
Enrique, hijo de los Reyes de Inglate-
rra, que se cayó ayer con el caballo en 
una cacería, no ofrece peligro. 
En eea misma cacrVía se rompió un 
brazo míster Blackmore, una clavícula 
Mrs. Phillips y quedó seriamente con-
mocionado lord Ednam. 
M E J O R A E L B E Y A L B E R T O 
BRUSELAS, IZ.—UEtoile Uelge dice 
que el rey Alberto ha mejorado y que 
la fiebre ha desaparecido casi por com-
pleto. 
El Rey sigue en el Palacio de Loecken 
y todavía no recibe audiencias. 
E L E X ZAR D E B U L G A B I i t 
RIO DE JANEIRO, 28.—Ha llegado a 
esta capital el ex zar Fernando de Bul-
garia. 
Permartecerá aquí por espacio de una 
semana. 
E L AS D E L MANDO 
¿Recordáis? En él mes de septiembr.-
de 1924 los soldados españoles estaban en 
Xexauen en una situación semejante a 
la de los soldados de Monte Arruit en 
1921: situación mejor porque los d-e Xe-
xauen tenían agua y agua abundante, 
peor porque Xexauen estaba muy lejos-
de la baee de operaciones y el camino 
a recorrer para ir en auxilio de los si-
tiados marchaba entre montañas por ur 
desfiladero muy largo. 
¿Había que infundir aliento a los sol-
dados de Xexauen? Pues allá va el ca-
pitán José Carrillo cabalgando en su 
avión a gritar a los sitiados: «¡Eh! , pa-
ciencia, que pronto vendremos.» 
Adrú, como tantas otras posiciones d^ 
la zona occidental, estaba sitiada; en el 
verano de 1924. Como socorrieron los 
aviadores a Cobba D'Arsa, a Buharraz, 
a Solano, a Tazza, a Zoco el Jemis..., 
así iban uno y otro día en socorro de 
Adrú. Y vive Dios, que el socorrer a 
Adrú era empresa de las más arriesga-
das, pues situada esta posición en el 
fondo de un valle, y siendo el per ímetro 
de la misma reducido, hab ía que descen-
der mucho más para tener la seguridad 
de que los socorros cayeran en manos 
de los sitiados y no de los sitiadores, que. 
apostados cómodamente en la avanza-
dilla de Adrú (que se perdió desde los 
primeros momentos, y que dominaba la 
posición) disponían así de un excelente 
cazadero de los aviones que se aventu-
raban a volar bajo. ¡Pues así volaban! 
Uno de esos vuelos lo hizo también Ca-
rri l lo, llevándo como observador al te-
niente de Infantería Angel Orduña, con 
el que volvió a Tetuán llevándolo heri-
do. iRah! Este era el pan nuestro de 
cada día. El espíritu de los aviadores 
antes crecía que menguaba con el sa-
crificio diario, d« cada hora. Si uno caía, 
otro le remplazaba. Carrillo, jefe de uno 
de los grupos de mayor espíritu y aco-
metividad, sólo se preocupaba de tener 
su grupo listo para el combate. De aquí 
la admiración de sus compañeros. Y 
cuando los aviadores admiran a uno, 
siendo todos ellos capaces de las ma-
yores hazañas , habrá que convenir que 
el admirado es digno de serlo. 
Llegó el 28 de septiembre de 1924. Es-
paña entera tenía sus ojos clavados en 
Xexauen. Había que ir allí, costase lo 
que costase. Las vibraciones de la na-
ción repercutían en el Ejército. Los avia-
dores tenían orden de proteger la opera-
ción que había de efectuarse ése día 
en Zoco el Arbaa, camino de lo que he-
mos dado en llamar misteriosa pobla-
ción. Varios pilotos habían intentado 
lanzarse en esa dirección. Inúti les es-
fuerzos. El violento Poniente, por un 
lado, y las nubes bajas agarradas a las 
montañas , hacían infructuosas las Ten-
tativas de los aviadores de meterse en 
el desfiladero. A la una de la tarde, Ca-
rri l lo, impaciente, nervioso, ansiando lie 
Desde ahora se publicará tocios 
los años en Inglaterra 
E l " L o s A n g e i e s " h a h e c h o e l 
v i a j e d e N u e v a Y o r k a P a n a m á 
FRONVAL HA "RIZADO 
EL RIZO" 1.111 VECES 
BUGBY, 28.—Puede decirse que la de 
hoy €s una fecha importante en la 
Aviación, ya que se ha publicado el 
primer registro de los aviones come»--
cialeó que existen en el mundo, redac-
tado en fonma parecida al gran catá-
logo d€ buques que tradicionalme-nte 
publica el Lloyd inglés. 
Conviene añadi r que la nueva orga 
nización encargada de redactar este ca-
tálogo tendrá pronto carácter oficial y 
será probablemente encargada de expe-
dir los certificados anuales para los 
aviones comerciales y privados que exis-
tan en Inglaterra. De este modo la Avia-
ción quedará sometida a las mismas re 
glas que la Marina mercante, que om 
lo que depende del ministerio de Co 
mercio te rige por los datos que pro-
porciona el Lloyd Begister. También 
sirven estos datos para establecer las 
pólizas de seguro. 
A V I O N E S L I G E R O S P A R A 
E L C A N A D A 
BUGBY, 2^.—El Gobi no canadiense 
continúa desarrollando un gran proyec-
to para fomentar la Aviación. Ya están 
en el Canadá o en camino 40 aeroplanos 
ligeros, y se han encargado otros 20. 
que serán repartidos en re los Club*? 
aéreos del país. 
" R E C O R D " D E L "RIZO" 
PARIS, 28.—El aviador Fronva! ha ba-
tido el record mundial del looping, r i -
zando el rizo 1.111 veces en cuatro ho-
ras y treinta y seis minutos. El 20 de 
mayo de 1920 había ejecutado su arries-
gado ejercicio 962 veces en tres horas y 
cincuenta y dos minutos; pero este re-
cord fué vencido el 13 de febrero jasado 
por el americano Chaollmann, que eje-
cutó 1.093 loopings. 
Al descender el acróbata hizo las ma 
nifestaciones s'guientes: 
«Para prepararme a mi record había 
hecho hace unos días un ensayo pre-
liminar, haciendo cien loopings en vein-
tidós minutos y tr - segundos, con 
cadencia más rápida que la de hoy.» 
Añadiendo que hubiera podido pxcederse 
en el resultado acelerando el movimien-
to o permaneciendo mayor tiempo en el 
aire, y si no lo hizo fué para dejar 
margen a la competencia de los aflcio-
nados a este deporte 
var su grupo al combate'que acaso sfí¡EL "LOS A N G E L E S " E N PANAMA 
estaba librando en Zoco el Arbaa, montal WASHINGTON, 28.—El dirigible Lo* 
en ún av ión ; se lanza decididamente ha.^ Angeles ha llegado felizmente al aero-
cja el Sur; llega a aquel punto atra-i dramo de France Fie'.ds. en la zona le! 
vesando una masa de nubes; observa Canal de Panamá . 
que el enemigo está oculto; lo busca 
sin descanso, bajando para ello sin ce-
sar, y, al sentirse herido, trata de ate-
rrizar eu un reducido espacio cerca del 
Zoco, pero ¡ay ! allí hay grupos de fuer-
U N AVION A L MAR 
PARIS. 28.—Tetegrafían de Nueva York 
al -Xcw York Herald que todos los tra-
bajos realizados en busca del aviador 
Hendricks, que emprendió el vuelo ?! 
zas españolas que tiene orden de prote- sábado con un pasatero del aeropuerto 
ger y no de atrepellar. Si oyera a sui de Mineóla, han resultado infructuosos 
instinto de conservación, allí aterriza- creyéndose que el avión cayó al mar 
r í a ; pero los soldados que saben serlo,! pereciendo Hendricks y 611 acompañant * 
no oyen más que la voz del deber. Rá-
aie?rizra1er0CLae'vidaSCSeníe0 v ^ p o ' " " » 0 hfr EL GOBIERNO ñUSTBIRGO 0ERR0T300 
rlda recibida; pierde el mando del apa- 0 
rato, y segundos después aquel Quijote V I E N A , 28.—El Gobierno ha sido de-
de la Aviación, alto y delgado como el|rrotado hoy en la C á m a r a por 81 votos 
héroe manejiego, se estrella contra las c o ^ r a 71. Se discutía sobre las escue-
montañas próximas , pereciendo con el las confesionales en el Burgenland. De 
novación y de «complicar la vida cada 
día un poco más», como dice suspiran-
novedad, que la moda lanza en su i f J d o y con gracia, una amiga nuestra, 
cansable deseo de renovación... De re-l El Amigo T E U ü V 
bravo mozo el observador que le acom 
paña. El tremendo choque, secundado 
por el fuego, fundió los cuerpos de ob-
servador y piloto. 
Los soldados de Xexauen, a los que 
anunció Carrillo que serían socorridos, 
se salvaron; el nuncio de tan buena 
nave, como Boy en Tifaruin, no llegó 
a apretar las manos de los compañeros 
a los que alentó con sus palabras. 
Es el último capítulo de la vida de 
Carrillo el que he relatado. Parece que 
es preciso que la muerte nimbe de glo-
ria las sienes de los aviadores para 
que cantemos sus hazañas . Si supié-
ramos los restantes capítulos veríamos 
que ellos valen tanto como el últ imo. 
Les falta sólo la emoción del final trá-
gico. 
El que supo en trance de muerte pe-
sar en la balanza del honor su vida y 
todos modos, no se cree que la derrota 
tenga consecuencias políticas 
Dos combates en Jalisco 
MEJICO, 28.—La oficina de Prensa 
del departamento de la Guerra da cuen-
ta de haberse librado en el Estado de 
Jalisco dos combates contra las pa r t í 
das de rebeldes, quienes huyeron con 
importantes bajas. 
De Excelsior: 
«Los tres primeros premios de ski, en 
los concursos olímpicos de Saim-MÓ-
ritz, han sido ganados por ciudadanos 
suecos, pero no debemos mostrar por 
ello nuestra extrañeza. En realidad, no 
podía ser de otro modo. 
El ski es el deporte de invierno más 
antiguo del mundo, y ha sido practicado 
fervorosamente en Suecia desde tiempo 
inmemorial: ya en los tiempos paga-
nos lo conocían en aquel pa ís . 
Investigaciones recientísimas han dado 
por resultado conocer que el ski es de 
indudable invención escandinava. Exis-
tió al mismo tiempo que la mitología 
del Norte este deporte, y ocupó enton-
ces un lugar tan importante en la vida 
del pueblo, que se juzgó necesario darle 
un dios protector especiai. 
" El dios del ski se llamaba Ull, vo-
cablo que se encuentra aún en Suecia 
en numerosos nombres de lugares: así, 
Ulltuna. Ullevi, entre otros. 
En la provincia de Upland se ha des-
cubierto, grabado en una piedra, la 
imagen de un corredor de ski. Ade-
más, según una leyenda, se creía en 
la existencia de una diosa de los skieurs, 
llamada Skada, hija de un matrimonio 
de gigantes, y casada después con Njord. 
En aquellas remotís imas épocas, los 
tkis pn fecandinavia no tenían el ml j -
mo tamaño. Uno, de madera desnuda, 
era muy largo y tenía una ranura en 
medio. El otro, "corto y sin ranura, es-
taba recubierto de cuero. El primero 
era el corredor; el segundo no servía 
más que de propulsor. 
En Bnsia y en Siberia, los dos ski» 
eran muy largos, estaban forrados de 
cuero y se utilizaban, como ahora, pa'a 
deslizarse sobre el hielo con ambos a 
la vez. 
Las carreras de ski han constituido 
siemprp el deporte favorito de los sue-
cos, hasta el punto de que, frecuente-
mente, son los skis el primer regalo 
que se hace a los niños, una vez que 
se han soltado a andar.» 
¿ De cuándo da-
tan los guantes?, 
supo vivir como héroe supo morir co-
mo márt i r . ¡Paso al mozo alto y del-
gado, espejo de caballeros que demos-
tró con sus hazañas que la camera de 
la hidalguía , está lejos de agotarse en 
nuestra tierral 
Mientras existan hombres del recio 
temple de Carrillo (¡y son legión¡) el 
nombre de España sonará a gloria, a 
la de sus compatriotas y, pesando tan-i nobleza, a sacrificio, a gallardía.. . , aun-
to como la propia vida pesa, se olvidó 
de ese peso para pensar en el ajeno, 
bien merece que se diga de él que sí 
que los 
lodo. 
Sanchos quieran cubrirla de 
Armando GUERRA 
De Le XX Siécle: 
«Los antiguos conocieron el uso de 
los guantes para preservar las manos 
del frío, y aun en los países templados, 
como Italia, data de muy antiguo su 
empleo. 
Es verdad que tales guantes estaban 
muy lejos de tener la elegancia de los 
nuestros: consistían en una especie de 
saquito con el que se forraba la mano, 
de modo que todos los dedos estuviesen 
juntos, menos el pulgar, que quedaba 
aislado. 
En la Edad Media, esta prenda estaba 
muy extendida, si bien se usaba ya el 
verdadero guante. Claro es que éste es-
taba cubierto, principalmente en el dor-
so, por placas o mallas de hierro, y 
constituía más una pieza de armadura 
que un objeto de vestido. 
Cuando desaparecieron las pesadas ar-
maduras y no se conservó de ellas más 
que la coraza, se abandonó igualmente 
el uso del guantelete o guante de hie-
rro, y se conservó el guante de piel muy 
fuerte, con vuelta de cuero. Se emplea-
ban en su fabricación la badana y la 
piel de ciervo o de liebre. 
El ceremonial de aquellas épocas no 
permitía permanecer enguantado en 
presencia de un superior o entrar con 
guantes en un lugar de respeto. Tam-
bién estaba prohibido penetrar en una 
iglesia sin desnudarse previamente las 
manos. 
Los jueces reales no podían calzar 
guantes durante el ejercicio de sus fun-
ciones. 
En los siglos XVII y XVI I I se debía 
desenguantar quienquiera que penetra-
se en las cuadras del Rey. Si alguien 
dejaba de cumplir fielmente esta for-
malidad, se exponía a los insultos de 
los palafreneros.» 
Se descubre en Múnster 
una Madonna de Rafael 
MUNSTÉR, 28. — Habiéndose descu-
bierto en esta ciudad un cuadro anti-
guo, el examen de los peritos ha com-
probado que se trata de una "Madonna" 
de Rafael. 
. Según la tasación que se ha hecho de 
dicho cuadro, su valor asciende, por lo 
menos, a un millón de marcos oro. 
A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s , 
h a g a r e f e r e n c i a a l o s a n u n -
c i o s l e í d o s e n E L D E B A T E 
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ANGEL RUIZ Y PABLO 
El final de una leyenda 
( N O V E L A ) 
sencia de los mismos interesados, Lodo cuanto ocu-
r r í a en la ciudad y que fueran allí los socios a expo-
ner sus cosas y hasta muchas interioridades del hogar, 
como si las expusieran a la vindicta y consideración 
públ ica . En realidad, esto se hacía porque estaban 
convencidos los socios- de que el callar o no callar 
era uno y lo mismo: fuese como fuese, por más re-
cóndi to y secreto que estuviera un hecho, allí se sa-
bía horas más pronto o más tarde, y así lo mejor era 
desahogarse contando el pesar o el tr iunfo o la t r i -
fulca y cuando menos, se daba el propio parecer v se 
obtenía el ajeno. 
Naturalmente, todo ello con much í s imo pulso y 
aprovechando ciertas ausencias para evitar choques 
demasiado violentos, y así, por ejemplo, un día contó 
Lorenzo de Prado, a su manera, lo de la perdiz muer-
la por Guillermo Montaña y al otro día Guillermo Mon-
taña dió su versión en ausencia de Prado. Los concu-
rrentes quedaron satisfechos del lodo y pudieron, 
juiciosamente, poner las cosas en su lugar y dar su 
fallo con conocimiento de causa. Y así también ocu-
r r i ó , sin ex t rañeza de nadie, que Lorenzo de Prado 
pudiera hacer un acabado elogio de Carlos Montaña, 
¡diciendo incluso que le era s impát ico un muchacho 
que, sin necesidad, seguía una carrera, sin que nadie 
pudiera suponer por esto que el señor de Prado deja-
ra de odiar cordialmente a loda la raza de sus veci-
nos, incluso al gallardo arti l lero. 
De aquel casino, adonde no iba j amás don Diego 
de Montaña, era uno de los principales sostenes y 
más asiduos contertulios, él, Lorenzo de Prado, y pre-
cisamente el que con más desparpajo se en t romet ía en 
los asuntos ajenos, con tanta mayor autoridad, c u m -
io que no sabía tener secretos los propios. Una de 
sus manías era é s t a : la de ser c lar i to ; llamar al oao 
pan y al vino vino y ser muy l ibre en sus juicios y 
más l ibre en el declararlos. Para esto tenía varias ven-
lajas: unos pulmones de bronce que le pe rmi t í an so-
focar loda otra voz, una palabra muy expedita y unos 
puños , tan duros como sus pulmones, para sostener-
los. Porque es cosa probada que en todas partes, co-
mo en Villañeja, los puños son más contundentes que 
la mejor lógica. 
Hay que decir, sin embargo, que el señor de Prado, 
Ilanote, noblote, muy jovial y muy testarudo, era, co-
mo todos los hombres muy vehemer^es, algo voluble, 
y así ocur r ía que cuando se promovía una discusión, 
lomaba en seguida su partido y lo defendía con foda 
su alma, con uñas y dientes y a gritos, y a lo mejor, 
cuando su adversario empezaba a ir de vencida, can-
sado de machacar en hierro frío, entornaba él los ojos, 
pardos y muy vivos, a pasarse la mano por la barba 
rubia, a ladear la boca p e q u e ñ a y bien conformada y 
arremangar la nariz, un poco larga y picuda, y acaba-
ba por decir : 
— ¿ S a b e s que empiezo a sospechar que llevas - f i -
zón? 
Y de pronto daba media vuelta sobre el eje de -11 
propio raciocinio y se ponía a defender lo contrario 
de lo que con tanto fuego y a gritos había defendido 
hasta entonces, por lo cual, no sin razón, tenía lanta 
fama de terco y violento como de botarate. Bien es 
verdad que concur r í an al casino pejes muy listos, ca-
paces de hacerle dar tres o cuatro vueltas de esas en 
una misma ocasión, sin que él se diese cuenta, o por 
lo menos sin demostrarlo. Por lo demás , era hombre 
muy escépt ico en toda clase de ideas, algo desengaña-
do de la vida, con un concepto de las cosas un si es no 
es materialista y grosero, pero no difícil de conmover, 
y muy noble y caballeroso cuando se le her ía en lo 
vivo. 
—Nos vamos volviendo viejos—exclamó una tarde, 
meses después de la salida de Carlos Montaña para 
la corle, sen tándose de golpe en una otomana, su si-
tio preferido, porque allí cada uno tenía el suyo y 'os 
demás socios lo respetaban. 
—Habrás errado esta mañana a lgún tiro...—le dijo 
un médico muy inteligente y ladino, de su misma edad 
y con el cual, como con muchos otros, se tuteaba. 
—Todavía hago alguna carambola... ¡eso no, 'A-
ray. . . !—contestó. ;—el pulso es bueno, el ojo bueno, 
...piernas, sí empiezan a [altarme, y como voy echio-
do barriga... Pero no es esto, Gabriel : son otros i n -
dicios los que me avisan. Figuraos que hace ya mucho 
tiempo, desde que vino del nen-ionndo en Barcelona, 
que lo estoy notando a mi hija Tnéc r»» raras: bus-
ca !a soledad, lee libros de versos y entre las hojas de 
los libros guarda florecillas secas... a lo mejor ^e 
queda pensativa... en fin, cosas de la edad, la l a tu -
raleza que pide lo suyo. ¿Es ta rá enamorada esta chi-
ca? me decía yo y así se lo dije a mi mujer. Mi mu-
j e r : ¡cal ¡qué va a estar! ¡Claro, las madres figurán-
dose que sus niñas van a ser niñas siempre! Pero 
por algo ha vivido uno medio siglo y el otro día se 
me descuelga un muchacho de Vil la-Alia, Ramón de 
la Torrecilla, el hijo de tai gran amigo Santiago, d i -
c iéndome si tengo o no tengo inconveniente en que 
corteje a mi hija, y Sanliago me escribe p id iéndo-
mela. ¿Nos volvemos viejos, o no? 
—Esta no es razón—contes tó el médico .—Tomás 
Montaña tiene cerca de ochenta años y nadie le ha 
pedido una hija... ¿No es verdad, don Tomás? 
Asentimiento del aludido, con-un leve movimiei to 
de cabeza, y contes tac ión al canto de Lorenzo Prado: 
— ¡Toma, porque no la tiene! Pero vamos a lo 
p r inc ipa l : el caso es que estas cosas parece que le 
empujan a uno, que le echan a un lado. Me parece 
que era ayer cuando pedía yo mi mujer a mi ue-
gro. 
—Bueno y tú ¿ q u é ? — i n t e r r u m p i ó diciendo Ga-
briel Marina, el médico. 
—¿Yo?—contes tó Prado.—Pues yo, encantado. San-
tiago es un buen amigo, su casa una casa fuerte y an-
tigua y su hijo un buen muchacho, guapo y apuesto... 
¿ q u é más puedo yo pedir? Ni decoroso sería legar-
me. 
—Y la niña, encantada también. . .—insinuó el la-
dino doctor. 
—La niña. . . la niña. . .—contestó cánd idamen te Lo-
renzo de Prado.—Yo creo que eran ciertos los toros, 
que todo aquello que yo presumí era la verdad, que 
estaba enamoricada ¿ sabes? Porque en vez de alegrar-
se, le pasó lo mismo que si le hubiera dado un esco-
petazo: se puso pálida como la cera, y si no se sos-
tiene en una silla se me cae al suelo... En fin, que 
no quer ía , que es muy joven, que no quiere oen^or 
en estas cosas... ¡f igúrate tú, a los diez y ocho años 
no querer pensar en estas cosas! En una palabra, 
que yo, por su bien, he cortado por lo sano, contes-
tando a mi amigo Santiago que cuente con lo que 
pide; pero que su hijo se encargue de lo demás. . 
Así mato ese caprichilo, si es que lo había , que yo 
creo que sí, y lo mato de la meje- manera: presen-
tándole un sustituto con todas les '-^ntajas posibles... 
¿ T ú sabes lo que significa para una niña de su edael 
ponerla al habla con un mozo como Ramón de .'a To-
rrecilla? Gustarle, tiene que gustarle; el trato hace 
luego lo demás y el fuego junto a la estopa... ¿No 
lo crees tú así? 
Torc ió el gesto Gabriel Marina y c o n t e s t ó : 
—Psché. . . Así, así . . . Cuando se trata de obtener 
buenos ejemplares, en ganader ía , se hace a s í : se 
cruzan las castas sin pedirle permiso a! ganado... 
El ganadero escoge el semental... No, no está mal 
ideado. 
—¿Y qué?—exclamó un poco picado y ya a punto 
de alborotarse Lorenzo de Prado.—Así debiera ser: 
así no se vería tanta gente enclenque ni tantas unio-
nes desiguales. 
—No, si defiendes una teoría científica que ya h m 
expuesto algunos sabios, sólo que no hay que olvidar 
que una mujer no es una yegua. Fuera de esto, en 
todo lo demás llevas razón. 
— ¡ P u e s clal-o! ¡Desgrac iadas de las hijas si los 
padres no mi rá r amos por ellas! A lo mejor te sal-
d r í an con un capricho y te meter ían en casa a un 
cualquiera, al primer sietemesino que las rondara la 
calle. Mi hija acabará por bendecir la idea que he 
tenido. ¡Qué saben ellas, qué saben ellas del mundo! 
Y en fin, que he dado ya mi palabra. 
Cqnvinieron los circunstantes en que la razón le so-
braba por la punía de los pelos y el doctor Marina 
afirmó con muchís ima ironía que. aparte de que los 
padres al concertar los casamientos contra la volun-
tad de sus hijos, 'uclen equivocarse más que és tos en 
la elección, en lo demás Lorenzo de Prado había obra-
{Cotitinuará.y 
